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Em trés anos, Jockey Club passa de 'inviável' a prioridade 
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Plano de transformar o local em parque foi reiterado pela Prefeitura um dia após a Câmara Municipal aprovar lei proibindo corri- 
das de animais sujeitas a apostas. Diretoria do Jockey vê no movimento uma 'absurda tentativa de desapropriar o terreno". 419 


Acordo com o Congresso a? 


Antes da eleição, governo acelera 
repasse de R$ 30 bi em emendas 


— Volume é o maior da história para um período pré-eleitoral 


mum acordo com o 
Congresso, ogover- 
no deve pagar até 
R$ 30 bilhões em 
emendas parlamentares antes 
das eleições municipais de ou- 
tubro. O volume é o maior da 
história para um primeiro se- 


mestre de anoe para um perío- 
do pré-eleitoral. O montante 
inclui recursos distribuídos 
sem critérios técnicos, eme! 
das Pix e verbas remanes: 
tes do orçamento secreto. 
2024,até a semana passada, fi 
ram pagos R$ 20,9 bilhões. A 


lei eleitoral proíbe o pagamen- 
tode emendas a menos de três 
meses antes da eleição, perio- 
começa no próximo dia 

ão são repasses para 
obrasexecutadasanteriormen- 
te, Manobras do Congresso 
com aval do governo, porém, 


Para pais sem descanso — C1 
Férias com frio? 
Dicas de lazer 
infantilem casa 


` 


i 
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UNIVERSAL PICTURES 


Patos (E) e mais 4 filmes 
Cobra Kai e mais 4 séries 


Manual do Jovem Cientista e 
mais 4 livros 


mudarama forma de pagamen- 
to de emendas neste ano, ge- 
rando dribles à lei eleitoral e 
tornando a regra inócua. O Pa- 
lácio do Planalto afirmou que 
a objetivo é viabilizar obras e 
aceleraroatendimentoà popu- 
lação nos municípios. 


Voo da Air Europa no RN __A20 
Turbulência provoca pouso 
de emergência e deixa feridos 


ESN Plano Real, 30 anos __84 e 85 
Brasil e Argentina, a diferença 
na luta contra a inflação 


“Imunidade parcial — . 
Suprema Corte 
judicial para 
Trump antes 
de eleição 


Decisão de que ex-presiden- 
tes têm imunidade em atos 
oficiais, mas não em ações 
pessoais durante seus man- 
datos, évistacomo vitória pa- 
ra Trump em seus processos. 


Análise — 
David French / NYT 


Impunidade 
presidencial 


The Economist — Ai6 


Franca, comraivae 
apreensão, caminha 
para o desconhecido 


Após governos de direita, 
centroe esquerda, os elei- 
tores parecem dispostos 
a apostar em um partido 
que nunca governou. 


Notas e Informações __A3 
Briga de foice 


Eliane Cantanhéde — Am 
Barbas de molho 


Carlos Andreazza — 43 
Nem ovo nem galinha 


DemiGetschko — £12 
Tecnologia e ipés-roxos 


EX Moeda valorizada — Êl € B2 
Alta de títulos dos 
EUA e mercado 
interno fazem 
dólar ir a R$ 5,65 


Forte alta nos ganhos de pa- 
péis do Tesouro dos EUA se 
somou a novos ataques do 
presidente Luiz Inácio Lula 
daSilvaà autonomia do BC. 


Edição de haje 
3 CADERNOS - 44 páginas 


nA Caterac A pimo, Política, internacional, Metrópole, Esportes Para fechar. 
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INFORME PUBLICITÁRIO 


AGIU CAR 


A doce receita arrecadatória 


A lasto 


Cultura & Cam parta menta, 


Tempo em SP 
157 Min, 24 


abrasel 


Mais informações 
na página 5. 
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“a |Coluna do 


per 7 [Estadão 


SINAIS 
PARTICULARES 


Ministro do TCU que defende 
revisão da previdência militar 
é sorteado para analisar tema 


leber Sale A 


ministro Vital do Rêgo Filho é quem vai analisar no 

Tribunal de Contas da União (TCU) o sistema de ç ) \ 

proteção social dos militares. Crítico às especifici- y ” 7 

dades concedidas aos servidores das Forças Arma- ` 
das, o ex-senador, como revelou a Coluna, foi sorteado co- 
morelator de uma representação assinada pelo subprocu- 
rador-geral Lucas Furtado, do Ministério Público junto ao À 
TCU. Vital foi relator das contas presidenciais de 2023 e, 
emseuparecer, destacou asobrecarga dosistemade prote- 
çãosocial dosmilitares sobreo Orçamento da União. A per- 
cepção na caserna é de que o tema está esquentando etem 
apoio de ministros palacianos. Ainda assim, o presidente 
Lulaindicounos bastidores que não vai patrocinar, porini- 


ciativa própria, uma revisão da aposentadoria militar. 


e REAÇÃO. O assessor especial da 
Presidência da República para As- 
suntos Internacionais, Celso 
Amorim, defende uma ur 
das “forças democráticas” 

barrar a ascensão, na F 
direita radical que saiu vitoriosa 
em primeiro turno e pode voltar 
ao poder no país após Bo anos 


e TEMOR. “A eleiçãoaindandoter- 
minou, não sabemos exatamen- 
teoqueacontecerá Masseacon- 
teceromais provável, a vitóriada 
extremadireita, temos de lamen- 
tar. A desunião favorece a extre- 
madireita, a Histórianos mostra 
que isso é perigoso”, afirmou 
Amorim à Coluna. Ele diz que é 
preciso esperar o 2.º turno, 


e BOAAÇÃO. Ex-presidentedo Su- 
premo Tribunal Federal (STF), 
Rosa Weber adotou um cachor 

robasset que estava desabrigado 
após as enchentes no Rio Gran- 
dedo Sul. Deuao novo animal de 
estimação o nome de Quincas 
Borba, nome do cão do livro ho- 


mónimo de Machado de Assis. 


e CARINHO. O ministro das Cida- 
des, Jader Filho, que é do MDB 
de Ricardo Nunes, chamou o 
pré-candidato a prefeito de 
Pa ilherme Boulos (P- 
SOL) de “querido” durante o 
anúncio de um novo instituto fe- 
deral na capital paulista. Ao 


lo 


cursar, oministror 
nes, que vai tentar a reeleição 


jo citou Nu- 


de para elogiar figuras lig 
governo para o qual ele tr 
mesmo quando adversários do 
MDB. Lideranças do MDB tam- 
bémminimizaramo episódio: vi- 
rama declaração do ministro co- 
mo “protocolar” e dizem que 
não haveriamotivo paracitar Nu- 
nes, que não estava presente. 


e VEM AQUI. A comissão de Educa- 
ção da Câmara vai votar amanhã 
um requerimento de audiência 
pública para o presidente do 1B- 
Marcio Pochmann, explicar 
os erros do Atlas Geográfico Es- 
colar, produzido pela entidade. 


Celso Amorim, assessor especial da Presidência para Assuntos Internacionais 


e INSISTO. Nacontramão das cele- 
brações de 30 anos do Planc 
Real, que pôs fim à hiperinflação 
no Brasil, o PT reiterou suascríti- 
cas históricasao projeto. Ontem, 

oficial otex- 
Plano Real: 30 anos depois, 
Brasil ainda sofre efeitos colate- 
„com análises de Pochmann 
e Aloizio Mercadante, hoje no 
BNDES. No governo Itamar 
Franco, PT votou contra o Plano. 


© LEMBRETE. Idealizadoresdo Pla- 
no Real como Fernando Henri- 
que Cardoso, André Lara Resen- 
de, Persio Arida, Edmar Bacha e 
Pedro Malan apoiaram a eleição 
de Lula no 2.º tumo de 


PRONTO, FALEI! 


Fausto Pinato 
Deputado federal (PP-SP) 


Enquanto o Legislativo for fo- 
mentado por partamentares ex- 
tremistas com objetivo de afron- 
taroSTF,vamosdeixarallegisla- 
ção na contramão da Histót 


Luís Roberto Barroso 
Presidente do STF 


A convite do Supremo Tribunal 
Popular da China, está em Pe- 
quim para discutir uma coopera- 
ção com o país em uso de inteli- 
cia artificial no Judiciário. 


Alcântara: 


O de 


Alcântara, 


o desastre espacial brasileiro 
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Briga de 
foice 


Tentativas de ampliar a cesta básica e o alcance do imposto do 


pecado podem atingir a espinha dorsal da reforma tributária e 


remetem a práticas que conduziram o atual sistema ao colapso 


reta final datramitação dos 

projetos de lei para regula- 

mentar a reforma tributá- 

ria avança por um caminho 

astante previsível. A 

alíquota padrão do futuro Imposto so- 

bre Valor Agregado (IVA) dificilmente 

será mantida em 26,5%, como o gover- 

no havia estimado ao enviar as propos- 

tas ao Legislativo. Os pareceres ainda 

não estão fechados e, até lá, os princi- 

pais setores da economia farão de tudo 

para tentar garantir alíquotas mais bai- 
xas para si mesmos. 

Trata-se de um movimento legíti- 


mo, mas que tem como consequência a 
elevação da alíquota padrão dos demais 
setores. De forma geral, essa tem sido a 
resposta do Ministério da Fazenda ao 
analisar os pleitos, principalmente em 
se tratando de temas sensíveis como a 
cesta básica, cuja lista de itens total- 
mente desonerados é bastante restrita. 

Essa escolha não é nenhuma malda- 
de. Nosúltimosanos, a título de benefi- 
ciar os mais vulneráveis, a cesta básica 
foiampliada até chegar a 745 alimentos, 
de acordo com um relatório elaborado 
pelo Conselho de Monitoramento e 
Avaliação de Políticas Públicas e divul- 


gado pelo antigo Ministério da Econo- 
mia em 2021. 

Com uma lista tão ampla, o governo 
deixou de arrecadar R$ 34,7 bilhões no 
ano passado, valor que equivalia a um 
quinto do orçamento do Bolsa Família, 
de R$ 175,7 bilhões. A diferença é que a 
desoneração da cesta básica não benefi- 
cia apenas os mais pobres, mas alcança, 
sobretudo, famílias de renda mais eleva- 
da, que consomem mais produtos cem 
maior quantidade. 

O tema já havia sido debatido pelo 
Congresso na votação da emenda cons- 
titucional que aprovou a reforma tribu- 
tária sobre bens e serviços. A ideia ini- 
cial do governo era reonerar todos os 
itens da cesta básica e devolver os im- 
postos apenas aos mais pobres, na for- 
ma de cashback. 

A proposta, no entanto, não avan- 
ou, e o governo optou por criar duas 
listas - uma, de 18 itens, com impostos 
zerados e outra, um pouco maior, com 
desconto de 60% sobre o IVA cheio. 
Carnes e outras proteínas de origem 
animal fazem parte dessa segunda, o 
que já bastou para criar uma celeuma 
com oagronegócio e representantes de 
supermercados. 

Ainda assim, o governo mantinha 
um discurso único, ainda que o secretá- 
rio extraordinário da Reforma Tributá- 
ria, Bernard Appy, não escondesse sua 
preferência pelo cashback - visão que é 
compartilhada pelo Banco Mundial. Pa- 
ra Appy, a desoneração generalizada 
tem caráter regressivo, tende a se per- 
derao longo da cadeia e pode ser captu- 
rada por agentes econômicos para am- 
pliar sua margem de lucro. 

Odiscurso unificado, no entanto, so- 


freuum grande revés na semana passa- 
da, quando o presidente Lula da Silva 
defendeu a inclusão do frango entre os 
itens da cesta básica que serão isentos 
da cobrança de impostos. “Não vamos 
taxar frango, é o que o povo come todo 
dia”, afirmou, em entrevista ao UOL. 

Era tudo que os setores econômicos 
queriam ouvir. Agora que o presidente 
abriua porteira das exceções, parlamen- 
tares querem acrescentar não apenas o 
frango, mas todos os tipos de pescado e 
carne bovinanalista desonerada, inclu- 
sive os tipos mais nobres. Como mos- 
trou o Estadão, se a investida der cer- 
to, aalíquota padrão do futuro IVA subi- 
rá para 27,196, segundo uma ferramenta 
elaborada pelo Banco Mundial. 

Fingindo nào compreender o princí- 
pio da neutralidade da reforma, os de- 
putados querem distribuir essas bonda- 
dessemelevar a alíquota padrão. Como 
não há formas de operar esse milagre, 
alguns já defendem sobretaxar jogos de 
azar eletrônicos e os carros elétricos 
com o Imposto Seletivo. O imposto do 
pecado, ao menos em tese, visa a deses- 
timular o consumo de produtos que fa- 
zem mal à saúde e ao meio ambiente, 
mas cada vez mais parece assumir um 
caráter arrecadatório. 

O que Lula da Silva e os parlamenta- 
res se recusam a entender é que cada 
item que garante um tratamento espe- 
cial na reforma sobrecarrega os demais. 
Esses movimentos não apenas podem 
comprometer a espinha dorsal da pro- 
posta, como remetem a práticas que con- 
duziram o atual sistema tributário ao co- 
lapso. Foi de exceção em exceção que 
chegamos a um dos modelos mais confu- 
sos, regressivos e injustos do mundo.e 


“Emenda Pix retrata nossa 
miséria democrática 


para o interesse público. Neste ano, têm servido como 7 


de 


Fundo Eleitoral paralelo, adicionando insulto à injúria 


Brasil é um país peculiar 

no que concerne a seu ar- 

cabouço de expedientes 

à disposição daqueles 

que não enxergam o man- 
dato eletivo senào como um meio de 
perpetuação do patrimonialismo e do 
clientelismo que marcam a ferro quen- 
te a história nacional. As chamadas 
“emendas Pix” são dos mais notáveis 
desses instrumentos que mantêm o 
País preso ao atraso. O esquema é a 
materialização da esculhambação em 
que se tornou o manejo do Orçamento 
por estas bandas - retrato fiel do esta- 
do da democracia no País. 

Como se sabe, as “emendas Pix” são 
transferências descomplicadas de di- 
nheiro público, daí o apelido, ordena- 
das por um parlamentar para a conta 
deum Estado ou município. Não há cri- 


tério objetivo, controle técnico ou vin- 
culação a políticas públicas que orien- 
tem essas operações obscuras. Quan- 
do muito, sabe-se o nome do deputado 
ou senador que patrocina o envio da 
dinheiramaeo ente federativo de desti- 
no. E só. O que é feito dos recursos dos 
contribuintes despendidos à margem 
de fiscalização só Deus e as consciên- 
cias de parlamentares, governadores e 
prefeitos podem dizer. 

Precisamente por essa esbórnia fi- 
nanceira, as “emendas Pix” servem pa- 
ra qualquer coisa - em geral, coisa ruim 
parao interesse público. Como o Esta- 
dão revelou, neste ano eleitoral, as 
“emendas Pix” passaram a ser usadas 
como uma espécie de Fundo Eleitoral 
paralelo, adicionando insulto à injúria. 
Numardil para driblar a legislação elei- 
torale uma decisão do Tribunal de Con- 


tas da União (TCU), o governo Lula da 
Silva, decerto pressionado pela cúpula 
do Congresso, decidiu liberar R$ 4,25 
bilhões em “emendas Pix” - mais da 
metade dos R$7,7 bilhões previstos pa- 
ra esse tipo de emenda em 2024 - a 
tempo de serem usados antes das elei- 
ções municipais. Para dar a dimensão 
do descalabro, o Fundo Eleitoral oficial 
soma R$ 4,9 bilhões este ano. 

Sem o devido escrutínio, nada tem 
impedido que esse dinheiro seja usado 
para favorecer candidaturas de prefei- 
tos que concorrem à reeleição ou para 
turbinar as de aliados, nos casos em 
que o incumbente já esteja no segundo 
mandato. Trata-se, portanto, da viola- 
ção do princípio da paridade de armas 
nas eleições. Ademais, é uma dupla cor- 
rupção, tanto do processo orçamentá- 
rio, que há de ser absolutamente trans- 
parente, como da própria democracia 
representativa, que deve consagrar pe- 
lo voto direto os candidatos da prefe- 
rência dos eleitores entre aqueles que 
puderam competir em igualdade de 
condições. Como se isso não bastasse, 
as“emendas Pix"ainda servem para en- 
riquecimento ilícito. 

O problema, é claro, não está na par- 
ticipação do Congresso no processo de- 
cisório que vai definir como o Orça- 
mento será disposto. Há meios apro- 
priados, legais e republicanos deos par- 
lamentares destinarem recursos pübli- 
cos para cidades e projetos de seu inte- 


resse, o que é rigorosamente legítimo 
numa democracia. O problema é a falta 
de transparência que está no cerne das 
“emendas Pix”. Se o interesse primor- 
dial dos deputados e senadores fosse 
destinar verbas orçamentárias para fi- 
nanciar políticas públicas em seus redu- 
tos eleitorais, não haveria necessidade 
de conceber um novo mecanismo para 
isso, pois aí estão as emendas indivi- 
duais, de bancada e de comissão. A gê- 
nese das “emendas Pix”, portanto, mal 
esconde a sua finalidade pervertida a 
priori. 

Não foi por outra razão que, em ja- 
neiro passado, o TCU determinou que 
Estados e municípios agraciados com 
“emendas Pix”, enfim, prestassem con- 
tasdadisposição desses recursos públi- 
cos. Até então, as “emendas Pix”, reve- 
ladas em 2020 por este jornal, já soma- 
vam impressionantes R$ 11,3 bilhões 
gastos sem transparência ou fiscaliza- 
ção, como se o Tesouro fosse uma es- 
pécie de caixa eletrônico a serviço ex- 
clusivo dos parlamentares. 

Se o orçamento secreto, também 
revelado pelo Estadão, já é uma aber- 
ração por si só, as “emendas Pix” con- 
seguem ser ainda mais obscenas, num 
país onde há tantos cidadãos carentes 
de tudo. Porém, mais do que lamen- 
tar esse longevo festim à custa dos 
contribuintes, é o caso de perguntar: 
afinal, onde está o Ministério Público 
Federalte 
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O mundo 
além do Copom 


Jorge J. Okubaro 


cotação do dólar 

em R$ 5,59 no fe- 

chamento dos ne- 

gócios na sexta- 

feira, a mais alta 

desde janeiro de 2022, foi in- 

terpretada por muitos como 

o sinal mais óbvio de quanto 

opresidente Lulada Silva pre- 

judica a economia. Ainda que 

disputas naturais no encerra- 

mento do semestre, cujos re- 

sultados podem balizar a li- 

quidação de contratos futu- 

ros, tenham excitado o merca- 

do e impulsionado o câmbio, 

Lula foi apontado como ores- 

ponsável. Tornou-se alvo 
fácil nas últimas semanas. 

A alta do dólar em junho, 
de 6,5% (de mais de 15% no 
ano), parece sintetizar em ci- 
fras um mês em que as coisas 
andaram mal para Lula e para 
seu governo. Derrotas num 
Congresso que foge de ques- 
toes relevantes, ações da Polí- 
cia Federal contra um minis- 
tro de Estado, tentativas da 
direita (felizmente obstadas 
pela sociedade) de aprovar 
medidas retrógradas, ataques 
ao Banco Central (BC) sãoal- 
guns eventos do mês. 

Em vez de enfraquecer a 
união de seus adversários, o 
presidente deu-lhes força. Ao 


investir contra o presidente 
do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, estimulouaira 
de analistas e operadores con- 
traseu governo, cujas propos- 
tas sociais são consideradas 
despiciendas por quem busca 
obsessivamente a maximiza- 
ção dos ganhos financeiros. 
O aparente desdém com 
que Lula trata o superávit fis- 
cal, outra obsessão do merca- 
do, alimenta a ira contra si. 
Num evento em Juiz de Fora 
(MG), o presidente disse que 
não fará o ajuste fiscal que 
atinja “o povo trabalhador e 
pobre”. Foi com esse compro- 
misso que Lula obteve boa 
parte de seus votos em 2022. 
É provável, porém, que 
agentes do mercado só acei- 
tem de Lula a adesão cega ao 
ajuste fiscal a qualquer custo. 
Diante da escolha de Lula por 
ações no campo social, há até 
quem coloque em questão 
sua capacidade de compreen- 
são dos problemas nacionais, 
oque dá a dimensão da obnu- 
bilação que acomete parte de 
seus opositores. 
Umconjunto de eventos ein- 
terpretações recentes dá ideia 
das relações de Lulae seugover- 
no com parte da sociedade. 
As escolhas de membros 


A alta do dólar em 


junho parece sintetizar 


em cifras um mês em 
que as coisas andaram 
mal para Lula e 
para seu governo 


da diretoria do Banco Cen- 
tral (quatro de nove direto- 
res, incluído o presidente) pe- 
loatual governo geraram mui- 
tas previsões, quase todas im- 
procedentes. Na reunião de 
maio do Comité de Política 
Monetária (Copom), houve 
divisão de votos - cinco (in- 
cluído o do presidente) pela 
redução de 0,25 ponto por- 


centual da taxa Selic e quatro 
(todos de escolhidos por Lu- 
la) pela redução de 0,50 pon- 
to -, o que foi interpretado 
como uma disputa entre os 
indicados de Lula e os de Jair 
Bolsonaro. 

Isso geroutensóes no mer- 
cado. Mostraria umaarticula- 
ção da "turma do Lula” no 
Banco Central para mudar a 
política monetária de Cam- 
pos Neto, eleitor explícito de 
Bolsonaro e inimigo de Lula. 
Na reunião de junho, porém, 
a decisão de manter o juro 
básico foi tomada por unani- 
midade. Por onde andou a 
turma que quer nova política 
monetária? Qual foi o efeito 
das críticas de Lula a Cam- 
pos Neto sobre as decisões 
do Copom? 

O problema se repete com 
a futura substituição de Cam- 
pos Neto, cujo mandato no 
BC termina em dezembro. 
Um dos nomes citados para 
substituí-lo é o do atual dire- 
torde Política Monetária, Ga- 
briel Galípolo, um dos dois 
primeiros indicados de Lula 
para a atual diretoria. Seria, 
advertem os críticos de toda 
ação do governo, a consolida- 
ção do petismo no BC. Talvez 
seja útil ler as observações do 
ex-diretor do BC Tony Vol- 
pon à Coluna do Estadão de sá- 
bado. A gestão de Galípolo se- 
ria de continuidade: “Não se- 
ria muito diferente de Rober- 
to Campos Neto”. 

Háexcessos em falas de Lu- 
la, mas os há também em rea- 
çõesaessas falas. O presiden- 
te quer mostrar que continua 
preocupado primeiro com a 
questão social, o que não de- 
veria causar espanto em nin- 


guém que acompanhaa politi- 
ca brasileira desde os anos 
1970. Mas Lula já defendeu 
com mais eficiéncia suas 
ideias e já mostrou mais com- 
petência na negociação como 
Congresso. Sua fragilidade 
política, num país ainda divi- 
dido, tem reduzido, quando 
não inviabilizado, a capacida- 
de de elaboração de planos de 
ação. 

Faltam programas que mi- 
remo futuro. O Pais parou de 
discutir projetos de longo pra- 
zo. Talvez pior, falta visão pa- 
ra problemas antigos, o mais 
preocupante dos quais é - e 
nisso os operadores do merca- 
do têm razão, embora não o 
enxerguem desse modo - o 
queo ex-ministro da Fazenda 
Maílson da Nóbrega chamou 
de “insensatez fiscal" em arti- 
go publicado no Estadão 
(29/6). Trata-se da rigidez or- 
çamentária que, ao mesmo 
tempo, impede cortes de gas- 
tos e impulsiona despesas 
por meio de aumentos auto- 
máticos. Hoje, mostra o ex- 
ministro, a Uniào dispóe de 
apenas 496 das despesas pri- 
márias para definir suas prio- 
ridades. E essa fatia continua 
a diminuir - até que o gover- 
no nada mais possa fazer. Se 
não se resolver esse proble- 
ma, de que adiantará falar de 
projetos para o futuro? 

Eis uma questão que deve- 
ria preocupar todos, governo, 
oposição, empresariado, so- 
ciedade. Mas alguém mais es- 
tá preocupado com isso, além 
do ex-ministro? e 
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30 anos do Plano Real 


O futuro 

Estudarahistóriado Brasil éfun- 
damental para entender a que- 
bra de paradigma que o Real re- 
presentou à época de sua chega- 
da. Desde os primórdios, como 
mostramos livrosde História, so- 
bretudoapósa Independência, o 
motenocampoda economie na- 
cional era a emissão monetária 
para custear uma perdulária 
máquina pública. Na prática, es- 
tesentidodahistoriografia brasi- 
leira não mudou. Desde a rede- 
mocratização, todavia, graças ao 
al ess aseaicUco Lia aial. 
goado. Como cidadãos, nào po- 
demos permitiraretomadadahi- 
perinflacàogalopante queceifou 


tantosanoseplanosde nossopo- 


de sua idealizacào e que, no en- 
tanto, segue sem perspectivasde 
avanço. 


Roger Costa Gouveia 
São Paulo 


Reflexões 

Devemos aproveitar os 30 anos 
doRealpararefletir sobre seusig- 
nificado econômico, social e po- 
litico. Recorroàs palavras lideran- 
qae equipe, entre as razões do su- 
cesso do plano, depois do insu- 
cessodosanteriores PlanosCru- 
zado, Bresser, Verão, Collor1e2. 
Sob a liderança esclarecida de 
Fernando Henrique Cardoso foi 
formadaumaequipe sem hierar- 
quia, mas com consensos e con- 
sentimentos em torno de ideias 


ro passar a falsa impressão de 
que todosos caminhos percorri- 
dos estivessem traçados cons- 
cientemente desde o início. Ao 
contrário, houve muitos azares, 
dúvidas, tentativaseerros,corre- 
ções de rota ao longo do proces- 
so. Mas não se perdeu o norte”. 
Roberto DaMatta, em Governo 
contra Estado? (Estadão, 26/5, 
Cs), sintetizou: “O laureado Pla- 


noRealfoiumprojetodoeparao 
País. Ou seja, tanto parao gover- 
noquanto parao Estado e paraa 
sociedade, Não fosse, porém, o 
temperamento excepcional de 
FHC, eleteria fracassado na per- 


amuitas incertezas e sob muitas 
restrições. Quase sempre, re- 
quer arcar com custos certos e 
imediatos paracolher benefícios 
incertoseno longo prazo. Poris- 
so, ao fazer a avaliação do Plano 


do que há dez anos? E, ainda 
mais importante, em melhores 
condições para avançar na cons- 
trução de um país maisdesenvol- 
vido e menos injusto? Creio que 
uma avaliação tão isenta quanto 
possível permite dizer que sim”. 
João Pedro da Fonseca 

São Paulo 


Comemoração 
Sobre o artigo Por que tanta festa, 
de Gustavo H. B. Franco, no Es- 
tadão de domingo (30/6, B5), te- 
mos mesmo de comemorar. 
Quem sabe nos ajude a evitar er- 
ros do passado, apesar de al- 
guém já ter dito que “o que se 
aprende da História é que nada 
se aprende”. Sobre o Plano Real, 
a melhor síntese que ouvi foi de 
queteriasidoamaior redistribui- 
çãoderenda ocorrida neste país. 
E lembro que isso ocorreu mes- 
mo com a oposição do PT, que 
governa este país atualmente. 
Afinal, que transferência de ren- 
da foi essa? A classe rica perdeu? 
Não! A classe média perdeu? 
Não! Comoassim? A classe baixa 
ganhou! E tudo indica que todos 
ganharam. A sociedade ganhou. 
Então, de onde saíram esses re- 
cursos, se nàodo Estado quegas- 
tava de forma irresponsável ein- 
sensível? Seráaprovadequepre- 
cisamos para concluirqueo Esta- 
doeraeéopromotor dadesigual- 
dade social? 
Carlos Roberto Teixeira Netto 
Rio de Janeiro. 


Municípios paulistas 


Dependéncia de repasses 
Lendoa matéria Em SP, 185 cida- 
destêm apenas 10% da verba neces- 
sária para bancar despesas (Esta- 
dão, 1.º/7,A6),cancluoquea solu- 
ção é dar continuidade ao proje- 
to de incorporação aos munici- 
pios maiores. É uma medida que 
efetivamente pode reduzirasdes- 
pesas e os cabides de emprego. 
Silvano Antônio Castro 
São Paulo 


Eleição na França 
União no 2º turno 

No 29 turno da eleição legislati- 
va francesa, os partidos de es- 


de, igualdade e fraternidade, não 
pode cair nas mãos do atraso. 

Sylvio Belém 

Recife 
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AGUCAR 


A doce receita arrecadatória 


O governo, em sua busca insaciável por 
recursos, nos apresenta um paradoxo açucarado. 
O açúcar, aquele que adoça nossos cafés e 
bolos, é tratado como um inofensivo alimento da 
cesta básica, isento de imposto. Mas espere... 
quando esse mesmo açúcar se dissolve em uma 
bebida, magicamente se revela um supervilão; 
um produto prejudicial à saúde, digno de 
impostos extras, o imposto do pecado. 


É como se o açúcar tivesse uma 
identidade secreta: Clark Kent na 
despensa e... Lex Luthor no copo! 

Ops, não era para ser o Super-Homem? 
E o governo, em vez de combater com 
iniciativas educativas os verdadeiros 
vilões - o consumo excessivo de calorias 
e o sedentarismo —, decide apertar o 
cinto dos refrigerantes e sucos adocados. 
Uma medida que parece mais um 

truque de mágica do que uma 
estratégia eficaz, uma enganação. 


Saiba mais em: abrasel.com.br 
ou escaneie o QR code. 


Enquanto os rótulos das bebidas são 
escrutinados, o açúcar puro ri à toa, 
livre de tributos. Afinal, ele não precisa 
de disfarces. Mas, quando se mistura 
com água e gás, vira um grande 
problema de saúde pública. É como 

se o açúcar estivesse dizendo: 

"Não sou eu, é a bebida!" 


Então, da próxima vez que você adoçar seu 
café, lembre-se: o açúcar é o mestre da 
transformação, E o governo? Bem, ele parece 
estar mais interessado em arrecadar do 

que em resolver o enigma da obesidade. 


Estamos muito confiantes no sucesso 

da Reforma Tributária, admiramos a 
determinação do ministro Haddad em buscar 
o imperioso equilíbrio fiscal, mas defendemos 
enfaticamente a correção desse engano, que 
macula o extraordinário trabalho realizado 
pelo Governo e Congresso Nacional até aqui. 


abrasel 
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A urgência da segurança pública 


Paulo Hartung 


uestões estrutu- 
rais de nossa so- 
ciedade, a violên- 
cia e a criminali- 
dade acompa- 
nham o redese- 
nho da vida nacional desde que 
migraram do antigo cotidiano 
rural para o dia a dia urbano. 
Também recrudesce como con- 
sequência crescente a sofistica- 
ção operacional, com articula- 
ções cada vez maisamplificadas 
eengenhosas. Ocrimeorganiza- 
do avança a tal ponto entre nós 
que se projeta como um poder 
paralelo e fora de controle. 

Apesar de histórica, essa ques- 
tão nunca entrou na agenda 
prioritáriado País. No pós-rede- 
mocratização, enfrentamos de- 
safios importantes comona saú- 
de (SUS), educação (Fundeb), 
hiperinflacào (Real) e renego- 
ciação da dívida externa. A segu- 
rança pública, seja na agenda 
dos Poderes, seja na academia, 
seja nas organizações da socie- 
dade, ficou excluída dos deba- 
tes e ações centrais. No entan- 
to, não dá mais para esperar. 

A expansão do “negócio” cri- 
minoso, tradicionalmente vin- 
culado ao tráfico, sobretudo o 
de drogas e armas, vem es- 
praiando a lógica de uma socie- 
dade refém da criminalidade 
em contingência inaudita. Nes- 
se sentido, o crime organizado 
alcança mais de 20 setores, de 
combustíveis a transporte pú- 


blico, mercado imobiliário, pas- 
sando por cigarro, material de 
construção, fármacos, bebidas, 
ligações de energia elétrica, ope- 
ração de internet e telefonia, e 
até mineração e exploração de 
madeira. 


São Paulo e Rio de Janeiro são 
os epicentros desse submundo 
real e lucrativo de sonegação de 
impostos, lavagem de dinheiro, 
concorrência desleal, além de 
submissão, abuso e coerção de 
comunidades carentes. Com a 
potencialidade da geração cri- 
minosa de lucro e o baixo risco 
de punição, a rede de negócios 
escusos já sombreia todo o País, 
como bem mostram os casos de 
Bahia, Ceará e Amazonas hoje 
emdia,ouos do Acre e do Espiri- 
to Santo de alguns anos atrás. 

Ou seja, não se pode mais ig- 
norar a urgência da segurança 
pública, sob pena de padecer- 
mos da subsunção do Estado 
de Direito ao poderio do crime 
organizado. Exemplos atuais 
como o do Equador mostram 
como impotência que leva ao 
colapso da resposta estatal se 
sustenta na estruturação de um 
Estado paralelo tocado pela 
bandidagem. O horizonte do 
descontrole sobre a criminali- 
dade amplamente articulada 
pode ser bem observado em di- 
versos países. 

Não obstante o déficit de 
atenção institucional com as 
questões de combateà crimina- 


Já passou da hora de 


te 


lidade e violência entre nós 
nos últimos tempos, estabele- 
ceram-se experiências exito- 
sas que podem nos inspirar na 
pauta emergencial que precisa- 
mos efetivar quantoà seguran- 
ça pública. 

Podemos citar nesse sentido 
casosrelativosàintegracào ope- 
racional das forças policiais e 
dos sistemas de segurança e de- 
fesa social. Destaque também à 
reestruturação dos sistemas pri- 
sionais em algumas unidades 
da Federação, incluindoinfraes- 
trutura e gestão, bem como a 
criação do sistema penitenciá- 


rio federal do Brasil. 

A utilizacào intensiva e inte- 
grada de tecnologias digitais e 
informacionais, como videomo- 
nitoramento em tempo real de 
pontos estratégicos e críticos, 
assim como a modernização de 
legislações relativas às polícias, 
demodo aincentivar a profissio- 
nalização e o mérito na carreira, 
também são iniciativas que pro- 
duzemresultados positivos. Po- 
líticas para a juventude, combi- 
nando capacitação profissional, 
promoção cultural e atividades 
esportivas, entre outros, mere- 
cem igualmente ser citadas. 

É preciso remarcar, no entan- 
to, que esses exemplos, apesar 
de bem-sucedidos, são pon- 
tuaise, como infelizmente éco- 
mum no País, se submetem a 
descontinuidades nas transi- 
ções de governos. De toda sor- 
te, compõem um acervo de êxi- 
tos que podem e devem ser so- 
mados ao dever de casa que te- 
mos de fazer para estruturar 
uma verdadeira política nacio- 
nal de segurança pública. 

Assim, destaco uma agenda 
com duas pautas fundamen- 
tais: a gerencial e a regulatória. 
Na primeira, tem-se a absoluta 
necessidade de o governo fede- 
ral se integrar ao combate à cri- 
minalidade, liderando políticas 
deintegração de forças e mobili- 
zando múltiplas instâncias de 
poder público no País, com a 
criação de banco de dados na- 


cional e o incremento no com- 
bate ao tráfico de armas, entre 
outros. 

Na vertente dos marcos le- 
gais, é preciso focar na moderni- 
zação das leis, num movimento 
articulado entre Executivo, Le- 
gislativo e Judiciário. Nas últi- 
mas décadas, a atualização de 
legislações tem sido efetivada 
no ritmo da pauta midiática 
acerca de tragédias e escânda- 
los relativos à segurança públi- 
ca. É preciso ir muito além. Um 
exemplo de mudança mais que 
necessária é evitar encarcera- 
mentos inúteis, geralmente fo- 
cados na população jovem ne- 
gra e empobrecida. 

Milícias, facções, comandos... 
Asestruturas criminosas se mul- 
tiplicam sob diferentes denomi- 
nações e avançam em frentes as 
mais diversas no cotidiano na- 
cional. Quanto mais a agenda da 
segurança pública estiver relega- 
daaum segundo plano, tantodo 
Estado quanto da sociedade e 
suas organizações, mais a crimi- 
nalidade se infiltrará nas estru- 
turas do nosso diaa dia, estabele- 
cendo-se crescentemente co- 
mo um poder paralelo. Já pas- 
soudahora, pois, de agirmos efe- 
tivamente para enfrentar esse 
problema que é histórico, mas 
ganhou uma dimensão sem pre- 
cedentes entre nós. e 
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Como a cocaína está contaminando peixes 
e mexilhões nas águas do litoral paulista 


— — Além dos poluentes já conhecidos, o mar 
de Santos tem sido contaminado pela cocaína 
que está tanto na água como em sedimentos e 
seresvivos marinhos da região. É oque indicam 
análises feitas pela Unifesp. e 
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mudar urgentemente!” 
DÉBORA DIOGO 


DENÍLSON CONCEIÇÃO 


JUAN ANDRADE 


acabou com tudo.” 
JOSÉ DE SOUZA 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e“Anatureza está refletindo onosso modo 
de vida: desequilíbrio, contaminação, 
poluição, só mostra que temos que 


e "Que triste isso, é uma droga mesmo.” 


“Estão jogando cocaína no mar pra matar 
os peixes e mariscos, absurdo!” 


e “Acaba mundão. Já deu. O bicho homem 
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Governo prevé repassar R$ 30 bilhões ao 
Congresso antes da eleição; valor recorde 


— Planalto pretende pagar, até sexta-feira, quando termina o prazo permitido pela lei eleitoral, 
60% das emendas de 2024; Secretaria de Relações Institucionais diz que objetivo é viabilizar obras 


DANIEL WETERMAN 
BRASÍLIA 


O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva deve pagar 
até R$ 30 bilhões em emendas 
parlamentares antes das elei- 
ções municipais deste ano. Se 
confirmado, o montante será 
o maior volume de recursos da 
história durante um primeiro 
semestre do ano e em um pe- 
ríodo pré-eleitoral. Procurado 
pela reportagem, o Palácio do 
Planalto afirmou que o objeti- 
vo é viabilizar obras e acelerar 
o atendimento à população 
nos municípios. 

O Executivo federal resol- 
veu, em acordo com o Congres- 
so Nacional, repassar uma 
quantia equivalente a 60% das 
emendas previstas para 2024 
antes das eleições de outubro, 
uma dimensão que não tem 
precedentes em anos anterio- 
res. O valor inclui recursos dis- 
tribuídos sem critérios técni- 
cos, emendas Pix e heranças 
do orçamento secreto. 


LEGISLAÇÃO. A lei eleitoral 
proíbe o pagamento de emen- 
das três meses antes da elei- 
ção, período que começa no 
próximo dia 6, com exceção de 
repasses para obras executa- 
das anteriormente. 
Manobras do Congresso 
com aval do governo, porém, 
mudarama forma de pagamen- 
to de emendas neste ano, ge- 
rando dribles à lei eleitoral e 
tornando a regra inócua, con- 


forme o Estadão antecipou. 

Em nenhum período ante- 
rior foram disponibilizados 
tantos recursos para serem 
gastos em plena campanha 
eleitoral. Desde o início do 
ano até a semana passada, fo- 
ram pagos R$ 20,9 bilhões em 
emendas, somando recursos 
incluídos no Orçamento de 
2024 € herdados de anos ante- 
riores. Há, no montante pago, 
R$ 1,7 bilhão de emendas do 
orcamento secreto deixadas 
pelo governo do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL). 

Ovalor de emendas deve su- 
biraté sexta-feira. A quantia fi- 
nal ainda dependerá dos de- 
sembolsos da União. Há, por 
exemplo, R$ s bilhões que es- 
tão prontos para pagamentos 
eoutros R$ 5 bilhões que estão 
na fila, mas ainda não foram 
processados. Parlamentares e 
prefeitos pressionam pelos re- 
passes nesta semana de reta fi- 
nal, enquanto o governo con- 
trola o caixa. 


*DETURPAÇÃO'. “As emendas 
parlamentares têm produzido 
três impactos problemáticos: 
risco de corrupção, deturpa- 
ção de políticas públicas e im- 
pacto eleitoral”, diz o gerente 
de Pesquisa da Transparência 
Internacional no Brasil, Gui- 
lherme France. “Se vamos con- 
tinuar com um modelo de am- 
pla destinação de recursos via 
emenda parlamentar, e não pa- 
rece que o Congresso vai abrir 
mão, precisamos que esses re- 
cursos sejam destinados com 


Recursos nas mãos de 
senadores e deputados 


“As emendas 
parlamentares têm 
produzido três impactos 
problemáticos: risco de 


cori detu 

de políticas poi pad 
impacto eleitoral” 
Guilherme France 

Gerente de Pesquisa da 
Transparência Internacional 
no Brasil 


nida e sem transparência so- 


nal pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). 


adequação dos critérios técni- 
cos de alocação, transparência 
e fiscalização.” 

Nesta mesma semana, a 
Câmara dos Deputados deve 
pautar para votação os proje- 
tos de regulamentação da re- 
forma tributária, enviados pe- 
logoverno Lula. Liberar emen- 
das em períodos de votações 
estratégicas no Congresso é 
uma práticado Executivo fede- 
ral para agradar a parlamenta- 
rescomrecursos do Orçamen- 
to da Uniào. Isso aconteceu 
em diversas ocasióes no ano 
passado, conforme o Estadão 
mostrou, e se repete agora, ain- 
da mais por conta das eleições 
municipais. 


"ATENDIMENTO'. Procurada pe- 
la reportagem, a Secretaria de 
Relações Institucionais da Pre- 
sidência da República, que cui- 


da da relação com o Congres- 
so e do pagamento de emen- 
das, afirmou que o calendário 
de liberação, definido ainda 
em fevereiro, tem “o objetivo 
de viabilizar obras e acelerar o 
atendimento à população nos 
municípios”. 

A pasta afirmou que, até o 
dia 5 de julho, o governo vai 
totalizar R$ 21,5 bilhóes em 
emendas pagas relativas às 
transferências especiais (e- 
mendas Pix) e transferências 
para saúde e assistência so- 
cial - foram R$ 14,9 bilhões 
até 28 de junho. O governo 
não antecipou qual valor pre- 
tende quitar de outros tipos 
de recursos. 


DECRETOS. Inicialmente, o 
Congresso queria obrigar ogo- 
verno Lula a respeitar um ca- 
lendário de pagamento de 
emendas neste ano. O presi- 
dente vetou essa proposta, 
mas em troca negociou um 
cronograma diretamente 
com os parlamentares e assi- 
nou um decreto em fevereiro 
que, na prática, atendeu o de- 
sejo dos políticos. 

Em maio, Lula assinou um 
novo decreto ampliando os re- 
cursos destinados a emendas 
no primeiro semestre, O acor- 
do ficou ainda mais custoso pa- 
raos cofres públicos. Se o veto 
fosse derrubado, o governo se- 
ria obrigado a pagar R$ 16 bi- 
lhões em emendas no primei- 
ro semestre deste ano, mas po- 
deacabar pagando praticamen- 
te o dobro. e 


Verba pública 


LEVY TELES 
BRASÍLIA 


O deputado federal Pedro Ai- 
hara (PRD-MG) tornou-se o 
recordista em gastos comali- 
mentação este ano na Câma- 
ra. O bombeiro quevirou con- 
gressista vem tentando usar 
odinheiro da verba parlamen- 
tar para bancar, inclusive, be- 


Chope no carnaval do 
Rio e vieiras grelhadas 


bidas alcoólicas, ainda que seja 
vetado pela Casa. Na lista tem 
até chope em Copacabana du- 
rante o carnaval. Foram R$ 10 
mil pagos com recurso público 
em restaurantes e bares ape- 
nas em um semestre. 

Aihara já comeu salmão ao 
molho de maracujá, em Balneá- 
rio Camboriú; arroz de polvo, 
em Maceió, e vieiras grelha- 
das, no Rio de Janeiro. Todas 


essas notas foram apresenta- 
das para a Casa pagar. 


"ERRO'. Procurado, o deputado 
informou, por meio de seu ga- 
binete, que houve erro de sua 
equipe e vai pedir correção em 
relação ao pedido de ressarci- 
mento por bebidas alcoólicas. 

Na Câmara, cada deputado 
tem dinheiro a uma verba par- 
lamentar que varia entre R$ 
36 mil e R$ 51 mil para despe- 
sas do exercício parlamentar, 
dependendo do quão distante 
o Estado do congressista está 
de Brasília. O deputado faz o 
gasto, pega a nota e entrega 
para a Casa legislativa reem- 
bolsar a despesa. 

Além de pagar a alimenta- 


Pedro Aihara pediu reembolso 
de gasto com bebidas alcoólicas 


ção, o recurso pode ser usado 
para pagar passagens aéreas, 
serviços de segurança, alu- 
guel de automóveis, combus- 
tível e participação em cur- 
sos. Não há um valor-limite 
para o gasto mensal com ali- 


mentação. 


NOTOPO. Umaanálise das des- 
pesas dos deputados, feita pe- 
lo Estadão, identificou Aiha- 
ra como o maior gastador 
comalimentação neste ano e 
um dos maiores no ano ante- 
rior. Entre 2023 e junho de 
2024, foram R$ 23,6 mil de- 
sembolsados da cota parla- 
mentar em um tour gastronó- 
mico que passou por sete Es- 
tados e pelo Japão. e 


PARABÉNS, SADIA: 
80 ANOS DE 
HISTÓRIA, SEMPRE 
ALIMENTANDO 

O FUTURO. 


Há 80 anos na mesa dos brasileiros todos 

os dias, a Sadia investe em inovação para 
estar sempre à frente do seu tempo. 

Com atributos que foram construídos 

com trabalho duro e consistência nas últimas 
8 décadas, a marca se mantém relevante para 
o público cativo e conquista a confiança das 
novas gerações de consumidores oferecendo 


qualidade em toda a sua linha de produtos. 


É por tudo isso que a BRF tem o maior orgulho 
de produzir e comercializar essa marca tão 
icônica, que hoje é a marca de alimentos 


mais valiosa do Brasil. 


Há 80 anos seu dia pede Sadia. 


1944 1955 1971 1973 1982 


A Sadia foi fundada A marca foi a Criação do famoso Em 1973, a Sadia mudou A Sadia criou 
em junho de 1944, primeira empresa mascote da marca, o o Natal dos brasileiros o primeiro SAC 
em Concórdia (SC). do país a fazer Lek Trek, e entrada na com o peru que avisa da indústria 
transporte aéreo Bolsa de Valores (in quando tá pronto, e início alimentícia 
refrigerado. ternacionalização da da exportação para brasileira. 


marca). o Oriente Médio, 


Kantar, divisão insights | Brand Z Brasi 25/2«. 


1985 1995 2017 2023 2024 


Só a Sadia tem o A primeira linha A Sadia é pioneira Reposicionamento A Sadia é a marca 
Nuggets” original, de pratos prontos na redução da marca e novas de alimentos 
feito 100% com da Sadia revolucionou de 30% do teor embalagens. mais valiosa 
peito de frango. o dia a dia na cozinha. de sódio em do Brasil.” 
seus produtos. 
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Questão agrária 


Lula ignora atos 
do MST e diz que 
'faz tempo que 
sem-terra não 
invade’ no País 


Em entrevista a rádio 
da Bahia, presidente 
desconsidera ações do 
movimento que, em 
seu terceiro mandato, 
recrudesceram 


JULIANO GALISI 
SÃO PAULO 
VICTOR OHANA 
SOFIA AGUIAR 
BRASÍLIA 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) ignorou ações do 
Movimento dos Sem Terra 
(MST) durante seu terceiro 
mandato e afirmou ontem que 
não há registro de invasões de 
propriedades rurais do País re- 
centemente. “Faz tempo que 
sem-terranão invadeterra nes- 
te País", disse o petista em en- 
trevista à Rádio Princesa, de 
Feira de Santana, na Bahia. Pa- 
ra Lula, "os sem-terra fizeram 
uma opção de se transformar 
em pequenos produtores alta- 
mente produtivos”. Na cidade, 
Lula anunciou investimentos 

Em sua fala o presidente ig- 
norou ação anual do MST, o 
chamado Abril Vermelho, em 
2024. Há três meses, como 
mostrou o Estadão/Broadoast, 
o movimento mobilizou um 
contingente de invasões pelo 
País que, no ápice, alcançou 60 
propriedades, em 18 Estados di- 
ferentes. A organização reivin- 
dicou assentamentos e refor- 


maagrária nas áreas que classi- 
ficava como improdutivas. O 
MST chegou a invadir até mes- 
mo uma propriedade da Em- 
brapa Semiárido, em Petrolina 
(PE), e uma segunda área da 
Codevasf, utilizada pela Em- 
brapa também em Petrolina. 
Na ocasião, a Embrapa afir- 
mou que as áreas invadidas são 
destinadas para pesquisa e pre- 
servação do bioma Caatinga. 
O Abril Vermelho acontece 
desde 1997 e é realizado em me- 
mória ao episódio conhecido 
como Massacre de Eldorado 
dos Carajás - em 17 de abril de 
1996, 21 membros do MST fo- 
ram mortos durante uma ope- 
ração de desobstrução de uma 
rodovia na cidade paraense. 


"TRANQUILA'. Na entrevista, Lu- 
la afirmou que, durante seus 
mandatosanteriores, empreen- 
deu uma reforma agrária “pa- 
cífica e muito tranquila", “sem 
nenhuma violência”. “Nós te- 
mos uma Constituição que de- 
finecomo é feitaa reforma agrá- 
ria”, disse o presidente. 

Em 2004, porém, durante o 
primeiro mandato do petista, 
cinco militantes do MST fo- 
ram mortos porhomens enca- 
puzados no acampamento 
Terra Prometida, em Felis- 
burgo (MG). O fazendeiro 
Adriano Chafik Luedy, dono 
da propriedade invadida, foi 
acusado de ser o mandante 
da chacina. 

Hácerca de um mês, aproxi- 
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Lula durante visita à nova sede do Colégio Estadual Ana Angélica Vergne de Morais, em Feira de Santana 


madamente 30 integrantes do 
MST vandalizaram a sede do 
PL, em São Paulo. Eles utiliza- 
ram tinta vermelha, lama e 
ovos paraatacar a sede do par- 
tido do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro, no dia 5 de junho. O PL 
registrou um boletim de ocor- 
rência. Segundo o próprio 
MST em seu site oficial, a ação 
“teve oobjetivo de denunciar a 
atuação do partido e de outras 
siglas da direita na aprovação 
do'Pacote da Destruição’, con- 
junto de leis que buscam flexi- 
bilizar a legislação ambiental”. 


AGRO. Logo no início do atual 
governo petista, as ações do 
MST recrudesceram com a in- 
vasão detrês fazendas produti- 
vas da empresa Suzano Papele 


Tarcísio reage a cobrança de petista: 
“Almoçando com tranquilidade” 


Após não participar de um 
evento com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva no último 
sábado, o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos), respondeu ao pe- 
tista de forma indireta ontem. 

No sábado, Lula disse que 
não assinaria a obra de expan- 
são da linha 5 do Metrô de São 
Paulo pois nem Tarcísio enem 
Ricardo Nunes (MDB), prefei- 
to da capital paulista, tinham 
comparecido ao evento. On- 
tem, em suas redes sociais, Tar- 


císio publicou que estava “al- 
moçando com tranquilidade”, 
pois o contrato da obra de ex- 
pansão, na verdade, já estava 
assinado. A iniciativa integra o 
pacote de obras do Novo Pro- 
grama de Aceleração do Cresci- 
mento (PAC). 

“Almoçando com a tranqui- 
lidade de quem sabe que o adi- 
tivo do contrato que vai levar a 
Linha 5 do Metrô até o Jardim 
Ângela já estáassinado”, escre- 
veuoperfil de Tarcísio de Frei- 
tas no X (antigo Twitter). 


"Quando a gente quer fazer 
investimento, a gente nào se 
preocupa de qual partido é o 
governador”, disse o presiden- 
te Lula, acrescentando que 
considerava importante que 


Obra 


R$3,1 bilhões : 
o total de investimentos 
nas estações do Metrô 


Celulose em municípios do sul 
da Bahia. O fato gerou imedia- 
tareação de setores do agrone- 
gócio, acentuando um clima 
de desconfiança do setor so- 
bre a garantia da segurança ju- 
rídicano campo (mais informa- 
ções nesta página). 

Ontem, ao falar sobre o tema 
reforma agrária, Lula culpou os 
bancos de “tomar terra” do 
agronegócio, atribuindo o racio- 
cínio ao ministro da Agricultu- 
ra, Carlos Fávaro.“O agronegó- 
cio nào deveria ter medo das 
ocupações dos sem-terra, por- 
que quem está tomando terra 
deles hoje são os bancos, que 
compramo título da divida agrá- 
ria deles”, afirmou. “O banco, 
quando compra umtítulo, é im- 
perdoável, ele vai em cima e re- 


as autoridades políticas esti- 
vessem presentes no ato. 


VIAGEM. Tarcísio está na Ingla- 
terra em viagem para captar in- 
vestidores para Sabesp privati- 
zada. Nunes, pré-candidato à 
reeleição, não quis ir ao evento 
com Lula, com o argumento de 
que o evento se tornaria um co- 
mício para o pré-candidato que 
atéo momento desponta como 
seu principal adversário na dis- 
puta municipal, o deputado fe- 
deral Guilherme Boulos (P- 
SOL). 

Atéo momento, alinha 5 do 
Metró paulistano conecta a 
Chácara Klabin ao Capão Re- 
dondo. Com a expansão, a ro- 
ta se estenderá do Capão Re- 
dondo ao bairro de Jardim 


cebe ou toma a terra.” 


ELEIÇÃO. Na entrevista para a 
rádio baiana, o presidente tam- 
bém voltou a tratar de eleição 
local. Lula disse que vê chan- 
ces de vitória do PT na eleição 
para prefeito de Feira de Santa- 
na. O partido será representa- 
do na disputa pelo deputado 
Zé Neto. "Euacho que o dia do 
Zé Neto vai chegar”, disse Lu- 
la. O pré-candidato a prefeito 
disputou o cargo por cinco ve- 
zes,mas não teve sucesso. “Vai 
chegando um momento em 
que as pessoas começam a fa- 
lar; esse cara é teimoso, esse 
caragosta de brigar, esse cara é 
tinhoso”, acrescentou o presi- 
dente, “Eu fico torcendo para 
que dê certo, para que ele pos- 
sa ser eleito prefeito.” 

O principal adversário de Zé 
Neto nesta eleição é José Ro- 
naldo (União Brasil), que já foi 
prefeito do município. Lula 
concedeu entrevista ao lado 
do governador da Bahia, Je- 
rônimo Rodrigues (PT), que 
também passou parte da vida 
em Feira de Santana. 

O petista foi condenado re- 
centemente a pagar multa de 
R$20 mil por ter pedido votos 
ao pré-candidato a prefeito de 
São Paulo Guilherme Boulos 
(PSOL) durante o ato de 1º de 
Maio. A propaganda eleitoral 
antecipada é proibida pela le- 
gislação no período da pré- 

Boulos foi condena- 
do a pagar R$ 15 mil. e 


Ángela. Estào previstos R$ 3,4 
bilhóes em investimentos e 
duas novas estacóes: Comen- 
dador Sant'anna e Jardim 
Ángela. É previsto que as no- 
vas paradas beneficiem até 
150 mil pessoas por dia. 

A obra motivou queda de 
braço sobre sua “paternida- 
de",com pano de fundo eleito- 
ral entre o governo federal e 
Boulos, de um lado, e Tarcísio 
e Nunes, do outro. 

Ogovernador fez um even- 
to na semana passada no mes- 
mo locale assinou o termo adi- 
tivocoma concessionária para 
levar a linha ao Jardim Ângela. 
Apósoanüncio, Tarcísio oficia- 
lizouocoronel Ricardo de Mel- 
lo Araújo (PL) como vice de 
Nunes. 8s. 
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mundo anda tão louco 

queo presidente Emma- 

nuel Macron convocou 

a antecipação das elei- 
ções parlamentares na França, 
para perder feio, assim como o 
presidente Joe Biden desafiou 
Donald Trump para um debate 
e para ser massacrado, a meses 
daeleição nos EUA. Só antecipa 
eleição e propõe debate quem 
sabe que vai ganhar eera eviden- 
tequeelesiriam perder. Ou Ma- 
crone Biden têm uma estratégia 
supersofisticada, ou estão mal 
assessorados, ou fora darealida- 
deou, simplesmente, desespera- 
dos. A resistência internacional 
à extrema direita se enfraquece, 
assim como Macron, principal 


Ellaré Cat E sn asco 1035005 toto 
Barbas de molho 


interlocutor do presidente Lula. 

Os efeitos do enfraqueci- 
mento de Macron e Biden vão 
além da França, da própria Eu- 
ropa e dos Estados Unidos. 
Trump de volta namaior potén- 
cia e Marine Le Pen em franca 
ascensão no berço da "liberda- 
de, igualdade e fraternidade” 
confirmam a escalada da extre- 
madireitano mundo, Até o par- 
tido neonazista se movimenta 
e confronta a história e o códi- 
go penal da Alemanha, que proí- 
be apologia do nazismo. 

Na França, o Reagrupamen- 
to Nacional, de Le Pen, venceuo 
primeiroturno, com 34% dos vo- 
tos, seguido pela Nova Frente 
Popular, dacentro esquerdaà ex- 


trema esquerda, com quase 
28%. A coalizão de Macron ficou 
emterceiro, com pouco mais de 
20% - um vexame. O índice de 
comparecimento dos eleitores, 


Se Lula replicar o 
enfraquecimento 


de Biden e Macron, 


quem lucra 
no Brasil? 


67%, foi o maior desde 1997 e 
mostraquea sociedade quer mu- 
dança. O segundo turno vem aí. 

Dólare euro disparam,umem 
R$ 565eooutro, em R$6,como 
presidente Lula teimosamente 


atacando o Banco Central, en- 
quanto a Franca, toda Europa e 
0s EUA mergulham em incerte- 
zas, a China está quieta e Vladi- 
mir Putin, à espreita. Aliás, o que 
Trump quis dizer, quando anun- 
ciou que acabaria com a guerra 
da Ucrânia antes mesmo de to- 
mar posse? Além de suspender a 
ajuda militar, quer dar a Ucrânia 
de bandeja para a Rússia? 

O ambiente é confuso, preo- 
cupante, com a extrema direita 
seespalhando pela Europa- Itá- 
lia, Franca, Alemanha, Espanha, 
Hungria, Polónia.. -, Trump 
franco favorito nos EUA, apesar 
deteratiçado a invasão do Capi- 
tólio, e até Javier Milei fazendo 
das suas na Argentina e viajando 


pelo mundo em articulações, 
não com governos, mas com gru- 
pos conservadores ou extremis- 
tas, como fará no Brasil nasema- 
na que vem. Onde isso vai dar? 
A responsabilidade de Lula 
se torna ainda maior, e o que se 
espera dele não é um samba de 
uma nota só, com ataques que 
só enchem de dinheiro os espe- 
culadores em dólar, Em algum 
momento, ele vai ter de ser mais 
consequente, assumir o equilí- 
brio fiscal e anunciar um plano 
de voo claro e factível. Se Lula 
replicara fragilização de Biden e 
Macron, quem lucra? @ 
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Diplomacia 


Milei desconsidera Lula e vem ao 
Brasil para evento com Bolsonaro 


Presidente argentino 
cancelou presença 

no Mercosul e vai 
visitar Santa Catarina 
para participar de 
conferência da direita 


FELIPE FRAZÃO 
BRASÍLIA 


O presidente da Argentina, Ja- 
vier Milei, cancelou oficialmen- 
te ontem sua participação na 
Cúpulado Mercosul, na esteira 
de novo embate com o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 
A presidênciaargentina confir- 
mou que Milei virá ao Brasil no 
próximo fim de semana, para 
participar de um evento lidera- 
do pelo ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL). O argentino não 
vai se encontrar com Lula en- 
quanto permanecer no País. 

A decisão de Milei foi confir- 
mada pelo porta-voz da Casa 
Rosada, Manuel Adorni. Ele 
negou que a desistência de 
comparecer à reunião de che- 
fes de Estado do Mercosul, em 
Assunção no Paraguai, tenha 
relação com algum incômodo 
com Lula. Adorni, porém, dis- 
se que não haverá reunião en- 
tre eles no Brasil. 

O chefe de Estado de um 
país pisar em solo estrangeiro 
e ignorar o governante no po- 
der costuma ser visto como 
descortesia e até provocação 
diplomática. Milei vai repetiro 
que fez em recente viagem à 
Espanha, país governado pelo 
socialista Pedro Sánchez - 
com quem o argentino man- 


tém relação tensa. 

Milei irá a Balneário Cambo- 
riú, em Santa Catarina, onde o 
ex-presidente brasileiro e seus 
aliados políticos promovem 
uma cúpula de direita, o CPAC 
(Conservative Political Action 
Conference). A organização ca- 
be ao Instituto Conservador Li- 
beral, presidido pelo deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP). 


PALESTRANTE. O ex-presiden- 
tejáestá confirmado como pa- 
lestrante. Nomes da direita la- 
tina, como o chileno José Kast, 
participarão. A organização do 
CPAC ainda fazia suspense so- 
brea presença de Milei -embo- 
ra divulgasse sua relação com 
o evento -, quando a Casa Ro- 
sada confirmou a viagem. 
Milei esteve na edição do fó- 
rum realizada em 2022 no Bra- 
sil. E, em fevereiro deste ano, 
compareceu à edição nos Esta- 
dos Unidos, quando conversou 
nos corredores com o ex-presi- 
dente Donald Trump. Eles po- 
saram para foto, e Trump fa- 
lou: “Make Argentina Great 
Again”, uma versão de seu slo- 
gan MAGA, acrônimo de Make 
America Great Again - ideia 
que o republicano vende de re- 
cuperar a grandeza dos EUA. 
O favoritismo de Trump na 
campanha eseueventual retor- 
no à Casa Branca são vistos 
por esse movimento político 
como uma esperança de pro- 
mover e fortalecer a direita no 
Brasil e na América Latina. 
Uma postagem do CPAC 
com a pergunta “Será que ele 
vem?” mostrava Milei dizendo 
que se deu conta de que “o ini- 


Para lembrar 
Pragmatismo ausente na 
relação entre presidentes 


dente eleito da Argentina, Ja- 
vier Milei. A viagem de Bolso- 
naro a Buenos Aires marcou o 
retorno do ex-presidente em 
um grande ato político desde 
que havia perdido a eleição 
para o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e foi condenado 
à inelegibilidade até 2030 pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) por abuso de poder po- 
lítico e económico. 


e Declarações 
O presidente Lula cobrou e o 
presidente da Argentina, Ja- 


Bolsonaro e Milei; brasileiro liderou comitiva na posse do argentino 


vier Milei, rechacou na sexta- 
feira passada o pedido para 
que desculpasse por ter dito, 
o petista, “muita bo- 
bagem" sobre ele e o Brasil 
durante a campanha eleitoral 
na Argentina, no ano passado. 
Milei voltou a dizer que consi- 
dera Lula “corrupto” e “comu- 
nista”. Desde quando tenho 
que pedir perdão por dizer a 
verdade?”, rebateu Milei, 
em entrevista à TV La Na- 
ción», da Argentina. 


© Mercosul 
Durante a campanha para a 
Casa Rosada, em 2023, Javier 
Milei ameaçou retirar a Argen- 
tina do Mercosul, dizendo 
que era um bloco de “má qua- 
lidade” e que prejudicava os 
países membros. 


de que permaneceria na orga- 
nização intergovernamental 


regional, mas com defesa de 
uma modernização interna. 


migo número um é o socialis- 
mo”. No vídeo, o argentino co- 
mentava a importância do “ali- 
nhamento internacional" da di- 
reita, por meio de fóruns como 
OCPAC, e de contato com líde- 
res como Bolsonaro e a premiê 
da Itália, Giorgia Meloni. 

Milei esteve na Itália para a 
cúpula do G-7, a convite dela, 
em junho. Na ocasião, apenas 
cumprimentou Lula protoco- 
larmente, já que o petista era 
também convidado para uma 
das sessões de debate amplia- 
do do G-7. Eles dividiram a 
mesma mesa numa plenária, 
mas não interagiram. 

Na semana passada, Milei 
voltou a chamar Lula de “cor- 
rupto” e “comunista”, em res- 
postaaumacobrança, por par- 
te do petista, de um pedido de 
desculpas por declarações an- 
teriores, ao longo da campa- 
nha eleitoral argentina, consi- 
deradas pelo petista como 
“ofensas e provocações”. 


CARTAS. As declarações indi- 
cam que Milei abandonou um 
periodo de busca de pragmatis- 
monarelação com o governo Lu- 
la - quando chegou a indicar o 
desejo de uma reuniào conjunta 
em duas cartas. A diplomacia 
deuàs cartasenviadas por Milei. 
Milei preferiu ser uma das es- 
trelas da cúpula conservadora 
promovida no País por bolso- 
naristas a seguir buscando um 
ponto de contato com o presi- 
dente brasileiro. 
Adecisãotambém revela pou- 
co interesse em fortalecer as re- 
lações internas no bloco regio- 
nal. Em vez fazer sua estreia no 
Mercosul, no dia 8 em Assun- 
ção, Milei vai cumprir agendas 
internas na Argentina e enviar 
sua chanceler Diana Mondino. 
Segundo a Casa Rosada, ele ti- 
nhauma viagem planejada a Tu- 
cumán, e o governo não deseja 
que ele passe por uma "agenda 
sobrecarregada", e 
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ão sei o que veio antes, 
0 ovo ou a galinha. Sei 
que a palavra de presi- 
dente resulta. Em maté- 
ria econômica, faz preço. Tan- 
to mais se acumulado o verbo. 
Lula sabe. “O problema não é 
que tem que cortar. Problema 
é saber se precisa efetivamen- 
te cortar ou se precisa aumen- 
tara arrec 
Nem ovo nem galinha. Dane- 
sea cronologia. Se falou antes ou 
depoisdeodólarganhar mais or- 
po. Fala sempre. Antes e depoi 
Quandoprovocadoatratardecor- 
te de gastos. É como reage. Eleito 
o presidente do Banco Central 
(um exibido) como o adversário, 
Eodólar a expandir a mordida. 


"Issovaimelhorarquandoeu 
puder indicar o presidente do 
BC,e vamos construir uma nova 
filosofia." Qual a filosofia? “Is- 
so" significa o chefe do BC cum- 
prir as funções do cargo confor- 
me compreendidas por Lula 
Melhoraria para Lula. Jáimenso 
o carrego de expectativas sobre 
indivíduo - qualquer que seja o 
Galipolo- nem sequer indicado, 
O "vamos construir" a encurtar 
margem para trabalho autóno- 
mo. Projetado umnovo Roberto 
'ampos Neto. Ou ministro de 
Lula, ou ministro de Bolsonaro. 
amos parar de olhar a divi- 
dapúblicabrasileiracomomedo 
queseolha. Divida do Brasilnãoé 
dívida. É troco, detão pequenase 


Carlos Andreazza smat sanare 
Nem ovo nem galinha 


comparada à de outros países.” 
Coragemantea dívida públi- 
canãoparacontrolá-la. Sea dívi- 
da não é dívida, por que medo? 
Estamos a 75,7% do PIB. E cres- 
cendo. Lula fala em troco. 


Dane-se a cronologia. 
Se Lula falou antes 
ou depois de o dólar 
ganhar mais corpo. 
Fala sempre 


Haddad fala num Lula que 
“nunca desautorizou o minis- 
trodaFazendanabuscadoequi- 
líbrio das contas”, Não mente. 
Autorizadoo equilíbrio das con- 


tas via aumento de receita - ca- 
minho já cansado - e revisão de 
gastos tributários, jornada em 
que se empilham revese: 

O governo não consegue re- 
verter benefícios fiscais inefi- 
cientes. E cria novos. Dilma IIL. 
Está aí o Mover. Mais um paraa 
indústria automotiva, na gordu- 
ra da qual se malocou a taxação 
dasblusinhas, conta (troco?) no 
lombo dos remediados. Projeto 
abraçado por Haddad - queéLu- 
la, que sancionou. 

A principal medida arrecada- 
tória para 24temadesáozeroaté 
aqui. Anegociação paracontribu- 
intesderrotados pelovotodede- 
sempate no Carf ainda não pro- 
duziu um tostão. Haddad espe- 
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rando - previsto no Orçamento 
- R$ 55 bilhões. Lula autorizou. 
Com suas autorizações, a 
conta não fecha. Fecharia sob 
programa estrutural de desin- 
dexações-desvinculações, en- 
frentada a forma viciada como 
se compõe orçamento. Autori- 
Antes, proporia Haddad? 
Não pode haver desautoriza- 
a plano não apresentado. 
Oplano em curso é o velho. 
Enquanto se tenta levantar no- 
vovoo de galinha, vai autoriza- 
da a Fazenda a pedalar - quem 
sabe uma PEC Kamikaze em 
26? - por rolar o problema até 
27.Eafilosofia. Por DilmaIV.e 
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LEILÕES PRES ENCIAIS E ONL NE 


Gilmar marca reunião sobre marco temporal 


GUILHERME NALDIS 


Oministro do Supremo Tribu- 


nal Federal (STF) Gilmar Men- 
des marcou uma reunião entre 
representantes da União, Esta- 
dos, municipios e entidades in- 


dígenas para buscar um con- 
senso sobre o marco temporal. 
O encontro, previsto para 5 de 
agosto, é uma iniciativa do mi- 


nistro para tentar resolver a 
questão da demarcação das ter- 
ras de povos originários. 

O objetivo da reunião é ge- 
rar algum consenso sobre a te- 
se de que os povos originários 
só têm direito a ocupar as ter- 
ras ocupadas na promulgação 


da Constituição, em s de outu- 
bro de 1988. A ideia é defendi- 
daporrepresentantes doagro- 
negócio, ao passo que as lide- 
ranças indígenas argumentam 
que estas populações já esta- 
vam no Brasil muito antes da 
Constituição. e 
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Julgamento será atrasado 
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A 4 meses de eleição, Suprema Corte 
reduz chance de Trump voltar a ser réu 


— A pedido de ex-presidente, tribunal dá imunidade parcial a chefe do Executivo, o que 
torna improvável a punição do republicano por incitar invasão ao Capitólio em 2021 


WASHINGTON 


A Suprema Corte dos Estados 
Unidos decidiu, ontem, que o 
ex-presidente Donald Trump 
tem direitoa receber imunida- 
de parcial no processo em que 
eleresponde na Justiça ameri- 
cana por tentar obstruir a últi- 
ma eleicào. A decisào expan- 
diu de maneira vasta os pode- 
res dos presidentes em geral, 
mas beneficia imediatamente 
o republicano, a 4 meses da 
eleição. 

O entendimento da Supre- 
ma Corte determina que ex- 
presidentes dos EUA têm imu- 
nidade em atos oficiais, mas 
não em ações pessoais do pe- 
ríodo em que ocuparam a Casa 
Branca, Isso deve atrasar os jul- 
gamentos de Trump no mo- 
mento em que ele tenta voltar 
à presidência. 


“Irônico, não é? 

O homem (presidente) 
encarregado de fazer 
cumprir as leis agora 
pode simplesmente 
violá-las” 

Sonia Sotomayor 

Juíza da Suprema Corte 


Naprática, significa que a juí- 
za federal de Washington 
Tanya Chutkan, responsável 
pelo caso de Trump, terá de 
realizar audiências sobre as 
queixas apresentadas pelo pro- 
curador especial Jack Smithao 
denunciar o republicano pela 
tentativa de reverter a derrota 
para Joe Biden na eleição de 
2020. 

As audiências devem compa- 
rar atos oficiais de Trump en- 
quanto presidente, portanto 
passíveis de imunidade, eaque- 
les que dizem respeito à sua 
conduta pessoal. 

Otribunal de Washington le- 
vará tempo não só para fazer 
as audiências como também 
para prepará-las, o que torna 
improvável que Trump volte a 
ser condenado antes das elei- 
ções. Em maio, ele se tornou o 
primeiro ex-presidente dos 
EUAaser condenado criminal- 
mente depois de ser considera- 
do culpado por falsificar regis- 
tros financeiros. 

Em caso de vitória nas elei- 
ções presidenciais de novem- 
bro, Trump poderia ordenar 


ao Departamento de Justiça 
que derrube as acusações fede- 
rais contra ele ou até mesmo 
conceder perdão a si mesmo. 

“Trump não vai ser julgado 
até as eleições”, avalia o cien- 
tista político Carlos Gustavo 
Poggio, professor no Berea 
College do Kentucky. 

“Vai se tornando cada vez 
mas dificil sustentar as acusa- 
ções feitas contra ele, porque o 
quea Suprema Corte tem feito 
éestreitar a interpretação des- 
sescrimes, muitos deles inédi- 
tos”, acrescentou. O professor 
sereferia à decisão anterior do 
tribunal, que limitou o escopo 
da lei usada contra centenas 
deréus pela invasão do Capitó- 
lio em 6 de janeiro de 2021, in- 
cluindo o próprio Donald 
Trump. 


CÉDULAS. Em outro julgamen- 
toqueteve resultado favorável 
ao líder republicano, a Supre- 
ma Corte decidiu de forma 
unânime que os Estados não 
podem desqualificar candida- 
tos para eleição nacional. Com 
isso, reverteu a decisão do Co- 
lorado, que havia considerado 
Trump inelegível pelo ataque 
ao Capitólio com base no dis- 
positivo criado após a Guerra 
Civil para impedir que pessoas 
envolvidas em “insurreição” 
ocupassem cargos públicos. O 
Estado vetou seu nome nas cé- 
dulas. 

Trump postou em sua rede 
social logo após a decisão ser 
divulgada ontem: “Grande vi- 
tória para nossa Constituição 
e democracia. Orgulhoso de 
ser americano!” 

Rapidamente, a campanha 
de Trump à reeleição passou a 
enviar e-mails para angariar 
fundos. “Atos oficiais não po- 
dem ser processados ilegal- 
mente - grande vitória para a 
democracia e nossa Constitui- 
ção!”, dizia um deles, em letras 
maiúsculas. 


ACUSAÇÕES. A decisão de on- 
tem remonta ao julgamento 
do caso contra ele por acusa- 
ções de conspiração para ten- 
tar subverter o resultado da 
eleição de 2020. 

Ao entrar com o recurso, 
Trump argumentou que tinha 
direito à imunidade absoluta 
das acusações, baseando-se 
em uma ampla interpretação 
daseparação dos poderes e um 
precedente da Suprema Corte, 


Aliado republicano 
Steve Bannon começa a cumprir pena de 4 meses de prisão 


JULIA NINKINSONAAP 


— — O excassessor de Donald Trump Steve Bannon começou a cumprir ontem sua pena de 
4 meses de prisão por obstruir a investigação parlamentar sobre o ataque ao Capitólio. An- 
tes de entrar na prisão, falou com apoiadores ao lado da deputada Marjorie Taylor Greene. e 


Democratas veem mais 
uma vitória política a rival 


e Vitória para Trump 
Embora não tenha recebido 
imunidade absoluta, a deci- 
são é uma vitória política 
para Trump. Ele obteve mais 
do que muitos previram. 


e Atraso 

Ainda que Trump possa ser 
tecnicamente processado, a 
Suprema Corte reduziu dras- 
ticamente a chance de que 
isso ocorra antes das clei- 
ções de novembro. 


© Poder 
Ala liberal da Suprema Cor- 


desempe- 
nho de Joe Biden no debate 
de quinta-feira. 


de 1982, que reconheceu tal 
imunidade em casos civis para 
ações tomadas por presiden- 
tes dentro do “perímetro exter- 
no" de suas responsabilidades 
oficiais. Tribunais inferiores 
haviam rejeitado a alegação. 


"REI ACIMA DA LEI. Na senten- 
ça, de 119 páginas, a Suprema 
Corte destacou o ineditismo 
do julgamento. “É o primeiro 
processo criminal de um ex- 
presidente por ações tomadas 
durante a sua presidência na 
história da nação”, afirmao do- 
cumento, ao justificar que era 
necessário avaliar o escopo do 
poder presidencial para deter- 
minar se o caso pode avançar. 

“Um ex-presidente tem di- 
reito à imunidade absoluta 
contra processos criminais 


por ações dentro de sua “autori- 
dade constitucional”, con- 
cluiua sentença para, em segui- 


da, ponderar que “não há imu- 
nidade para atos não oficiais”. 

O resultado favorável a 
Trump na Suprema Corte por 
seis votos a trés refletiu a divi- 
são dotribunal, que tem maio- 
ria de seis juizes conservado- 
res, sendo três deles indica- 
dos pelo próprio Trump, e 
três liberais. 

O voto contrário afirma 


que a maioria conservadora 
transformoua figura do presi- 
dente em “rei acima da lei”. A 
juíza Sonia Sotomayor, da ala 
liberal, expressou a divergên- 
cia em um discurso com tons 
dramáticos. “Como nossa 
Constituição não protege um 
ex-presidente de responder 
poratos criminosos e de trai- 
ção, eu discordo”, disse, en- 
fática. "Irónico, não é? O ho- 
mem encarregado de fazer 
cumprir as leis agora pode 
simplesmente violá-las”, 
acrescentou a juíza que, em 
alguns momentos, balançou 
acabeçaao criticar as conclu- 
sões da maioria como “total- 
mente indefensáveis”. 

Diante da clara divisão den- 
tro da Suprema Corte, Poggio 
pondera que, embora seja con- 
siderada uma vitória mo- 
mentânca para Trump, a deci- 
são pode ter um impacto políti- 
co favorável a Joe Biden à medi- 
da em que chama atenção para 
a composição do tribunal. 

“Já são seis juízes conserva- 
dores. Se Trump for eleitoe pu- 
der indicar mais juízes, o equili- 
briodaSuprema Corte fica mui- 
tocomplicado. Isso traz otema 
àtona paraeleicào" afirma Pog- 
iO. @ AP « NYT, COLABORARAM JÉSSICA PE- 
TROVAA E CAROLINA MARINS. 
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Rota da impunidade 
aberta para futuros 


presidentes 


ANÁLISE 


DAVID FRENCH 
inda estou tentando 
(A) entender completa- 
mente a decisão da 
Suprema Corte dos EUA. É 
muito cedo para interpreta- 
ções definitivas e juristas se 
debruçarão sobre o tema por 
anos, mas já podemos tertrés 
conclusões gerais. 
Primeiro, e mais importan- 
te,a Suprema Corte deu uma 
quantidade perigosa e ilimita- 


da de poder à figura do presi- 
dente. A Corte pode até dizer 
que os presidentes não estão 
acima da lei, mas na realida- 
de, estabeleceu uma zona cin- 
zentaampla de imunidade ab- 
soluta para o chefe do Execu- 
tivo. Ampla o suficiente para, 
em tese, proteger presiden- 
tes de serem indiciados por 
propinas ou até mesmos as- 
sassinatos, como notou a mi- 
nistra Sonia Sotomayor. Esta- 
belecetambém uma difícil ta- 
refa para reunir provas con- 
tra os atos que não estão su- 
jeitos à imunidade. 

No voto da maioria, o presi- 


dente da Corte, John Roberts, 
escreveu que o presidente de- 
ve ser imune a processos judi- 
ciais em atos oficiais da presi- 
dência, a menos que a denún- 
cia criminal não represente 
“perigos de intrusão na autori- 
dade e nas funções do poder 
Executivo”. Esse é um limite 
difícil de ser ultrapassado. 
Para entender as conse- 
quências mais perigosas da 
decisão, imagine que o presi- 
dente tenha o poder extraor- 
dinário de mandar tropas pa- 
ra as ruas dos EUA, prevista 
na Lei de Insurreição. Uma 
vez emação, essas tropas esta- 
riam sob a autoridade de uma 
pessoa que teria com quase to- 
da a certeza, uma imunidade 
completa para comandá-las. 


PROCESSOS. Em segundo lu- 
gar, esqueça completamente 
um possível julgamento de 
Trump no caso da invasão do 
Capitólio antes da eleição. O 
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casofoi enviado a tribunais de 
primeira instância, que deter- 
minarão se Trump pode ser in- 
diciado por qualquer de seus 
atos oficiais durante o esque- 
ma para mudar o resultado da 
eleição. Dificilmente haverá 
um cenário no qual todos os 
requisitos legais estejam reu- 
nidos antes de novembro. 

Terceiro, Trump ainda está 
correndo um sério risco jurídi- 
co, mas somente se perder a 
eleição. Mesmo que Trump se- 
ja considerado imune por to- 
dos os seus atos oficiais, ele 
ainda pode ser processado 
por atos privados. Durante as 
audiéncias do caso na Supre- 
ma Corte, o advogado de 
Trump admitiu que vários de 
seus atos criminosos eram pri- 
vados e não faziam parte de 
seus deveres oficiais. 

Foi um ato privado quando 
Trump “recorreu a um advo- 
gado particular que estava 
disposto a espalhar alega- 


Após decisão, Biden diz que rival 
quer ser “ditador desde o dia I 


Em pronunciamento 
na Casa Branca, 
democrata diz 

que qualquer 
presidente agora está 
“livre para ignorar lei” 


WASHINGTON 


O presidente Joe Biden criti 
cou, ontem, duramente a deci- 
são da Suprema Corte de pro- 
tegeramplamente os presiden- 
tes de processos criminais en- 
quanto estiverem no cargo, 
chamando a medida de "prece- 
dente perigoso". Mais cedo, 
sua campanha rejeitou a sen- 
tenca e afirmou que seu rival 
republicano, Donald Trump, 
jáse considera “acima da lei" e 
aspira ser um "ditador desde o 
dia1" de seu eventual governo. 
“Para todos os efeitos práti- 
cos, a decisão de hoje (ontem) 
quase certamente significa 
que, agora, não há praticamen- 
te limites para o que um presi- 
dente pode fazer. É um princi- 
pio fundamentalmente novo", 
disse Biden, em um pronuncia- 
mento na Casa Branca. “É um 
precedente perigoso, porque 
o poder do cargo não será mais 


Posse no Panamá 


MANDEL NGANJAFP 


Biden falou na Casa Branca sobre decisão da Suprema Corte; "Trump pensa que está acima da lei” 


limitado pela lei, nem mesmo 
pela Suprema Corte dos EUA. 
Os únicos limites serão auto- 
impostos pelo presidente sozi- 
nho”, acrescentou Biden. 

Por seis votos dos juízes con- 
servadores contra trés dos pro- 
gressistas, o tribunal decidiu 
queum presidente goza de cer- 


Mulino diz que impedirá 'tránsito' pelo Darién 

— — Ao tomar posse ontem, o novo presidente do Panamá, 
José Raúl Mulino, prometeu que não permitirá mais que seu 
país sirva de "tránsito" para migrantes através da selva do 
Darién. Pela floresta localizada na fronteira do país com a 
Colómbia, cruzaram meio milhào de pessoas no ano passado 
em sua rota para os Estados Unidos. e 


ta imunidade processual. 

A conclusão da Suprema 
Corte prolonga o atraso no pro- 
cesso criminal de Washington 
contra Trump por acusações 
de que ele planejou reverter 
sua derrota na eleição de 2020. 

Assim, a conclusão do tribu- 
nal é mais uma revés para os 


democratas em um momento 
decrise, após o fraco desempe- 
nho de Biden no debate da 
quinta-feira. A campanha do 
atual presidente afirmou que a 
decisão da Corte “não muda 
osfatos” sobre os eventos de 6 
de janeiro de 2021. 

“Trump já está concorrendo 


ções conscientemente falsas 
de fraude eleitoral para lide- 
rar seus desafios aos resulta- 
dos da eleição”. 


DECISÃO. Isso significa que 
Smith ainda tem provas con- 
tra Trump, a menos que o re- 
publicano vença a eleição. 
Nesse caso, ele poderia usar 
seu poder sobre o Departa- 
mento de Justiça para encer- 
rar o processo contra ele e, 
potencialmente, até mesmo 
perdoar asimesmo daacusa- 
ção de 6 de Janeiro e da acusa- 
ção de documentos confiden- 
ciais na Flórida, 
Oresultado final é claro: o 
destino de Trump (e poten- 
cialmente até mesmo o esta- 
do de direito) está inteira- 
mente nas mãos do povo 
americano. Somente ele deci- 
dirá se Trump pode ser res- 
ponsabilizado. em 


É COLUNISTA DO THE NEW YORK TIMES 


para presidente como um cri- 
minoso condenado pela mes- 
marazão pela qual ficou senta- 
dodebraçoscruzados enquan- 
toamultidão atacava violenta- 
mente o Capitólio: ele pensa 
que está acima da lei e está dis- 
postoa fazer qualquer coisa pa- 
ra ganhar e manter o poder pa- 
ra si mesmo”, disse a campa- 
nha de Biden e Kamala Harris, 
acrescentando que o republi- 
cano “promete ser um ditador 
‘no primeiro dia" de seu even- 
tual governo. 


“Este é um princípio 
fundamentalmente novo 


eéum precedente 
perigoso, porque o poder 
do cargo não será mais 
limitado pela lei, nem 
mesmo 

Corte dos EUA" 

Joe Biden 
Presidente dos EUA 


JULGAMENTO DAS URNAS. Bi- 
den, falando da Casa Branca 
em um pronunciamento ines- 
perado ao retornar de Camp 
David, alertar os eleitores 
americanos sobre fazerem 
seus próprios julgamentos 
quando forem às urnas em no- 
vembro. 

“O povo americano deve de- 
cidir se quer confiar a presi- 
dênciaa Donald Trump, agora 
sabendo que ele estará ainda 
mais encorajado a fazer o que 
quiser, quando quiser”, disse. 
Ower 


Maduro diz que retomará diálogo com EUA 


— — O presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, anunciou 
ontem a retomada do diálogo com os EUA amanhã, apesar 
das sanções de Washington contra o setor petrolífero e a me- 
nos de um mês das eleições presidenciais venezuelanas. Ma- 
duro diz que a proposta de diálogo partiu de Washington. O 
governo americano não comentou. e 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


A França abraça 


os populistas 


O centro derrete e radicais de 


esquerda e, sobretudo, de direita 


avançam propostas temerárias 


presidente francês, Emmanuel Macron, 
apostoualto e perdeu feio. Apóso triun- 
fonas eleições para o Parlamento Euro- 
peu, no início de junho, de seu maior 
adversário, o partido de extrema direita 


Reagrupamento Nacional (RN), ele decidiu, sem se- 
quer consultar os partidos de sua base, dissolver o 
Parlamento e convocar eleições. O desastre no primei- 
ro turno, anteontem, foi completo. 

“Macrontinha tudo, ou quase: o Eliseu etrêsanosà 
frente; uma maioria - relativa, é certo, mas uma maio- 
ria de todo modo; um partido disciplinado; umalicer- 
ceeleitoral estreito, mas surpreendentemente sólido; 
uma imagem pessoal maculada, mas uma autoridade 
indiscutível”, resumiu o editorial do Le Figaro. “Ele 
perdeutudo, menos o Eliseu. Queria unir o bloco cen- 
tral, dividir a esquerda, isolar o RN: todos os seus 
cálculos se provaram errados.” 

Sua aliança centrista foi esmagada. Com 20% dos 
votos, deve mais da metade de suas 250 cadei- 
ras (num total de 577), ficando com algo entre 70 e 
100. O bloco esquerdista Novo Fronte Popular 
(NFP), que reüne de comunistas a verdes, e é liderado 
pelo partido de extrema esquerda França Insubmissa, 
levou 28%. O grande vencedor foi o RN, com 33% dos 
votos: de 88 cadeiras hoje, deve levar entre 230a280,€ 
eventualmente as 289 de que precisa para uma maio- 
ria absoluta. Foi o reverso do que aconteceu em 2017, 
quando Macron atraiu votos da centro-direita e cen- 
tro-e: tradicionais para seu partido de “centro 
radical” (En Marche, hoje Renaissance) prometendo 
afastar a ameaça dos extremos. 

Arevanche custará caro às ambições multilateralis- 
tas de Macron. O RN tem um histórico de desconfian- 
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ça da União Europeia e da Otan e promete reduzir o 
envio de recursos à Ucrânia. O NFP é hostil a Israel e 
queroreconhecimento imediato do Estado Palestino. 
Também poderá custar caro à França, literalmente: as 
forças à esquerda e à direita são avessas às reformas 
que melhoraram modestamente o desempenho do 
país,a começar pelas reformas previdenciária e traba- 
Thista, Ambos favorecem mais gastos sociais num país 
cujo déficit ficou em 5,5% do PIB em 2023 e cuja dívida 
está em 110%. O NFP quer aumentar agressivamente 
uma das cargas tributárias mais altas entre os países 
desenvolvidos. O RN que reduzir contribuições para a 
União Europeia e aumentar tarifas. Os mercados reagi- 
ram mal e as empresas estão apreensivas. 

Os eleitores moderados serão obrigados a optar 
entre um dos polos no segundo tumo no domingo, 
quando disputarão só os partidos que superaram a 
linha de corte de 12,5% dos votos. Muitos candidatos 
centristas precisarão optar entre se manter no plei- 
to, correndo o risco de ver os candidatos do RN con- 
quistarem a maioria absoluta e, logo, o governo, ou 
abandoná-lo para apoiar o movimento de contenção 
do NFP, correndo o risco de empoderar radicais de 
esquerda. 

Nodomingo, o mundo saberá se o governo francês 
será entregue à aventura da direita populista ou à semi- 
paralisia. Por incrível que pareça, a última é agora o 
malmenor para seu presidente. O certo é que o fracas- 
so do centro foi consumado. é 


A caminho do 
desconhecido político 


— Maioria de ultradireita no Parlamento testará 
Constituição concebida para dar estabilidade ao país 


ma nova era dramática 

começou na França no 

domingo, quando o par- 

tido de direita radical 
de Marine Le Pen assumiu 
uma liderança maciça na vota- 
ção do primeiro turno para a 
Assembleia Nacional. Seu Rea- 
grupamento Nacional (RN) 
nunca esteve tão perto de go- 
vernaro país. O partido garan- 
tiu 33,1% dos votos, segundo 
dados oficiais. 

Antes do segundo turno, no 
próximo domingo, isso o colo- 
cano caminho para conquistar 
de 230 a 280 assentos na As- 
sembleia Nacional, que tem 
577 lugares, ante aos atuais 88, 
e se tornar facilmente o maior 
grupo no Parlamento. Um re- 
sultado na ponta superior des- 
sa faixa colocaria o RN perto 
de uma maioria geral de 289. 

A eleição foi marcada pelo 
maior comparecimento no pri- 
meiro turno desde 1997. Os 
candidatos do RN ficaram em 
primeiro lugar em centenasde 
distritos eleitorais em todo o 
país: em seus antigos centros 
geográficos, como o chamado 
cinturão da ferrugem (indus- 
trial) no nordeste do país eno 
sul da França, bem como em 
lugares historicamente com 
pouco apoio, como a Breta- 
nha. Em seu próprio distrito 
eleitoral em torno de Hénin- 


Beaumont, na região de mine- 
ração do norte, Le Pen foi elei- 
ta no primeiro turno. 

Ela parece estar pronta para 
colheros beneficios de seu pro- 
jeto de uma década para elimi- 
narexcessos de seu partido, fa- 
zer com que seus deputados 
parecam apresentáveis e con- 
vencer os eleitores de que nào 
setrata apenas de protestos ba- 
rulhentos, mas de poder. 

O RN, descendente da Fren- 
te Nacional cofundada pelo 
pai de Le Pen e ex-membro da 
Waffen-SS nazista, ainda se ba- 
seia fortemente na política de 
identidade, com sua promessa 
de acabar com o direito auto- 
máticoà cidadania francesa pa- 
ra aqueles nascidos de pais es- 
trangeiros em solo francés. Ele 
mistura isso com promessas 
populares de reduzir o IVA 
(Imposto sobre Valor Agrega- 
do) sobre as contas de energia 
de 20% para 5,5%, diminuir a 
idade de aposentadoria e tra- 
zer de volta um imposto sobre 
ariqueza. Após sucessivos go- 
vernos de direita, esquerda e 
centro, os eleitores, sempre de- 
cepcionados com seus gover- 
nantes, agora parecem dispos- 
tos a apostar em um grande 
partido que nunca governou. 


SEGUNDA FORÇA. A aliança de 
quatro partidos de esquerda, a 
Nova Frente Popular (NFP), 
também teve uma boa noite, fi- 
cando em segundo lugar nacio- 
nalmente com 2856 dos votos. 


Aalianca, composta pela Fran- 
ça Insubmissa, de Jean-Luc Mé- 
lenchon, socialistas, verdes e 
comunistas, qualificou-se para 
osegundoturno em muitos dis- 
tritoseleitorais nas grandes ci- 
dades enos subúrbios multicul- 
turais, onde seu apoio a um Es- 
tado palestino independente é 
popular. O NFP pode conquis- 
tarde 125a 165 cadeiras,oqueo 
tornaria o segundo maior blo- 
co parlamentar. 

Em contrapartida, a votação 
foi uma humilhação esmagado- 
ra para a aliança centrista do 
presidente Emmanuel Ma- 
cron, Renascença. Muitos de 
seus próprios deputados e alia- 
dos mais próximos, pressentin- 
do uma eliminação iminente, 
ficaram horrorizados com sua 
decisão inesperada, em 9 de ju- 
nho, de convocar uma eleição 
imediata. O tiro saiu pela cula- 
tra, de forma espetacular. O Re- 
nascença obteve um número 
desanimador de 20% dos vo- 
tos nacionais. Agora, espera- 
se que perca mais da metade 
de seus 250 assentos; as proje- 
ções sugerem que poderá man- 


Desvio de votos 

do centro para os —— 
extremos representa 
um paradoxo para 

o presidente 


ter apenas de 70 a 100 assen- 
tos. Um deputado chamou o 
fato de “catástrofe total”. 

Oqueficou claro coma vota- 
ção do primeiro turno é que o 
projeto centrista de Macron e 
a autoridade política do presi- 
dente sairão gravemente preju- 
dicados dessas eleições. Mes- 
mo nos casos em que os candi- 
datos de Macron conseguiram 
passar para o segundo turno, 
garantindo 12,5% dos eleitores 
registrados, eles enfrentarão 
duelos difíceis e, em alguns ca- 
sos, disputas de três vias, nas 
quais serão pressionados a re- 
nunciar para bloquear o RN. 

Em alguns distritos eleito- 
rais, isso poderia significar con- 
vocar os eleitores centristas a 
apoiar o NFP, uma aliança que 
promete trazer de volta o im- 
posto sobre a fortuna, aumen- 
tar o salário mínimo em 14%, 
introduzir um imposto sobre 
os “superlucros”, aumentar o 
imposto sobre heranças e eli- 
minar o imposto sobre a renda 
deinvestimentos. Uma autori- 
dade do partido de Macron dis- 
se que decidirá eleitorado por 
eleitorado, dependendo do 
candidato da NFP. Os candida- 
tos qualificados têm até hoje 
para confirmar se permanece- 
rão na disputa. 


PARADOXO. O desvio de votos 
docentro para os extremos re- 
presenta um paradoxo doloro- 
soparao presidente. Estreante 
nas eleições, com 39 anos, Ma- 
eron foi eleito pela primeira 
vez em 2017 em uma onda de 
otimismo pró-europeu, ener- 
gia jovem e um senso de reno- 
vação política. Na noite da elei- 
ção daquele ano, ele prometeu 
que “faria tudo” para garantir 
que “não houvesse mais moti- 
vos para votar nos extremos”. 
Noentanto, apesar de um sóli- 
do histórico de criação de em- 
pregos e sucesso empresarial 
na França, o solitário Macron 
nunca conseguiu persuadir os 


eleitores de que está próximo 
deles ou que os entende. 

Além disso, o próprio suces- 
so de seu movimento centris- 
ta, que tomou emprestado ta- 
lentos da esquerda e da direita 
moderadas, acabou enfraque- 
cendo as alternativas razoá- 
veis ao centro. 

No entanto, o que ainda não 
estáclaro é se Le Pen consegui- 
rágarantir a maioria. As pesqui- 
sas sugerem que isso está ao al- 
cance, mas não é uma certeza. 
Jordan Bardella, seu candidato 
de 28 anos ao cargo de primei- 
ro-ministro, insiste que não 
aceitará o cargo a menos que 
comande essa maioriano Parla- 
mento. Sem ela, se Macron lhe 
pedisse para tentar formar um 
governo, ele poderia ser derru- 
bado por uma moção de des- 
confiançalogono primeiro obs- 
táculo. A França passaria então 
por uma busca por um primei- 
ro-ministro capaz de formar 
um governo estável, o que po- 
deria levar a um período que se 
assemelha à instabilidade 
crônica da Quarta República 
do país, em 1946-1958. 

Se aaliança liderada pelo RN 
conseguir conquistar a maio- 
ria, o país estará caminhando 
de uma forma de “coabitação” 
desconfortável entre o presi- 
dente e o governo, em que ca- 
da um deles tem uma visão dia- 
metralmente oposta sobre 
quasetudo, desdea política fis- 
cal até a Europa, a Ucrânia e a 
Otan. 

AConstituição da Quinta Re- 
pública, concebida por Char- 
les de Gaulle em 1958 exata- 
mente para levar atãonecessá- 
riaestabilidade, será duramen- 
te testada. Em 28 de junho, a 
diferença de taxas entre os títu- 
los soberanos de dezanos fran- 
ceses e alemães atingiu seu 
maior nível desde 2012. A Fran- 
ça parece estar caminhando a 
toda velocidade, em um esta- 
do de raiva e apreensão, para o 
desconhecido político. e 


O ESTADO DE S. PAULO TERÇA-FEIRA 2 DE JULHO CE 202 


ESTADÃO rif 
Recomenda 


INTERNACIONAL | Am 


AQUI É 
MAIS FÁCIL 


ENCONTRAR 
O QUE PRECISA 


ONLINE 


Conheça e 
acompanhe! 


|. INTERNACIONAL 


Be | investidor 


48 DICAS 


PARA ALCANCAR 
O SUCESSO 
FINANCEIRO 


Um guia para que você tenha uma 


melhor relação com seu dinheiro e 
uma vida financeira saudável. 


JULHO DE 2024 Ü ESTADO DE S. PAULO 


TERÇA-FEIRA, 2 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


METRÓPOLE ef | " 


Em 3 anos, criar parque no Jockey 
Club passa de 'inviável a preferencial 


— SP Urbanismo viu “restrições funcionais, de tombamento, altos custos de implantação 
e manutenção em área alagadiça”; clube fala em tentativa “absurda” de desapropriação 


Em três anos, a instalação de 
um parque no Jockey Club de 
São Paulo passou de uma pro- 
posta descartada pela Prefeitu- 
ra a um dos novos espaços de 
lazer com implementação pre- 
ferencial pelo Município. À in- 
tenção de transformação em 
parque foi reiterada pela ges- 
tão Ricardo Nunes (MDB) na 
quinta-feira, um diaapósosve- 
readores aprovarem a proibi- 
ção do turfe em São Paulo. 

Sancionada pelo prefeito, a 
lei entrou em vigor após a pu- 
blicação no Diário Oficial de on- 
tem. Há prazo de 180 dias para 
o encerramento de atividades, 
o que pode interferir direta- 
mente na permanência do Hi- 
pódromo de Cidade Jardim, lo- 
calizado em área nobre da zo- 
na sul desde 1941. A situação 
chama a atenção em meio à mu- 
dança no zoneamento do en- 
torno do Jockey, que passou a 
permitir prédios em áreas an- 
tesrestritivasa casas, como re- 
velou o Estadão. 

Procurada, a Prefeitura não 
informou detalhes sobre a 
transição das atividades. Só 
que *tào logo a área seja oficial- 
mente da Prefeitura, a Secreta- 
riadoVerde e do Meio Ambien- 
te (SVMA) daráinício aos estu- 
dos". Em agenda pública on- 
tem, Nunes destacou que "nào 
é decisão monocrática, é deci- 
são coletiva, que foi votada e 
aprovada. Veja, por exemplo, 
tem a proibição de rodeio. 
Tem cidade que não tem (proi- 
bição), aqui tem”, completou. 

Em nota, a diretoria do 
Jockey lamentoua decisão, ale- 
gando que teria sido baseada 
em um “total desconhecimen- 
tosobreo esporte”, que sinali- 
zaria “claro interesse em ten- 
tar desconstruir a história” e 
abriria espaço para uma “ab- 
surda tentativa de desapro- 
priar o terreno", “para possí- 
vel especulacào imobiliária". 
Também disse que tomará as 
“medidas legais cabíveis”. 

Na semana passada, a ges- 
tão Nunes informouo entendi- 
mento de que o espaço passa- 
ria ao Município com o fim das 
atividades, pois a posse do hi- 
pódromo estaria atrelada à per- 
manência do turfe. A área foi 
incluída no quadro de parques 
comadoção preferencial na no- 
va lei do Plano Diretor, com o 


nome de João Carlos Di Genio, 
empresário fundador do gru- 
po educacional Unip-Objeti- 
vo, que morreu em 2022. 

Um dos aspectos mais cita- 
dos por aqueles que defendem 
a transformação em parque, e 
pelo prefeito, é a dívida de IP- 
TU. O comunicado de sanção 
da lei da gestão Nunes aponta 
um valor de R$ 856 milhões. Já 
0 Jockey contesta a cobrança 
desse imposto e o cálculo feito 
pelo Município. 


ADIVERGÊNCIA. A intenção mu- 
nicipal de transformação em 
parque é distinta do entendi- 
mento que se tinha ao menos 
até 2021. À época, a Prefeitura 
dizia ser “inviável” a iniciativa, 
Oentendimento surgiu no Pro- 
jeto de Intervenção Urbana 
(PIU) Jockey Club, sugerido 
por representantes do hipó- 


A visão do atual prefeito 
Ricardo Nunes comparou 
com os rodeios: 'Tem 
cidade que não tem 


(proibição), aqui tem" 


dromo em 2017. A partir dama- 
nifestação de interesse priva- 
do, a gestão municipal desen- 
volveu estudos e avaliações. 
Em 2020, foi apresentada 
uma proposta preliminar, na 
qual já se descartava a implan- 
tação de um parque no interior 
da pista. Após esse momento, 
um dos últimos registros de 
discussão do tema é de uma 
reunião de maio de 2021, já du- 
rante a gestão de Bruno Covas 
(PSDB) e Nunes. Na reunião 
com associações de bairro, re- 
presentantes da São Paulo Ur- 
banismo (SP Urbanismo) des- 
tacaram a "inviabilidade" de 
transformação da área em par- 
que. Como justificativa, cita- 
ramas “limitações de arboriza- 
çãoeinstalação de equipamen- 
tos" e a existéncia do Parque 
Alfredo Volpi nas proximida- 
des, a cerca de um quilômetro. 
Aresposta ocorreu em meio 
às dúvidas dos moradores so- 
bre a criação do parque, que 
era um dos pontos centrais do 
PIU. Os motivos foram apre- 
sentados diversas vezes, como 
em uma reunião com integran- 
tes de conselhos municipais 
em 2020. “A tese de parque pú- 
blico foi considerada inviável 
por restrições funcionais, de 
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Repassado ao Jockey pela Cia. City, o espaço é patrimônio histórico 


Possível proibição de 
corridas leva pessoas 
ao local pela 1º vez 


A decisão que proíbe corri- 
das de animais para apostas 
ejogos de azar provocou 
uma movimentação inco- 
mum no Jockey Club de São 
Paulo, no sábado. Pessoas 
correram ao maior hipódro- 
mo do País para conhecer de 
perto o turfe antes de uma 
eventual proibição total. 
Até os gestores do espaço 
se surpreenderam com o mo- 
vimento, não pela quantida- 
de - não foi uma multidão 
que se formou na portaria na 
Avenida Lineu de Paula Ma- 
chado, na Cidade Jardim -, 
mas pelas pessoas que procu- 
raram a área nobre pela pri- 
meira vez, curiosas para des- 
cobrir o espaco que ocupou 


tombamento, altos custos de 
implantação e manutenção de 
um parque em área alagadiça”, 
destacaram representantes da 
SPUrbanismoà época. Names- 
ma reunião, destacou-se que a 
Secretaria Municipal do Verde 
e do Meio Ambiente "reconhe- 
ce o interesse público na pre- 
servação da área verde privada 
do hipódromo, mas não em 
transformá-lo em equipamen- 
to municipal, considerando os 
parques já existentes na região 


parte do noticiário ao longo 
da semana. Foi o caso da ser- 
vidora pública Soraya Teles, 
de 26 anos, e do assistente 
comercial Bruno Alves, de 32, 
que resolveram conhecer o 
local. “Nunca tinha visto 
uma corrida de cavalos e fi- 
quei curiosa. É um espaço 
muito bonito”, afirmou. 
Toda a movimentação em 
torno da possível proibição 
do turfe em São Paulo tam- 
bém levou os assistentes ad- 
ministrativos Alexandre No- 
gueira, de 20 anos, e Thalita 
Hatsue, de 19, a ocupar os 
espaços das arquibancadas 
de madeira pela primeira 
vez. A ideia foi dela. “Eu já 
gostava de corridas, mas só 
tinha visto pela TV. Toda es- 
sa polêmica fez com que a 
gente viesse ver de perto.” 
Nesta semana, haverá páreos 


no sábado.€ conçaLo unos 


ea própria qualidade ambien- 
tal do bairro Cidade Jardim”. 
Além disso, era destacado o 
entendimento da então Secre- 
taria Municipal de Desenvolvi- 
mento e Urbanismo de que “a 
implantação e gestão de um 
parque público no local seria 
inviável, considerando as con- 
dições geológicas da área e as 
restrições das resoluções de 
tombamento, que restringem 
o plantio de vegetação arbórea 
e a construção de edificações 


no Pião do Prado (setor onde o 
Jockey propôs o parque, na parte 
interna da pista)”. 

Segundo a análise ambien- 
tal feita por técnicos da Prefei- 
tura, uma parte do terreno do 
Jockey é de solo compressível 
("solo mole") e outros típicos 
de várzeas, assim como abran- 
ge também área de escoamen- 
todifuso de dois córregos. Tra- 
ta-se, portanto, de local pro- 
penso a cheias, como mostra a 
nova carta geotécnica da cida- 
de, uma das bases das mudan- 
ças urbanísticas a serem vota- 
das hoje na Câmara. 


HISTÓRICO. O atualhipódromo 
tevea posse do terreno (de cer- 
cade 600 mil m?) repassada ao 
Jockey Club por volta de 1928, 
por iniciativa da Cia. City, que 
fazia a urbanização da região 
após a retificação do Rio Pi- 
nheiros. Estima-se que o espa- 
ço tem capacidade para até 20 
mil pessoas e 1,4 mil cavalos, 
segundo dados apresentados à 
época do PIU Jockey. 

Ohipódromo tem parte das 
instalações tombadas como pa- 
trimônio cultural do Estado 
desde 2010. Independente- 
mente da continuidade das ati- 
vidades atuais, essas constru- 
ções históricas precisarão ser 
preservadas pelos responsá- 
veis pelo espaço - a exemplo 
doque ocorre no Parque do Ibi- 
rapuera e no Horto Florestal. 

Entre os espacos tombados 
estão arquibancadas sociais, 
de proprietários e especiais, as 
fachadas e a volumetria (carac- 
terísticas externas) da guarita 
edo prédio principal, o saguão, 
a biblioteca, o conjunto de 
baias, a pista e a vila hípica. Es- 
se conjunto inclui a preserva- 
ção dos altos-relevos de auto- 
ria de Victor Brecheret. 

Há limitações para novas 
construções em algumas 
áreas, mas não em todas. Em 
2017, a Prefeitura teve aval pa- 
ra a construção de torres nas 
duas pontas doterreno. Otom- 
bamento do hipódromo ainda 
existe na esfera municipal. 

No Estado, a decisão desta- 
cava se tratar de espaço com 
“exemplar qualidade e inova- 
ção arquitetônicas em meados 
doséculo20, constituindo par- 
teintegrante da paisagem da ci- 
dade de São Paulo, representa- 
tiva de uma prática cultura da 
elite paulista, ligada ao esporte 
e à sociabilidade”. e 
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Aviação 


Turbulência desvia avião de rota e 
causa pouso de emergência no RN 


Samu de Natal teve de 
realizar a remoção de 
30 passageiros; voo da 
Air Europa havia 
partido de Madri com 
destino a Montevidéu 


Um voo da Air Europa que par- 
tiu de Madri com destino a 
Montevidéu precisou desviar 
a rota e fazer um pouso de 
emergência no Aeroporto de 
Natal, no Rio Grande do Nor- 
te, após fortes turbulências na 
madrugada de ontem. 

“O avião pousou normal- 
mente e os vários ferimentos 
registrados já estão sendo tra- 
tados”, disse a companhia aé- 
rea. A Secretaria de Estado da 
Saúde Pública do Rio Grande 
do Norte informou que, por 
meio do Serviço de Atendimen- 
to Móvel de Urgência (Samu), 
realizou a remoção de 30 pes- 
soas que estavam no voo. 

O Samu RN foi acionado pe- 
laconcessionária que gere oae- 
roporto e atendeu a ocorrên- 
cia com 15 ambulâncias, com 
apoio de unidades do Samu Na- 
tal, do Corpo de Bombeiros e 
do próprio aeroporto. Os pas- 
sageiros foram avaliados e en- 
caminhados a hospitais na ca- 
pital, em sua maioria para o 
Hospital Monsenhor Walfre- 
do Gurgel. 


OQUEÉTURBULÊNCIA? Aturbu- 
léncia é o movimento instável 
do ar causado por mudanças 
na velocidade e na direção do 
vento, como correntes de jato, 
tempestades e frentes de cli- 
ma frio ou quente. Ela podeva- 
riar de gravidade, causando de 
pequenas a grandes mudanças 
na altitude e na velocidade do 
ar. Não está associada apenas 


Aeroporto acionou Samu, que enviou 15 ambulâncias para o terminal; turbulência é de difícil previsão 


aoclima inclemente, mas tam- 
bém pode ocorrer quando o 
céu parece plácido. Além dis- 
so, pode ser invisível tanto pa- 
raos olhos quanto para o radar 
meteorológico. 

Há quatro classificações pa- 
raaturbulência: leve, modera- 
da, severa extrema. Em casos 
de turbulência extrema, os pi- 
lotos podem perder o controle 
do avião e pode até haver da- 
nos estruturais à aeronave, de 
acordo com o Serviço Nacio- 
nal de Meteorologia dos Esta- 
dos Unidos. Aturbulência tam- 
bém representa ameaça maior 
para aviões pequenos, que são 
mais suscetíveis a mudanças 
na velocidade do vento, em 
vezde aviões comerciais maio- 
res, disse Jennifer Stroozas, do 
serviço meteorológico. 


CASOS ANTERIORES. inúmeros 
viajantes já experimentaram a 
nítida sensação indutora de an- 
siedade da turbulência em um 
voo:olhos fechados, mãos pre- 


sas aos apoios de braço para 
salvara vida, preparando-se pa- 
ra a montanha-russa que está 
por vir. 

Ela pode ser intensa e causar 
lesóes durante os voos. De 
2009 à 2012, 163 passageiros e 
membros da tripulação de ae- 
ronaves registradas nos Esta- 
dos Unidos ficaram gravemen- 
te feridos por causa de turbu- 
Jéncia, de acordo com a Admi- 
nistração Federal de Aviação. 


Letalidade baixa 

Em abril, um homem de 73 
anos morreu em um avião 
que voava de Londres para 
Cingapura 


Embora as mortes sejam ex- 
tremamente raras, elas aconte- 
cem. Em abril, um homem de 
73anos morreu depois que um 
avião que voavade Londres pa- 
ra Cingapura passou por uma 
turbuléncia severa e despen- 


Mudança climática afeta corrente de 
ar e torna eventos mais frequentes 


Os relatórios recentes levan- 
tam questões sobre se as turbu- 
léncias estão se tornando mais 
frequentes e intensas. Pesqui- 
sas também recentes indicam 
que as turbulências têm au- 
mentado e essa mudança é cau- 
sada pela mudança climática- 
especificamente, emissóesele- 
vadas de dióxido de carbono 
que afetam as correntes de ar. 

Paul Williams, professor de 
ciências atmosféricas da Uni- 
versidade de Reading, na Ingla- 
terra, estuda as turbulências 


há mais de uma década. 

A pesquisa de Williams des- 
cobriu que a turbulência do ar 
claro, que ocorre com mais fre- 
quência em grandes altitudes 
eno inverno, pode triplicar até 
o fim do século. Ele disse que 
essetipo de turbulência, de to- 
das as categorias, está aumen- 
tando em todo o mundo, em 
todas as altitudes de voo. Seu 
estudo sugere que poderemos 
encontrar voos mais turbulen- 
tos nos próximos anos, o que 
pode resultar em mais ferimen- 


tos nos passageiros e nos inte- 
grantes da tripulação. 

Os meteorologistas contam 
com uma variedade de algorit- 
mos, satélites e sistemas de ra- 
dar diferentes para produzir 
previsões detalhadas de avia- 
ção para condições como ar 
frio, velocidade do vento, tem- 
pestadese turbulência. Eles si- 
nalizam onde equando aturbu- 
lência pode ocorrer. 

Jennifer Stroozas, meteoro- 
logista que atua no Aviation 
Weather Center do serviço de 


cou 6 mil pés em minutos. Ou- 
tras 18 pessoas foram hospitali- 
zadas e mais 12 foram sendo 
tratadas por causa de ferimen- 
tos, informou a Singapore Airli- 
nes em um comunicado. 
Outros incidentes ocorridos 
nos últimos anos também dei- 
xaram dezenas de passageiros 
feridos. Em março de 2023, se- 
te passageiros de um voo da 
Lufthansa do Texas para 
Frankfurt, na Alemanha, fo- 
ram hospitalizados com feri- 
mentos leves depois que o 
avião passou por uma forte tur- 
buléncia. E, em dezembro de 
2022, cerca de duas dúzias de 
pessoas, incluindo um bebê, fi- 
caram feridas em um voo da 
Hawaiian Airlines de Phoenix 
para Honolulu que sofreu uma 
turbulência antes do pouso. 


QUAL O RISCO REAL? Os aviões 
são projetados para suportar 
condições adversas, e é raro 
que sofram danos estruturais 
porturbulências. Mas uma tur- 


meteorologia, chamou a turbu- 
lência de “definitivamente 
uma das coisas mais desafiado- 
ras de se prever”. 

Usando essas previsões, 
além da orientação dos contro- 
ladores de tráfego aéreo, os pi- 
lotos tentam contornar as 
áreas turbulentas ajustando 
sua altitude para encontrar a 
viagem mais suave. Isso signifi- 
cavoar mais alto ou mais baixo 
doque a altitude em queos me- 
teorologistas preveema turbu- 
Yéncia e, possivelmente, quei- 
mar mais combustível do que 
oprevisto inicialmente, um es- 
forço que pode ser caro. 


PREVISÁO. Robert Sumwalt, 
ex-presidente do National 
Transportation Safety Board, 
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bulência pode arremessar os 
passageiros e membros da tri- 
pulação de um lado para o ou- 
tro, podendo causar ferimen- 
tos graves, como fraturas ós- 
seas e hemorragias. Vários es- 
pecialistas enfatizaram que 
permanecer sentado e manter 
o cinto de segurança colocado 
o máximo possível durante os 
voos são as melhores maneiras 
de reduzir os riscos. 


E QUANTO AOS BEBÉS NO CO- 
LO? Crianças com menos de 2 
anos de idade podem ser carre- 
gadas no colo de um adulto du- 
rante os voos, mas muitos es- 
pecialistas do setor, citando 
perigos como turbulência, 
acreditam que essa prática de- 
veria ser proibida. Há décadas, 
a Association of Flight Atten- 
dants-CWA, um sindicato que 
representa cerca de 5o mil co- 
missários de bordo em 19 com- 
panhias aéreas americanas, de- 
fende que cada passageiro te- 
nha seu próprio assento, inde- 
pendentemente da idade. 

Sara Nelson, presidente do 
sindicato, disse em uma entre- 
vista que, com a turbulência se 
tornando “muito mais co- 
mum" ultimamente, a necessi- 
dade de crianças pequenas es- 
tarem devidamente presas em 
assentos de segurança específi- 
cos para elas durante os voos é 
uma prioridade maior. 

A turbulência inesperada é a 
principal causa de lesóes pe- 
diátricas em aviões, de acordo 
comaFAA (aadministração fe- 
deral de aviação dos EUA), que 
tem informações detalhadas 
sobre vários sistemas de reten- 
çãoparacrianças e como insta- 
lá-los corretamente em assen- 
tos deavião. Alguns desses pro- 
dutos são compatíveis tanto 
com carros quanto com avides 
diversos. 

Há décadas, a FAA e o NTSB 
(equivalente ao Cenipa brasi- 
leiro, que cuida da segurança 
área) recomendam aos pais 
que prendam as crianças pe- 
quenas nos próprios assentos 
e em um assento de segurança 
aprovado. A Academia Ameri- 
cana de Pediatria também se- 
gueessa orientação. &coscusn- 
NE CHUNG (THE NEW YORK TINES] 


que agora dirige um novo cen- 
tro de segurança de aviação na 
Embry-Riddle Aeronautical 
University, enfatizou que é im- 
possível evitar ou prever todas 
as turbulências. 


Turbulência do ar claro 
Ocorre com frequência em 
grandes altitudes e no 
inverno, e pode triplicar 
até o fim do século 


“Sempre há a possibilidade 
de um ar turbulento inespera- 
do", disse Sumwalt. "Geral- 
mente, ele nào vai machucá-lo 
e não vai arrancar as asas do 
avião.” CHRISTINE CHUNG (THE NEW YORK 
mes, 
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Clima 


Cidade de São Paulo tem o junho 
mais seco e quente em 63 anos 


CAIO POSSATI 


A cidade de São Paulo regis- 
trou, em 2024, o més de junho 
mais quente e mais seco em 63 
anos. Os dados sào do Institu- 
to Nacional de Meteorologia 
(Inmet), que apresentou o ba- 
lango em boletim divulgado 


ontem, quando o frio ea chuva 
voltaram a aparecer na capital 
paulista. 

Conforme o instituto, Sào 
Paulo nào apresentou precipi- 
tação ao longo dos 30 dias do 
més. Deste modo, 
superar o junho mais 
registrado até então, o de 1984, 
queteve um volume de 0,1 mm 


de chuva. O total de precipita- 
ção pluviométrica foi de 0,0 
mm, conforme as medições do 
Inmet. Para o período, marca- 
do pelatransição daestação de 
outono para o inverno, já são 
esperadas poucas precipita- 
ções, mas o nível de seca apre- 
sentado foi bem acima das ex- 
pectativas. 


Com base na Normal Clima- 
tológica (calculada entre 1991 
€2000), espera-se para junho, 
de um modo geral, um total de 
precipitação pluviométrica na 


Calor de eutene/taverne 
Sem registrar chuva, a 
capital teve uma média de 

temperaturas máximas 


3,4'C acima do esperado 


ordem de 59,7 mm. Para citar 
como exemplo, o junho de 
023 apresentou um nível de 
chuvas abaixo do esperado, 


METRÓPOLE | 


46,2 mm, mas ainda assim 
próximo da média do período. 


CALOR. O Inmet também des- 
tacou que o período teve uma 
média de temperaturas máxi- 
mas de 26,3ºC, 3,4 ºC acima da 
Normal Climatológica, que é 
de 22,9 °C. "Considerando a 
série temporal da estação con- 
vencional, é um novo recorde, 
suplantando, amplamente, a 
marca do ano de 2002, com 
seus 25,3 C de média das tem- 
peraturas máximas", informa 
oinstituto. A maior temperatu- 
ra foi registrada no dia 16, 28,8 
ºC, o recorde para junho @ 
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VEÍCULOS DO GRUPO BRADESCO 


ESTAS E OUTRAS OPORTUNIDADES IMPERDÍVEIS 


VEÍCULOS DE 


— 


irva 2024 PAGO 


JEEP compass SPORT 


AUDI A4 2. 


12 - (ORIGEM: SEGURO, PEQ MONTA! 


@ soonesantono 


Bu 


DRESANTORO 


m 


ipva 2024 PAGO 


€ bradesco 


CITROEN c3 AIRCROSS E 


13/13 - (ORIGEM: SEGURO, PEQ. MONTA) 


HONDA HR-V LX CVT 10/20 - (ORIGEN: SEGURO, PEO. MONTA) 


ZAA SODRE SANTORO 
VA 


WWW SODRESANTORO.COM.BR 
Aponta s câmera do sau cedar pars o código so no 


Luis Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leitosio Ofcial JUCESP n 192 


Pesquisa italiana 


Gene pode estar ligado à 
longevidade, diz estudo 


A ciência já sabe que a genética 
é um dos fatores ligados à lon- 
gevidade e ao envelhecimento 
saudável. Agora, cientistas ita- 
lianos descobriram um novo 
gene atrelado à manutenção 
de boas condições de saúde na 
velhice. Segundo estudo, que 
saiu em junho na revista The 
Journal of Clinical Investigation, 


a sequéncia de DNA 
C160RF70, presente em todo 
humano, pode codificar a pro- 
teína Mytho (sigla para ma- 
croautofagia e otimizador de 
juventude, em inglés), que age 
nocontrole do tempo de vida e 
da saúde. Conforme os pesqui- 
sadores, a proteína é essencial 
àautofagia, processo de “auto- 


digestão” das células que lim- 
pae recicla componentesinter- 
nos, removendo proteinas e or- 
ganelas danificadas. 

sa ação é importante para 
promover a longevidade, já 
que combate o acúmulo de da- 
nos que ocorre naturalmente 
no envelhecimento. É, ainda, 
mecanismo fundamental de 
controle celular para eliminar 
células anormais antes que 
elas se tornem cancerosas. Os 
pesquisadores da Universida- 
de de Pádua fizeram testes 
com o C. elegans, verme muito 
utilizado em estudos sobre ge- 
nética, pois, entre outras coi- 


sas, tem vários genes em co- 
mum com os humanos. 

Assim, descobriram que, ao 
inibir a Mytho no organismo 
desses vermes, as células aca- 
bavam perdendo o controle da 
autofagia e envelheciam pre- 
maturamente. Sem a proteína, 
o tempo de vida dos vermes foi 
encurtado e os seus movimen- 
tos, reduzidos. As células tam- 
bém pararam de se dividir rapi- 
damente e mostraram danos 
nas mitocôndrias (responsá- 
veis pela energia celular). Para 
cientistas, os achados suge- 
rem que entender e manipular 
o gene que codifica essa proteí- 


na pode seruma estratégiapro- 
missora para melhorar a saúde 
e prolongar a vida. 


CAUTELA. Segundo Michel 
Naslavsky, professor e pesqui- 
sador do Centro de Estudos do 
Genoma Humano e Células 
Tronco da Universidade de 
São Paulo (USP), a descoberta 
é inovadora, mas é preciso ter 
cautela, pois ainda há muito a 
ser investigado, antes de pen- 
sar em aplicá-la clinicamente. 
“Mas é uma pecinha a mais pa- 
raoquebra-cabeçasobre o fun- 
cionamento das células.” eu. 
LA SHASTA E GIOVANNA CASTRO 
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Documentação 


SP inicia emissão da carteira 
de identidade nacional (CIN) 


O novo ‘RG’ tem um 
QR Code, que permite 
verificar autenticidade, 
roubo ou extravio, 
além de código usado 
em passaportes 


Desde ontem, o Estado de Sào 
Paulo substituiu a emissão da 
primeira via do antigo RG pe- 
la Carteira de Identidade Na- 
cional (CIN), que adota o nú- 
mero do Cadastro de Pessoas 
Físicas (CPF) como Registro 
Geral Nacional, eliminando 
possível duplicidade na identi- 
ficação de um cidadão. Outro 
objetivo é reduzir as possibili- 
dades de fraudes, segundo a 
Polícia Civil. 

O documento apresenta 
um QR Code, que permite ve- 
rificar sua autenticidade, bem 
como saber se foi furtado ou 
extraviado, por meio de qual- 
quer smartphone. A versão di- 
gital fica disponível no aplica- 
tivoGOV.BR, no menu Cartei- 
ra de Documentos. 

Nesta fase inicial da emis- 
são da CIN, o RG continua a 
ser emitidonormalmenteese- 
ráválido até 28 de fevereiro de 
2032. A Polícia Civil do Esta- 
doinforma que “sem pressa, o 
cidadão paulista deverá fazer 
a mudança para a CIN". A pri- 
meira via do novo documento 
será gratuita. 


CÓDIGO INTERNACIONAL. Além 
de elementos gráficos que difi- 
cultam a falsificação, a CIN 


A primeira via dessa nova carteira, também digital, é gratuita 


tem um código internacional 
que é utilizado em passapor- 
tes, chamado MRZ (Zona Legi- 
vel por Máquina na tradução 
do inglês), e facilita o uso da 
identidade como documento 
de viagem. 


Onde fazer 
O serviço será realizado 


nos postos Poupatempo 
ou da Polícia Civil geridos 
pelo IIRGD 


O serviço será realizado nos 
postos de qualquer unidade 
do Poupatempo ou em postos 
da Polícia Civil geridos pelo 
Instituto de Identificação Ri- 
cardo Gumbleton Daunt 
(IIRGD). É necessário agen- 
dar o serviço pelo aplicativo 
para celulares Poupatempo 
SP.GOV.BR, pelo portal 
www.poupatempo.sp.gov.br, 
pelos totens de autoatendi- 
mento ou pelo WhatsApp, no 
(11) 95220-2974. Há também 
opção de agendamento para 
dependentes. 


Nadata agendada, o cida- 
dão deve se dirigir ao local 
escolhido levando consigo 
documento com CPF e cer- 
tidão de nascimento ou de 
casamento. É necessário 
ainda ter uma conta 
GOV.BR, estar em situação 
regular na Receita Federal 
— onde os dados devem es- 
tar idênticos em relação 
aos da certidão de nasci- 
mento/casamento. 


DIVERGÊNCIA NA RECEITA. 
Caso seja identificada algu- 
ma divergência na base de 
dados da Receita Federal, 
ou o cidadão ainda não te- 
nha registro em CPF, será 
ofertado, excepcionalmen- 
te, o RG estadual como op- 
ção de documento. Em to- 
dasas outras situações, será 
emitida a CIN. 

Nocaso de menores de 16 
anos de idade, o responsá- 
vel legal deve acompanhá- 
lo, levando também um do- 
cumento de identificação 
original e uma cópia desse 
documento. e 


SÃO PAULO RECLAMA HÁ UM SÉCULO 

Reembolso por show de Notícias diversas 

Ludmilla cancelado RE 

Ee Positivamenteos “chauffeurs” 
Reclamação de Aline Fer- tomaram sua contaa sorte da 


reira: “Em 15 de maio, o 
show da Ludmilla, no Al- 
lianz Parque, foi cancelado. 
A Eventim informou que se- 
ria enviado e-mail pedindo 
dados para depósito do es- 
torno do valor pago pelo in- 
gresso. Asrespostas no aten- 
dimento ao cliente sào pa- 
dronizadas, só pedem para 
aguardar." 


Resposta da Eventim: 
“Cerca de 9096dos reembol- 
sos referentes aos shows 
cancelados da cantora Lud- 
milla na turné Ludmilla In 
The House e Ivete Sangalo 
na turné A Festa já foram 
processados. Especifica- 
mente para os pagamentos 
feitos em dinheiro e algu- 
mas compras em Pix, a 
Eventimajustou o processo 
de reembolso e estendeu o 
prazo para mais 15 dias. A 
empresaentrouem contato 
com os consumidores que 
realizaram o pagamento 
nas formas acima citadas, 
pedindo dados bancários 
para fazer o depósito. Esse 
contato chegou no e-mail 
vinculado à compra. Tam- 
bém há informações dispo- 
níveis no site help.eventim 
«com.br. O pagamento é 
concluído em até 15 dias a 
partir do momento que o 
clienteinformaos dados pa- 
ra depósito." e 


Teve algum are te como idasse 
eu coma mida r cere speitado? O 


cidade, oseu sossego, atranqui- 
lidade e a segurança dos seus 
demais habitantes. Diante dos 
abusos que diariamente elles 
commettem nesta capital, já 
não sabe o cidadão para quem 
appellar, pois que a mais ines- 
plicavel impunidade é o que se 
observa em relação a taes del- 
lictos. Os "chauffeurs “- e nes- 
sa denominação comprehen- 
demos naturalmente não ape- 
nas os profissionaes, mas to- 
dosos que dirigemos seus pró- 
prios automoveis particula- 
res- se vão tornando como que 
donos de S.Paulo... @ 


Esto engage se destina core de erras 
putlicads ra edição er pressa e ESTADÃO. 


correcoes estadas com As co teões strar 
gem erros come de ifariraçã, rome. carga. 
dades numen ces enere ouwen 


Para ver es resultados, aperte a còm a- 
rado seu celular para c ÓR Code ou 
acesse https: Noterias | 


seta paticióos nais de taecemes 


Ines Nicou Nascimento - Dia 28, aos 
66 anos. Era casada com Ephifanio 
Soares do Nascimento. Deixa os filhos 
Rita, Laura, Marcos, Laudeci, parentes 


eamigos.C enterrofoirealizadonoCe- 
mitério e Crematório Primaveras. 

Carlos Eduardo Sodré Lanna - Dia 
27,a0s77 anos Filhode Francisco Ely- 


O filho Andrea a nora Vera e os netos Marco e Arthur comunicam o falecimento da quenda 
Dra. Carmen Bobbio Guasti 


Ocorido no da 28 de junho. 
Alamiia agradece as inúmeras mandestações de carinha e conforo. 


sio Lanna e Maria de Lourdes Teixeira 
Sodré Lanna Erasolteiro. Deixa paren- 
tes e amigos. O enterro foi realizado 
no Cemitério da Consolação. 

IN MEMORIAM 

Nazira Simão Alexandre - Dia 4, às 
18h30, na Paróquia de São Gabriel Ar- 
canjo. na Av. São Gabriel. 108, Jardim 
Paulista. 

MISSA 


Antônio Carlos Naclério Homem - 
Amanhã, às 17 horas, na Paróquia 
Imaculada Conceição, na Av. Briga- 
deiro Luís Antônio, 2071, Bela Vista 


(7' dia). 
Site das concessionárias 


Consolare: 
https //consolare com br 


Cortel SP: 
https//jwww cortelsp com br 
Grupo Maya: 


https//grupomaya com br/ 
Velar: 
httpsy/velarspfuneraria com br/ 


Aw 
LIS | © munte pode sra encontrar 
mermacbes tetas de ceme 
contratar o servço uneraino neste Lek 
Mp: preteturs sp gov te 


TERÇA-FEIRA, 2 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Campeonato Brasileiro 


Palmeiras derrota o 
Corinthians e amplia 
acrise no maior rival 


— Alviverde domina clássico quente no Allianz, 
supera expulsão de Raphael Veiga e vence por 2 a o 


RICARDO MAGATTI 


Em clássico com briga, discus- 
sões, expulsão e bom futebol, 
o Palmeiras foi superior e mais 
eficiente queo Corinthians, ga- 
nhou por 2 a O ontem à noite, 
no Allianz Parque, e aprofun- 
dou a crise da equipe alvine- 
gra, que tem otécnico António 
Oliveira sob alto risco de de- 
missão e passou de dois meses 
sem vitória no Brasileirão. 

Raphael Veiga foi o persona- 
gem do dérbi, para o bem e pa- 
ra o mal. Foi dele o gol que 
abriu o caminho para a vitória 
do Palmeiras, que segurouo re- 
sultado sem o meio-campista 
desde o começo do segundo 
tempo. Numa atitude impulsi- 
va, ele derrubou Garro quando 
uma confusão já havia se inicia- 
do e levou o cartão vermelho. 
O jovem zagueiro Vitor Reis, 
titular pela primeira vez, fe- 
chou o placar. 

A vitória leva o Palmeiras de 


Série B 


voltaàvice-lideranca do Brasi- 
leiráo. São 26 pontos, uma me- 
nos que o Flamengo, o atual 
líder da competição. A série de 
nove partidas sem triunfar 
afundou o Corinthians na zo- 
na de rebaixamento, incapaz 
de se reerguer no momento. A 
campanha, com nove pontos 
em 13 partidas, é a segunda 
pior da competição. Apenas o 
lanterna Fluminense pontuou 
menos (seis) até o momento. 

O Palmeiras atingiu sua 
maior série invicta no dérbi 
neste século. Com a vitória, 
passou a estar há oito partidas 
sem perder de seu arquirrival. 
Passaram-se quase três anos 
da última vez em que o Corin- 
thians ganhou o clássico. Foi 
em setembro de 2021, quando, 
treinado por Sylvinho, venceu 
por2a1 na Neo Química Are- 
na. Desde as finais do Paulis- 
tão de 2020, 0 Palmeiras enca- 
rouo Corinthians 16 vezes e só 
perdeu uma. 


Como se habitou a fazer em 


Gol nos acréscimos 
dá vitória ao Santos e 
devolve time ao G-4 


A vida do torcedor santista 
não anda nada fácil na Série B. 
Ontem, o Santos sofreu até os 
acréscimos para celebrar a vi- 
tória sobre a Chapecoense, 
por1ao,gol de Willian Bigode. 
Oresultado apertado foi o sufi- 
ciente pela manutenção dos 
100% na Vila Belmiro e pelo 
retorno à zona de acesso. 
Depois de um primeirotem- 
po abaixo do esperado, o San- 
tos cresceu na etapa final. Pe- 
drinho, que saiu do banco, ca- 
rimbouatrave, mas o nervosis- 
modosatacantes ea boaapari- 
ção do goleiro Matheus Cavi- 
chioli impediam a abertura do 
placar. Nosacréscimos, contu- 
do,ojovem Souzabateu escan- 
teio na cabeça de Willian Bigo- 
de, que desviou e marcou o gol 


doalívio, aos 47 minutos do se- 
gundo tempo. 

Os santistas celebraram 
ajoelhados no gramado da Vila 
Belmiro. Com o triunfo sofri- 
do, o time chegou aos 22 pon- 
tos e subiu para a vice-lideran- 
ça, um ponto atrás do líder 
Avaí. Aliviado, o Santos volta a 
campo na sexta-feira, em visi- 
ta ao Ceará. 

Em campo, a melhor chan- 
ce para o Santos abrir logo o 
placare nào passar pelo sufoco 
surgiu aos 23 minutos. A Cha- 
pecoense perdeu a bola no ata- 
que e Patati partiu do meio, li- 
vre. Cara a Cara, tentou uma 
cavadinha e mandou nas mãos 
do goleiro. Virou alvo de críti- 
cas e reclamações dos santis- 
tas. Ainda tentou mais duas ve- 


PALMEIRAS 
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CORINTHIANS 
o 
Gols: Rachael Vega, acs 7, Vitor 
Res, aos limin do 2' tempo. 
PALMEIRAS: Wevertor, M. Rocha, 
Naves, Vitor Reis e Piquerez; Fab rho 
(Garcia), Zé Rafael (Jhen Jhon) e 
Raphael Ve ga; G. Men ro (Vencer- 
lan); Estêvão (Mayke e Flaco López 
Técnico: Abel Ferrera 
CORINTHIANS: M. Dorelli: Léo 
Maná (Matheuzirho) Cacá, G. Henri- 
que e Hugo ME) Rariele (gor 
Coronado), B cor e Garre; G. Silva (P. 
Henrique), Wesley (P. Raul] e Yur 
terto. Técnica: Antónia Oliveira. 
i: Anderson Darorcc (RS) 
Amarelos: Rar ele. Fabinho, Zé 
Rafael. Rodr go Garre, Merino Ere- 
no Bidon, À Ferre ra e G. Henrique 
Vermelho: Raphael Veiga 
Público: 4115 torcecores 
Renda: RS 4 08541305. 
Locat: Alliar z Parque 


sua casa, o Palmeiras ensaiou 
uma pressão inicial e indicou 
que não levaria muito tempo 
para abrir o placar. Foram 15 


Gol: Willian, aos 47 minutos do se- 
gundo tempo. 
SANTOS: Brazãc; Aderlan (JP Cher- 
mort) Jar. Gl e Rodrigo Ferrera 
(Souza; P tuca. João Schmidt Glis- 
ro e Oterc (Will an) Weslley Patati 
(Pedrinho) e Julio Furch (Matheus. 
Xavier) Técnico: Fátio Car lle 
CHAPECOENSE: Cav ct ioli: Marce- 
linho, Habraão, Bruno Leonardo e 
Mancha; Foguirho (Bruno Vinicius), 
Thomas (Waltersor) Carvalheira 
Marlene (Mário Sérgio) e Marcinha 
fRubers) Thayllor (Govarni Augus- 
to) Técnico: Umberto Louzer. 
Jefferson F. Moraes (GO) 
Amarelos: Marcelinho, Carvalheira 
e Foguinha. João Schm dt e Willian. 
Renda: RS 387.460,00. 
Público: 9055 presentes. 
Locat: Vila &elmro. 


zes. Nervoso, errou ambas. 
Como resultado, o time ga- 
rantiu mais uma a vitória co- 
mo mandante, a 5.* em 6 parti- 
das - o Santos vendeu o man- 
do de campo do jogo contra o 
Botafogo-SP e atuou em Lon- 
drina, onde perdeu por 2 a 1.6 


ESPORTES | f | " 


Vitor Reis festeja seu gol; primeiro jogo como titular do Palmeiras 


minutos de bom futebol, com 
amarcação adiantada, oque di- 
ficultavaa saída de bola do Co- 
rinthians. O time de Abel Fer- 
reira teve grande volume dejo- 
go, contudo, não foi tão criati- 
vo como pareceu que seria e a 
pressão foi esfriando à medida 
que os visitantes conseguiam 
escaparnos contragolpes, sem- 
pre com Wesley. Mas a etapa 
nãoteve lances de grande emo- 


ção ou perigo. 


DEFINIÇÃO RÁPIDA. O Palmei- 
ras voltou atento do intervalo 
e definiu o clássico no início 
do segundo tempo, em quatro 
minutos. Raphael Veiga mar- 
coude falta que ele mesmo ha- 
via sofrido, O meio-campista 
sevaleu da sorte ao verseuchu- 
te desviar na cabeça de Fabi- 
nho e entrar. O gol que abriu o 
placar saiu aos sete. Aos 11, Vi- 
tor Reis, jovem zagueiro de 18 
anos, cutucou para as redes de 
cabeça após escanteio cobra- 
do por Veiga e fez o segundo. 


São Paulo 


Zubeldía tem 
várias opções 
para o lugar 
de Luciano 


Um dos grandes nomes da 
vitória do São Paulo sobre o 
Bahia, domingo, por 3a 1,0 
atacante Luciano vai desfal- 
carotime na visita ao Athle- 
tico-PR, amanhã, por tomar 
0 terceiro cartão amarelo. 
O técnico Luis Zudelbía 
tem boas opções para subs- 
tituir meia ofensivo. 

É possível que Lucas Mou- 
ra faça o papel de Luciano, 
com Ferreirinha e Calleri 
completando o ataque e 
com Michel Araújo ou Wel- 
lington Rato entrando no 
meio. Galoppo éalternativa 
pouco provável. Caso dese- 
je não mexer muito na estru- 
tura da equipe, o técnico po- 
deoptar pelojovem Juan ou 
por André Silva. e 


Anoite sónàofoi perfeita pa- 
rao time de Abel Ferreira por- 
que Raphael Veiga, num atoim- 
pensado, derrubou Garro 
quando havia se iniciado uma 
briga na lateral do campo. O 
meia levou o vermelho e dei- 
xouo Palmeiras com um a me- 
nos desde os 17 minutos. 


Próximas partidas 

O Palmeiras volta a jogar 
quinta, contra o Grêmio, no 
Sul; Corinthians recebe o 
Vitória no mesmo dia 


Ocorre que a superioridade 
numérica não bastou para o 
Corinthians reagir. Os visitan- 
tes sequer diminuíram o pla- 
car, mesmo com as alterações 
feitas por António Oliveira. 
Sem muita capacidade de criar 
diante da boa marcação dos do- 
nos da casa, que recuaram 
suas linhas, pouco produzi- 
ram até o fim do jogo.e 


O MELHOR DA TV 


BASQUETE 
e Pré-Olímpico Masc. 
Brasil x Montenegro 
9h30 / ESPN 4e Disney+ 
CICLISMO 

@ Volta da Franca 


Etapa 4 
10h / ESPN 3 e Disney+ 


Brasil x Colômbia 

22h / Globo e SporTV 
FUTSAL 

€ Campeonato Paulista 
Corinthians x Pindá 
19h30 / BandSports 


Copa América 


ESPORTES 


Seleção tenta manter a 
evolução para vencer e 
escapar do Uruguai 


Brasil precisa bater a 
Colômbia para ficar 
na primeira colocação 
do Grupo D e fugir de 
um encontro com a 
Celeste nas quartas 


LEONARDO CATTO 


O == 


Brasil e Colômbia fazem hoje 
um dos confrontos mais espe- 
rados da fase de grupos da Co- 
pa América. A partida será às 
22h (horário de Brasília), no 
Levi's Stadium, em Santa Cla- 
ra, na Califórnia, nos Estados 
Unidos. O duelo deve selar a 
classificação da equipe brasilei- 
ra e definirá o líder do Grupo 
D, o que estabelece os jogos 
das quartas de final, contra os 
classificados do Grupo C. 
Apósavitória diante do Para- 
guai e o atropelo colombiano 
contra Costa Rica, a situação 
ficou mais confortável para a 
equipe de Dorival Júnior. Um 
empate já garante a vaga. 
Ficar em primeiro lugar do 
grupo, entretanto, fará a equi- 
pe se livrar do Uruguai nas 
quartas e encarar Panamá ou 
Estados Unidos - antes dotor- 


Eurocopa 


m 


FASE DE GRUPOS CA COPA AMÉRCA 
BRASIL COLÔMBIA 


BRASIL: Alisson Danile, M Litàa. 
Marquinhos e Wencell. João Gomes, 
Brune Guimarães e Lucas Paquetá: 
Savinho Rodrygc e Vinicius Jürior 
Técnico: Dorival Junior. 
COLÔMBIA: Vargas: Muficz, 
Sánchez, Lucumí e Mojca: 

Lerma e Richard Rios. Arias, 
James Redriguez e Luis Diaz; 
Rafael Borré. 

Técnico: Néstor Lorenzo 
Árbitro: Jesús Valenzuela (VEN) 
Horário: 27r. 

Local: Lev s Stadium, em 

Santa Clara Califórnia (EUA) 


neio, o Brasil jogou contra os 
americanos e só empatou. 
Nesse sentido, o desempe- 
nho contra o Paraguai mos- 
trou evolucào. Não só pelo nú- 
merode gols, mas por mais par- 
ticipação de Vinícius Júnior, 
além das entradas de Wendell 
eSavinhonos lugares de Arana 
e Raphinha, respectivamente. 
Ainda não há definição so- 
bre o time inicial e se será o 
mesmo que começou ojogo da 
segunda rodada. Consideran- 
doos dois amistosos pré-Copa 
América e as duas rodadas do 
torneio, Dorival já experimen- 


Cristiano Ronaldo perde 
pênalti e chora; goleiro 
classifica Portugal 


FRANKFURT 


A classificação de Portugal pa- 
ra as quartas de final da Euro- 
copa, ontem, ao vencer a Eslo- 
vênia por 3 a O nos pênaltis, 
após o a o no tempo normal e 
na prorrogação, vai ficar mar- 
cada por dois motivos: o portu- 
gués Diogo Costa entrou para 
a história do torneio ao se tor- 
naro primeiro goleiro a defen- 
der três pênaltis, seguidos, em 
decisões desse tipo; mas a ce- 
na mais marcante foi o choro 
de Cristiano Ronaldo, após 
perder um pênalti na primeira 
etapa do tempo suplementar. 

Cinco vezes eleito o melhor 
do mundo, em sua sexta Euro, 
o capitão de Portugal, de 39 


PATRICIA DE MELO MORE IRA / AFP 


Cristiano Ronaldo chora ao ter 
o pênalti defendido pelo goleiro 


anos, não conseguiu se contro- 
lar após cobrar um pênalti, aos 
13 minutos da etapa inicial da 
prorrogação e ver o goleiro 


toutodosos jogadores deli- 
nha em situação de atuar. 
Éder Militão, Wendell, Lu- 
cas Paquetá e Vini Jr. estão 
pendurados com cartões 
amarelos. É especulada a 
saída de Paquetá para a en- 
trada de um meia de mais 
marcação, como Douglas 
Luiz ou Ederson. 

Bruno Guimarães não 
quer saber de ‘descanso’ e 
até fez um pedido ao técni: 
co em sua entrevista: “Dori- 
val, se for poupar, já não me 
poupe porque eu quero jo- 
gar. Sou fominha para ca- 
ramba, quero estar em cam- 
po. Se tomar o cartão pega 
(complica) para as quartas, 
então nào sei oque vai acon- 
tecer". Bruno, porém, nào 
está pendurado. 


TIME COMPLETO. Apesar de 
já ter a vaga garantida, o ti- 
me colombiano deve ter for- 
ça máxima diante do Brasil. 
A Colômbia não perde des- 
de fevereiro de 2022, com 
25 jogos de invencibilidade. 
Costa Rica e Paraguai tam- 
bém jogam às 22h no Texas. 
O Paraguai já não tem chan- 
ces de classificação. Para a 
Costa Rica, é preciso de 
uma goleada e contar com 
vitória colombiana. @ 


Oblak voar e defender. Aba- 
lado, CR7caiu nochoro. Te- 
ve de ser consolado pelos 
companheiros como se um 
novato fosse. 

Mas quando chegou a de- 
cisãopor pênalti, ele agiu co- 
mo um craque, um líder. 
Dispós-se a fazer a primeira 
cobrança para Portugal. 
Trocou de canto e marcou. 
Diogo Costa já havia feito a 
primeira defesa. Depois, fez 
mais duas. Bruno Fernan- 
dese Bernardo Silva marca- 
ram, e Portugal segue. 

“Tive uma tristeza ini- 
cial e uma alegria no final. É 
isso o que o futebol nos dá. 
Não se pode explicar isso”, 
disse Cristiano Ronaldo, 
que agradeceu os compa- 
nheiros, especialmente Dio- 
go Costa, pela classificação. 

Sábado, Portugal fará o 
clássico contra a França, 
em Hamburgo. Os france- 
ses se garantiram após uma 
difícil vitória por 1 a O sobre 
a Bélgica. Vertonghen mar- 
cou gol contra aos 39 do se- 
gundo tempo, ao desviar 
um chute de Kolo Muani. € 
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 AAURETTA CONNDLYET AL PASA 


Foi notada presença de fosfatos solüveis em água no asteroide 


Asteroide pode ter saído 
de planeta com oceano 


Nasa fez descoberta após analisar 
amostras do corpo celeste Bennu 


LAYLA SHASTA 


Análises de amostras do aste- 
roide Bennu, feitas pela Agên- 
cia Aeroespacial dos EUA 
(Nasa), revelaram que o cor- 
poceleste- que passa perigo- 
samente perto da Terra a ca- 
da6 anos - pode ter sido par- 
te de um planeta com ocea- 
no. Asinformações foram ad- 
quiridas graças à missão OSI- 
RIS-REx, da Nasa. 

Após uma viagem de ida e 
volta que durou sete anos, a 
missão coletou amostras do 
asteroide Bennu e as trouxe à 
Terra, em setembro de 2023. 
Asanálises iniciais revelaram 
que a poeira do objeto con- 
témos ingredientes originais 
que formaram nosso sistema 
solar, como a presença de ni- 
trogênio, carbono e compos- 
tos orgânicos, elementos es- 
senciais à vida. Agora, segun- 
do artigo publicado pela Na- 
sana semana passada, os cien- 
tistas notaram a presença de 
fosfatos solúveis em água no 
corpo celeste - o que indica 
que oasteroide poderiater se 
separado de um antigo e pe- 
queno planeta com oceano, 
desaparecido há tempos. 

As descobertas sào impor- 
tantes para a compreensão 
dosambientes onde os mate- 
riais de Bennu se originaram 
ecomo elementos simples se 
transformaram em molécu- 
las complexas, abrindo novas 
portas para entender a ori- 
gem davida na Terra. O aste- 
roide Bennu tem mais de 4,5 
bilhões de anos. Segundo a 
Nasa, como seus materiais 
são antigos, acredita-se que 
ele contenha moléculas 
orgânicas semelhantes às 
que podem estar ligadas ao 
início da vida por aqui. Para 


cientistas, a Terra tem ocea- 


nos, lagos e rios porque foi 
atingida por asteroides que 
transportavam água entre 4 
bilhões e 4,5 bilhões de anos 
atrás. Além disso, a vida ter- 
restre é baseada no carbono, 
que forma ligações com ou- 
tros elementos para produ- 
zir proteínas e enzimas, bem 
como os blocos de constru- 
ção do DNA e do RNA. 


DESCOBERTAS. “A cada sema- 
na, a equipe de análise de 
amostras OSIRIS-REx forne- 
ce descobertas novas e às ve- 
zes surpreendentes que es- 
tãoajudandoa colocar restri- 
ções importantes na origem 
eevolução de planetas seme- 
lhantesà Terra”, disse, em co- 
municado da Nasa, Harold 
Connolly, coautor principal 
doartigo e cientista de amos- 
tras da missão OSIRIS-REx. 


Missáo OSIRIS-REx 

Em uma viagem de ida e 
volta que durou 7 anos, a 
nave coletou amostras do 
asteroide Bennu 


Dante Lauretta, pesquisa- 
dor principal da missào OSI- 
RIS-REx, disseem comunica- 
do da Nasaque, emboraa pre- 
sencaeoestado dos fosfatos, 
juntamente com outros ele- 
mentose compostos em Ben- 
nu, sugiram um passado 
aquoso para o asteroide, essa 
hipótese ainda precisa de 
mais investigação. 

Agora, dezenas de outros 
laboratórios nos Estados Uni- 
dos e em todo o mundo rece- 
berão porções da amostra de 
Bennu nos próximos meses, 
e muito mais artigos científi- 
cos descrevendo análises da 
amostra sào esperados nos 
próximos anos. @ 
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Mercado financeiro Sem trégua 


Alta de títulos americanos e mau 
humor local levam dólar a R$ 5,65 


E o maior patamar desde 10 de janeiro de 2022, em mais um dia de críticas 
de Lula ao BC; Haddad vé ‘ruídos’ em comunicação sobre resultados do governo 


Depois de começar o dia em 
baixa,o dólar inverteu o sinale 
registrou ontem alta de 1,16%, 
cotado a R$ 5,65. E o maior va- 
lor de fechamento desde 10 de 
janeiro de 2022 (R$5,67).Ava- 
lorização da moeda no ano che- 
gou a 16,48%. 

O movimento foi embalado 
por forte aumento dos rendi- 
mentos dos títulos do Tesouro 
americano (os “treasuries”), na 
esteira da corrida eleitoral nos 
EUA, e também por novos ata- 
ques do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva à autonomia do 
Banco Central. Desta vez, Lula 
disse que a autonomia só inte- 


ressa ao mercado financeiro 
(mais informações na pág. B2). 

Oaumento nos “treasuries” 
- que atingiram o maior pata- 
mar em um més - tem o efeito 
deatrair mais recursos para in- 
vestimentos nos EUA, fortale- 
cendoo dólar em relação a ou- 
tras moedas. A alta de ontem 
refletiu a avaliação de aumen- 
to das chances de Donald 
Trump voltar à Casa Branca 
após o desempenho ruim do 
presidente Joe Biden em deba- 
te na semana passada. 

A questão é que o real vem 
perdendo mais do que outras 
moedas de países emergen- 
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tes. Ontem, apenas o rand 
sul-africano e o rublo russo 
tiveram também queda 
maior do que 1% ante o dólar. 
Para analistas, isso está liga- 


Valorização 

Com resultado do pregão 
de ontem, moeda 
americana acumula 
ganho de 16,48% no ano 


doa fatores internos, como a 
io de que o governo 
não vai conseguir zerar o défi- 
cit público e o temor de 


maior interferéncia no BC 
apósa saída de Roberto Cam- 
pos Neto - em dezembro. 

"Tem um movimento mais 
global de aversão ao risco que 
é potencializado pelo lado do- 
méstico, com a indefinição da 
questão fiscal”, disse o econo- 
mista-chefe da Monte Bravo, 
Luciano Costa. “O mercado 
quer esperar efetivamente as 
medidas concretas, como blo- 
queio e contingenciamento de 
despesas, eum Orçamento viá- 
vel para 2025." 

Operadores relataram movi- 
mento comprador mais inten- 
sonomercado futuro, com pos- 
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sível disparada de ordens para 
limitação de perdas por investi- 
dores que ainda carregam “po- 
sições vendidas” em dólar 
(que apostavam na queda da 
moeda americana). Principal 
termômetro do apetite por ne- 
gócios, o contrato de dólar futu- 
romovimentou mais de US$ 18 
bilhões, volume pouco usual 
parauma segunda-feira - oque 
sugeriria mudança no posicio- 
namento dos investidores. 
Para o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, o patamar do 
câmbio deve seacomodar à medi- 
da que os processos de decisão 
sobre gastos forem concluídos e 
o governo corrigir “ruídos” na 
sua comunicação. “Precisamos 
comunicar melhor os resultados 
econômicos que o País está atin- 
gindo.” Questionado sobre inter- 
venção no mercado, respondeu 
queessa é uma atribuição do BC. 
“Eles lá é que sabem quandoe co- 
mo fazer, é um assunto que cabe 
aeles decidirem. Sempre é possi- 
vel, porque está na governança 
do BC.” € axtoo penez e LUIS eat são 
PAULO « FERNANDA TRISCTTO/BRASÍLIA 


“QUEM QUER O BANCO CENTRAL AUTÔNOMO 
£O MERCADO! DIZ LULA. PÁG. I1 
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Confiseb da reforma à às empresas prestadoras de serviços 


Ilan Gorin e 
Alexandre Christof Gorin 
São advogados 


reformatributária inau- 

gurada pela Emenda 

Constitucional (EC) 

n.º 132/2023 consolidou 
o ICMS, ISS, PIS e Cofins em 
duas figuras: o Imposto sobre 
Bense Serviços (IBS) ea Contri- 
buição sobre Bens e Serviços 
(CBS). A Secretaria Extraordi- 
nária da Reforma Tributária, 
por sua vez, estimou a alíquota 
em 27%. 

Enquanto para a indústriae o 
comércio ocorrerá uma ligeira 
queda na carga tributária, já 
que suportam ICMS de até 20% 


Política econômica Pressão 


e PIS/Cofins de 9,25%, o setor 
de serviços, que no lugar do 
ICMStem ISS de até 5%, supor- 
tará aumentos de até 325%. 
Identificamos que esta majora- 
ção da carga tributária para o 
setor de serviços pode ser con- 
testada judicialmente sob o ar- 
gumento de uso de tributo com 
efeito de confisco, oque é veda- 
do pela Constituição Federal, 
mesmo via EC. 
Odivisor de águasé o pesodo 
INSS nas empresas de serviços 
que contam com folhas entre 
2596 e 60% do faturamento, en- 
quanto a indústria e o varejo 
possuem cerca de 10%. Atéago- 
ra, a vantagem do ISS perante o 
ICMS era compensada pelo 
maior INSS dos prestadores de 
serviço, que recolhem até 18% 
do faturamento contra 3% dos 
demais. Esta reforma perturba 


I = 


o referido equilíbrio, elevando 
acarga tributária dos prestado- 
res de serviços para até 45% do 


"Quem quer o Banco 
Central autónomo é o 
mercado”, diz Lula 


Ele também voltou a 
criticar Roberto 
Campos Neto; política 
fiscal tem “crônica 
falta de credibilidade”, 
diz diretor do BC 


O presidente Luiz Inácio Lula 
daSilvavoltouacriticar ontem 
o modelo de funcionamento 
do Banco Central. Ao defender 
a prerrogativa do presidente 
da República de escolher o che- 
fe do BC, Lula afirmou que a 
reivindicação de maior autono- 
mia à autarquia se deve à ação 
do “mercado”. “Quem quer o 
Banco Central autônomo é o 
mercado”, disse Lula ementre- 
vista à Rádio Princesa, em Fei- 
ra de Santana, na Bahia. 

Os ataques de Lula aos juros 
altos e ao Banco Central não 
são novidade, mas ele subiu o 
tom nas últimas duas semanas, 
quando começou um sequên- 
cia de entrevistas a rádios pelo 
País. E essas investidas passa- 
rama servistas por analistas do 
mercado como um indício de 
que o presidente vai interferir 
nas decisões do BC assim que 
seu indicado assumir o coman- 
dodo órgão, apóso fim do man- 
dato de Roberto Campos Neto 
- o primeiro presidente do BC 
commandato e autonomia defi- 


nidos por lei, que deixará o car- 
go em dezembro. 

Na entrevista à Rádio Prince- 
sa, ontem, Lula associou Cam- 
pos Neto de novo ao govemo 
do ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL). “O Banco Central tem 
que ser de uma pessoa que seja 
indicada pelo presidente. Co- 
mo é que pode um presidente 
da República ganhar as eleições 
edepois não poder indicar o pre- 
sidente do Banco Central? Eu 
estou há dois anos com o presi- 
dente do BC do Bolsonaro. En- 
tão, não é correto”, reclamou, 
acrescentando: “O que não dá é 
o cidadão ter um mandato e 
ser mais importante do que o 
presidente da República. É is- 
so que está equivocado”. 

Na sequência, disse ter “pa- 


para o câmbio em 2024 su- 
biu de R$ 5,15 para R$ 5,20, a 
terceira alta consecutiva. 
Há um més, a moeda estava 
em R$5,05. O real teve este 
ano o pior primeiro semes- 
treante o dólar desde 2020. 


ciência” para “esperar a hora” 
de indicar um novo presidente 
do BC. “Vamos ver se a gente 
consegue, com a maior autono- 
mia possível e decência política 
das pessoas, ter um presidente 
do BC que olhe o Brasil como 
eleé e não dojeitoque osistema 
financeiro fala." 


“FISCAL FRAQUEJOU". O diretor 
de Organização do Sistema Fi- 
nanceiro e Resolução do Banco 
Central, Renato Gomes, disse on- 
tem que a responsabilidade fis- 
cal é a perna do tripé macroeco- 


País começou a ter dificuldades 
rios consistentes, a política fiscal 
te", afirmou. 

“Ela (política fiscal) sofre de, va- 
mosdizerassim, umacrónicafal- 
ta de credibilidade, e isso reflete 
emgrande parte os resultados de- 

que nós tivemos 
em muitos desses anos", disse 
ele, em uma live do BC para co- 
mentar os 30 anos do real. Sem 
credibilidade da política fiscal, 
acrescentou ele, o custo de se le- 
var a inflação para a meta fica 
mais elevado. 

O diretor do BC também afir- 
mou que é necessário fazer com 
que a política fiscal se torne mais 
contracíclica, isto é, seja expan- 
sionista quando a economia está 
fraca e contracionista quando a 
atividade cresce com mais vigor. 
© coLasonou ciceno COTRINUBRASÍLIA 


faturamento, enquanto os de- 
mais continuarão em 30%. 
Nação Direta de Inconstitu- 
cionalidade (ADI) 2010, o Su- 
premo Tribunal Federal (STF), 
por 9 votos a 2, entendeu in- 
constitucional a lei que criava 
adicionais de contribuições pre- 
videnciárias. Isso porque, so- 
mando ao Imposto de Renda 
Retido na Fonte (IRRF) de 
27,5%, alcançaria uma carga de 
31% a 41%, tendo o exmo. rela- 
tor ministro Celso de Mello as- 
sim votado: "Dentro dessa pers- 
pectiva, entendo que se eviden- 
ciaocaráter confiscatório, veda- 
do pelo texto constitucional, 
sempre que o efeito cumulativo 


converter-se em prática gover- 
namental consentida. Ao me- 
nos, enquanto houver um Po- 
der Judiciário independente”. 
Pedimos, em mandados de se- 
gurança pioneiros já protocola- 
dos, a inclusão dos prestadores 
de serviços na categoria com 
desconto de 60%, prevista na 
Emenda Constitucional, enten- 
dendo já haver interesse de 
agir, poisa EC definiu o calendá- 
rio e quem terá desconto, além 
de sabermos que a alíquota fi- 
nalsuperaráas projeçõesdean- 
tes das concessões de véspera. 
Caso algumas das primeiras 
instâncias não percebam, por 
ora,o interesse de agir,o concei- 


afetar, substancialmente, de tode "Causa Madura” do Códi- 
maneira irrazoável,o patrimô- go de Processo Civil (CPC) 
nioe/ouos rendimentosdocon- manterá o trâmite original das 
tribuinte. O inaceitável despre- ações, buscando que o STF cor- 
zo pela Constituição não pode rija a tempo esta anomalia. @ 
no Bruto) per capita, por 
Fo void CRC): | vário economias emerge: 
i tes da América Latina, da 
— Europa Oriental, da Ásia. 
ROBERTO CASTELO BRANCO | Uma alavanca importante 
Economista para o desenvolvimento 
E: econômico, que é o cresci- 
* De forma geral, como o | mento da produtividade, 
sr. está vendo a econo- também cresce lentamen- 
mia no governo Lula? te, o que explica uma parte 


O ambiente está meio con- 
turbado. Eles insistem na 
ideia de elevar a arrecada- 
ção. Aumentam a despesa e 
depois elevam a arrecada- 
ção, para tentar cobrir o au- 
mento dos gastos. Isso am- 
plia o peso do Estado na 
economia. O governo fica 
cada vez maior, mais gordo. 
O (ministro da Fazenda Fer- 
nando) Haddad, que é o ho- 
mem do Lula, que foi o can- 
didato à Presidência na au- 
sência do Lula em 2018, fica 
colocando o tempo todo a 
culpa por todos os proble- 
mas nos outros. A última 
dele foi querer culpar o Con- 
gresso pelos males fiscais 
do País, porque o Legislati- 
vo devolveu uma medida 
provisória do governo que 
propunha um aumento da 
tributação no PIS/Cofins 
(Programa de Integração So- 
cial/Contribuição para o finan- 
ciamento da Seguridade So- 
cial) das empresas, sem qual- 
quer discussão prévia com 
os parlamentares e os em- 
presários. Isso não se faz. 


ções e as vendas de ati- 
vos estatais. Que efeito 
isso tem para o País? 

A economia brasileira vem 
crescendo lentamente ao 
longo dos últimos 40 anos. 
Com isso, o Brasil ficou 
para trás. Nós fomos ultra- 
passados em renda per ca- 
pita, em PIB (Produto Inter- 


dessa má performance. 
Além de não ter a menor 
preocupação com custos, o 
governo também não está 
preocupado com o cresci- 
mento da produtividade. 
Ele é movido ideologica- 
mente, tem alergia ao mer- 
cado. Acredita firmemente 
que o importante é aumen- 
tar os gastos públicos. Isso 
provoca problemas no cur- 
to prazo, gera incertezas e 
acaba levando à manuten- 
ção de uma taxa real de ju- 
ros elevada. 


e Ea gestão das estatais, 
qual a sua avaliação? 

Está muito ruim. Mas já era 
de se esperar. É um governo 
populista, que só quer expan- 
dir a presença do Estado na 
economia, empregar mais 
pessoas, pagar melhores salá- 
rios para os funcionários das 
estatais, que já ganham bem 
mais do que os trabalhadores 
do setor privado, e realizar 
maus investimentos, como já 
vimos no passado. É um go- 
verno que não tem nenhuma 
preocupação com custos, Ho- 
je, a gestão das estatais dei- 
xou, em grande parte, de ser 
profissional. Com exceção da 
Petrobras, os resultados que 
as estatais obtiveram até ago- 
ra são ruins. Os Correios, 
por exemplo: na virada de 
2022 para 2023, os Correios 
tinham R$ 1 bilhão em caixa. 
Hoje, se tiverem R$ 100 mi- 
lhões é muito. É o início de 
um processo. No futuro, vai 
ficar pior. @ Josérues 


O ESTADO DE S. PAULO TERÇA-FEIRA 2 E JULHO CE 2024 
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ER 92072024 DATA E HORA DA ABERTURA DA 
PUSU CA: 18/07/2024 - 09:90 teras 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE OURINHOS 


"Esto co Sa Pao 
Seta V de Acmirismação 
REAWISO DE LICTAÇÃO 
Precesse nº 14130 023 
 Corconéncia n 0872023 

Otjeto: Concentio para delegação da operação 

e seniqes de banaport integrado de Ouros. 

Cata de vacetmento dos emvelopes: 07/08/2024. 

Horário lee para ecebimerto des ervecpes. 


ea Gerda de Litação e Compras, no herásio 
comercial e disponivel ro endereça eletônica 
dwwwouihonspgwb] no ik kiados, 
sendo que quaisquer esclarecimentos a respetto 
da presente Rotação poderio ser oido ra 
mencionada Geriecia ou abavés de telelcne (14) 
3302-6000 — ramais 6032 e 6123. 
 Outetos 0! de po de 2.024 
Lucas Pocay Alves Ga Sia - Profit. 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 
ar *657) EE 6 


COMPRA REGULAMENTO FFM 2608/2024 
|- PROCESSO DE COMPRA FFM RC N' 7724/2024. 


Vae (MERC MO LRL m tin 


O ea fence ca 
Servae çe SUPORTE T 
agua merta n Compras da FFL 


Tacitus de Made 
OE VEL PARA ÈI 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 
EE 
Ee "COMPRA REQULAMENTO FFM 3647/2034 
AFROS esc rs am bra as o prae C 
[RC iatan UID D d 


pore ae a po s Cope a 


ao na heruta De 


E L3 “de Fiação e "Ge Guarulhos e. 
[à Rua ipò, 139 - Jarcim - Guarifos SP - Edital de Única Registrada, publi 
endo dia 12/06/2024, no Jornal O Estado de S. Paulo Pag. 811 Em cumpamento ao disposto ro. 
[Argo S7 parágrato única co Estatuto Social cesta Sindicato comurica que fa registrada a chapa. 
|° 01 (um) "UN CA" contame o avião resumido publicado no Jamat o Estaco de São Pauc, edição 
(07/06/2024. para concorrer ao pieno no dia 18 de Juro de 2024 e cue está assim conswuica. 
Once se Lê: Suplenta - Dietosa - Francisco Xaver Leam: Francisco Xaver de Araujo. - Onde se 
Lê Suporte Conselho Fiacat Marcio ca Siva Bardera Leiam Dano Antònio Borges - Or de se | 
Lê Delegados Representantes Federatwos. Orce se Lè: Elemo Joraman Fernando Sia. Leam 
Agravo Meto Vical Onde se Lè Supiertes Dano Antônio Borges. Laam: Jonathan Femando Siva 
Nos termos co Argo 62, parácyalo 1º primare) do cado estatuto Qs aruPos, O1 ce Julho de 2024 


[Mana Ras Nepomucero Santos - Presidente. 


Centro de Desenvolvimento e 
Convivéncia Infantil Terra Livre Ltda. 


CNP nº 53.420. 528/0001-73 

Lita de Convocação - Reusibe de Sócios: | 
Comece tados os cios da sache Senon in ada “Contos de Deservolrimenta e Coe vivência le tanta Tera 
iere Ltda”, escrita ne CA] sob o #* 53820 528/0807, para participasen éa reunido a ser matinada em saa 
sede social calzada na oa Cedo Marge, 606 - Parque Jabaquara - São Paule SP. no di 15/07/2024 à 10300, 


para tren da seguinte ordem di 1 - Malaga da seca i wea da Lei 10.406/02. 2) - tbe a | 
respeta da dilação, nidi e etii da sociedade J 
UNIVERSIDADE DE SÁO PAULO 
Faculdade de Medicina 
PREGÃO ICO ; Lir Nº 900112024. 
PREGÃO ELETRÔNICO USP Nº 022024 - FM 
PROCESSO Nº. 154.00002334/2024-68 
Mac Ata de Medora tra - TE quer er sda no) 
Eden e ua a ta gs a a is 


qur ade dd apr qun a 124 10034 O e à endo pr e dt mr œ 
larem ai “comp q 3» endi LAGO CA e se co tad ar Œ S 
a i lg co pn ra nga manapa veno op 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP 

CNO DE LICITAÇÃO > 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 


ICO nº 900702024 - HU menor preço cu 
E OUTROS conforme Edita e seus Anexos disponiveis a| 
wgovbísompree, wew uap Dlclacoes 

Eletrônicas ocorrerá! 
agendada para o dia 


do Governo Federal - www govbricompras. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 


O Conselho Estadual do Meio Ambiente - CONSEMA usando de sua competência legal, 
CONVOCA Audiência Pública sobre o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto 
ao Meio Ambiente - EIA/RIMA do empreendimento "Contorno de São Pedro" de 
responsabilidade da Eixo SP Concessionária de Rodovias S.A., Processo IMPACTO 293/2023 


(e-ambiente Processo CETESB 000892/2023-73), 


conforme informações a seguir: 


A Audiência Pública se realizará no dia 11 de julho de 2024 


-  Horário: 17 horas 


- Local: Centro de Convenções Jacintho José Fávaro - Avenida Paschoal Antonelli, nº 455 
- Colina de São Pedro - São Pedro /SP 


Para assistir à transmissão ao vivo os interessados poderão acessar, a partir das 17h, do dia da 
respectiva Audiência Pública, no seguinte endereço eletrônico: youtube.com/(Osemilsp 


As inscrições poderão ser realizadas presencialmente, a partir das 16h, do dia da respectiva 
Audiência Pública, na mesa receptora no local do evento. 


Os estudos estarão à disposição dos interessados a partir do dia 10/06/2024 até 10/07/2024 

no seguinte local e horário: 

- Local: Secretaria de Obras e Meio Ambiente de São Pedro - Rua Malaquias Guerra, 932, 
Centro, São Pedro /SP 

- Horário: De segunda a sexta-feira, das 8h às 17h 


A cópia eletrônica do EIA/RIMA também poderá ser encontrada na página eletrônica: 
cetesb.sp.gov.br/licenciamentoambiental/eia-rima 


ECONOMIAS NEGÓCIOS | — B3 
= RNI Negócios Imobiliários S.A. 


Companhia Aberta ` CNPJ #* 67 010 6600001 4 - NIRE 35.300.136 210 
Edita de Convocação - Assembleia Gerai Extraordinária 
Ficam convocados os Sis Acionistas ca RNI Negócios imobiliários S.A Compans ) para se 
fornire em Asserticia Gorai Extrsorcináia ('AGET, a ser rexkzada no da 25 de iuba de 2024. ds 
1.30 roras, na sede ca Compania,localaca ra cdace de São José co Rio Preto. Estado ce São 
Pado, na Avenida Francisco das de Olea, 2500 Migenópols. CEP 15 085-485. para 
eitbervem sobre a seguinte orom do cis () Eleição de novo membro do Consaiho ce Acmiristração 
da Compara Informações Gerais: A partogação cos aconstas poderá ser pessoa! ou por 
procurador devidamente consimuda ros temos da Les das SA Os aconitas ca Compantia que 
ueram parsopar presonciaimerte ou por procurador dedam ente consituido deverão comparecer à 
AGE mundos ca via ong nal ox cópia suber icaca dos documentos istados aba ou, preterenciaimente. 
err a copia simples dos referidos cocumentos para o endereço eletiónco rri. m com.br, com 
achcitação co contimação de receturento. com, ro mimo, 3 (vie) das de antecedénca da date 
Gescnada para a resdização ca AGE. œ seja, até o dia 22 ce juho ce 2024 Para Passons Físicas: 
+ document ce ider dade com Ito do adorvita ou se Vor o Caso. documento ce Ker tdade com to 
e teu procurador o a respectva procuração. Para Pasgan Jurídicas: * Remo ostanio sonal ou 
Coma socal cor sondado e os doc.mertos socetanos cue comprovem a representação legal oo 
aciorista e + document de identidade com icto do represertarte legal Para Fundos de investimento: 
+ amo reçutamento consobcado co fenco + estatuio ox contrato eccl do seu acerinstrador ou çestor 
“conforme o caso abservada a polma Ce voto do fundo e COG. memos sooitários que comprovem os 
poderes de reprasertação. e + documento de identade com kio do representante legal 
Mola: A Comparha emigra a adução juramentaca de documentos que tenham aco originalmente 
lavracos em lingua esvangews. Além cos cocumertos acima mencionados o acorists 
ever apresentar para tna de participação ra AGE em conformidade com o ario 9º co Estatuto 
Soca i} comprovarte expedido pela insiucio tancera ceposána cas ações escriuras ce sua 
vhulanddade ou em cestóda, ra forma do rico 126 da Les das SA. (i) instrumento ce mandato 
deacamente regularzaco na forma da les e co Estaisto Soul ca Companhia e da Proposta ca 
Aominavração da AGE. na hipótese de representaco co scOrista e (m) relativamente aos acionistas 
oarkcparles da custodia lur give de ações nomenátnas o erkala cortenco a respecta Darikipacao 


“acionária emitido peto Grgão competerte Documar los assinados cejtalmente cevem ter asein atura 
eletônca avançada ou qualificada. nos termos ca Lei r* 14 053, ce 23 de setembro ce 2020. Tocos os 
Gocumerios e riormacóes relacionados às maténas a serem delberadas na AGE ca Comparha 
encontam-s à Gaposclo cos aciorisias na sua seca sociai e no seu metade - nrricom br 
tendo os mesmos sio enviados à Comissão de Valores Mobinos e à 3 SA - Brasi, Bolsa Balcão 
na forma da legislação 

São José do Fio Preto SP. 01 de juro de 2024 

Fabiano Vaese 
“Duetos Financer e de Relações com rvestidores _ 


ARTHUR LUNDGRENTECIDOS S.A. 
PERNAMBUCANAS 


CNPJIMF ri 61.099 834/0001-9€ - NIRE 35306053451 
EDITAL DE PARA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 
Ficam os senhores acionistas ca Arthur Lundgren Tecidos S.A. — Casas Pernambucanas 
l'Conpaehis convocados para reunirem se em Assembicia Geral Extraorcinária PAGE) à 
reskzar ae ro cia $ de juho de 2024, àa 0504 horas, a ver reabzada de forma 

asia com base ro disposto no parágrafo cruco do arago 121 da Les rá 6. de 
|eramnueem dicubrem e cekborarem are as seguintes matérias (ardem co caai (i a conversão 
ce 50% das ações oro anas rome avas em ações preferenciais. que serbo cnacas com a 
prerrogaua de pnoncade no reembatso do capsa. sem prémio; (u) a Chacao de B classes ce 
ações oro ria da Companhia. com dedos pollhcos e económicos Quas, ser o 12 500 00€ 006 
(dae bibies e quirhentas minões) ações crciránas classe A: 12.500 000 00€ (doze bérões e 
curte tos mendes) ações orcinaras Classe B. B C83 113 200 (oio bendes nenia e nove minoes | 
cento e dezenove mé e dizertos e sessenta ações orananas classe C. 12 500 007 000 idame 
bares e quinhentos milhões) ações ordinánas classe D: 6.066 852 207 (seis bé Ges. sessen 
sei menos onoceriot e sessenta e cors má e curer ias) ações oranárias caste E. 14 933 830 206 
quatorze bilhões, rovecertos e mnia o vès mies cdocertos e innia mé e dczentos e sem) 
ações orciránas classe F: e 8 410.188.334 jorto bihóes, quavocantos e cez mares. canto e 
atenta e oto re$ e trezenios e ria e quatro) ações ananas classe X. Todas as classes de 
ações orciránas da Comparhia somerte serão ce Ituancace de acoria com nacioraidace 
brastesra (ov espólos de pessoas que. quando vivas. cumpriam esta condição): (ui o 
|cosdobramento eo grupamento de ações ordinara ca Companhia coniorme venha a ser 
|cenberado pela Assemat Geral] a redormuação da estrutura da acmnsicação ca Compantia. 
meciante a cração de um Conselho de + à eleição cos seca membros, a extinção 
do Consamo Consul vo e a modificação do nimero de membros e de cetermr adas regras anr er tes 


Companha; 

j4 da Le n * 6404/76, com a Wahcade de (sj assegurar recursos para srvestarertos 
em bens do abvo permanerte sem prejuizo ce retor ção de lucros nos termos co ariqo 196 ca Les 
[6 4C4/76; eou (ul retrcar o captai de pro e a estrutura de capeai ca Companhia: eiu (ai ser 
Lia zaca em operações de resgate amortização, reembolso ou aquisição de valores mobMinos 
ce emesão ca pròpna Comparhia; e/ou (| ser apicada em cividendos ou boniicacóes aos 
acionstas. œ sua capitsização. e/ou (v) permi à Companhia ro a sintur lucros cue rão ler ham 
do reaizados em dinhero e não se erquadrem nas hpóteres prevatas no artigo 197 da Le 
|& 44/76. Para tins do argo 154, inciso || ca Les 6.404/76, e em cbservárcia ao cesposto ro 
mugo 199 da mesma le o saido ca Reserva para investimento e Expansão, somado ao salto das 
| ceras reservas de lucos (exceto as para conhe plnas ce incertrros rsca e ce lecros a reatzar) 
[ão pocerá ulrapassar 100% co capital sociai ca Companhia: 
|comoromvssóna submetendo as divergências entre os acioristas 
(va) a ampla retorma e consohdação do Estatuto Social ca Compari 
parte par da AGE por meio ca platatorma eletrica os acionistas 
por mero do e-mad jose castiho. exigperambucaras com dr, com antecedércia minima ce 30 | 
lireta] mens toa em relação ao Forano marcado para o nero Ga AGE sohcdanco seas crecercams | 
de acesso ao sistema eletrònco de pariopação e voiação à daiároa e erviando copia do 
respecto estatuto. contrato social ou regulamenta. cor torme aplicável. e co insrumerto ce edesção | 
|ouiraicacho co seu represor tar te legal ov procurador dendamente constivico que comparecorá 
à AGE Os acionatas pocarão ser representacos ra AGE por procuracores corsituicos na forma 
[do arkgo 126. $14 ca Le m 6 404/76 Na torma do arago 135, 3% da Lau r* 6 464/76. os documentos 
|perbrertes às matérias da ordem do da encontram-se G&ponivem aos acionistas, para cor suhia. 
ra sede social da Compara 

MARTIN MITTELOORF - Dire ior Presidente. 


— — Habitasec Securitizadora S.A. — — — 


CNP.JME rf 09 304 427/0001.58 - NIRE 35 3 0035206 8 
Sata de º Primea) Convocação para Ansemtle Enperia doa Ttlre de Ceritcados 
de Pta Emo da 167 e IEZ Sores da V Emo da atas Becuritdor d A, 


"Sacuztizaccta?) respechvamer t ber 
de Titulares dos CRI a ser realizada em 1 (primeira) comocação no dia 19 de julho de 2024, às 14 
horas, de forma exciusivamente digita. inclusive para fins de volo, senco o acesso cisponizaco 
irividuatmenta para os Tires de CRI cewcamene habltacos ros termos deste dial cortorme 
Cláusula 134 co Termo de Securtzacio da Emissão. Os Tires ce CRI ceverio deltoerar sobre as 
seguintes maenas: (1) Aprovar a ameração ca Oduna 7 1 1 do Termo de Secutização. para prever a 
ossia co Reaçate Antecipaco Facutatro Total cas Debéntures (Resgate Amacipaco") por pane 
da Secuüiacor serdo certo que iai alerscio seguirá com a exiusio ca concição deste aca sofa) 


TaAeries] dos CRI, conieme prewsta ro tem Wi] da Ciusua 71.1 do Termo de Secumtzação qual 
“ama. a maniestacho dois) Thes] de CHI à Secerzacon e ao Agente Fióvoirio, malizardo a ma 
corcordârca expressa releerte a quariicade de CRI de sua Tidrriace que sed objeto da Oera ce 
Resgate Arlecipada estar do tambèn excl da a previo o» puticação de Eat ce Ote de Rescate 
por pare ca Secum zacon devendo a Securmzacor apenas puticar em seu ste Comuncaco incitar a 
feslzacho co Resgste Ariecpado por parte da Securtiradora com todas as lormac e apresertacas nos 
armos ca Cliutua 16 3 da Escrita ce Emmaa de Detérres. O retendo Comunicado também dever 
ser dreccrado ao Agente Friuciro para cue este pute em sou sie: e (1) Aprovar a racio Cds suia 
103 da Escmura ce Emesão ce Debates, reerente so prazo co emio do Comunicado ce Rescate 
à Securtzacora e ao Agente Frieciro de 30 furta) das cormóos de artecedéroa da cata co eleto 
Rescate Arteopaca para 3 (vési daa ues, amando se, portanto as Gema conces on previas ra 
tarida clau ula Em contoemdade com a Resolução CVM rf 60 de Z3 de Gezembro ce 202! ( Besglaco 
CNA Gg) â Astemtiaa sera resida oe moco axctsvmerte dial por reo ce pora etnia 
Guo acesso verá cspontonzaro pela Sec. mzacora guedes que ervarem coneio erário (ema pam 
iaacog rtatasec Com br e aL assemcleas g aera com br com os cacumemos de regresertação 
Ale ò Torano ca Asset Para lina de verficação da regular representação, sero aceitos como 
documentos de representação: (a) pessoa fisica cipa dr akzada do cocumento ce er ade co uar 
de CAI, ou caso represertaco por proc. radar. copa diotakzana da respechva procuração acomparhaca 
“do documento de centdace do outorgarie cortenco sua Ibo e aaraa. bem como co documento 
de icemdade do outorgado. corterdo sua assinatura e iia sendo que a procuração ceverá estar 
cam wma recorhecra sobre a asarana abono ou asarana esetròrica e (b) demas pariopanies - 
a) cepa do estat ou cor vato soci ou documento equiaierie, acomparhaco de cocumerio sonetaro 
“que comprove a representação legal do Tasar de CRI e cópia ogatzaca de documento de iceradace 
do respecte representar te lec, D) caso representado por procurador, cora cada ca procuração 
Acompanhada co caumar de kdertcade do outorgante contendo sua ibo e asematm, bem como co 
“documento ce dertcade do apata contento ma asarana e Ido sendo cue a procuração dedi 
“estar com lema reconheoca sobre a assu. ra. abono ou asar stua detorica Informações Adicionais. 
{N Instrução de Voto a Distancia: (4 Os Trulres de CRI poderão envia seu voto de loma elentncs 
presdamente à Assemblea, com o preenchmerto co lormuláno de rstedo ce voa cspontilzado no sie 
“da Sec. rRumcora contem descri abate e env co mesrro acompar aco de procuração A irsvução 
de wato e a procuração devwdo ser amaacas por commo eewórico para punaco tt abtassc comar e 
aLaaa Qolvsral nt COT br ate o oso da Asserrtieia, e devera ser acompannac a do documento 
de certae do oulorcante, cor tendo tua loto e asmnatra bem como do documerlo de kiemdace co 
“outorga, corterdo sua assrusura e ko ser do que a procuração deverá estar com tema reconmeoca 
dave a manatua aboro ou asaruva deir Pelencas orientações ex»eatas de voto recetas 
regularmente pore mat. cor orme os iamos aoma esipulacos serio comostacas para às ce apuração 
de cuónam. o cusi levará também em consideração events clos protertdos creme a Assemblea. 
(4) Após o hordeo de iio da Assemtiaa os Tarea de CRI que testen sua presença venticada em. 
ortormidade com os proceder ios aoma detal aos podedi prote seu voto ra glatatorma eletrica 
de ealização da Assembleia. vetaimerle ou por mesa oo Chat que Ica salvo para rs ce apuração ce 
vaca. (t Documentos Disponivels: Ox documentos pertrarmea e necestáno ao consi e délbera er 
previstas na Order co Dia estão cispontizados ro ste ca Secumzacors (tQ /Wis.nabasec com bo 
Os termos oes silos incundas em leas masc que não estiveron acu decas em o mgn caco 
que has bi rui na CCB Exsteme. 
São Paulo 29 ce jerho ce 2024. 
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Peso do dólar e BC fraco 
impediram Argentina de 
seguir exemplo do Brasil 


Vizinhos tinham 
cenários parecidos 

nas décadas de 1980 e 
1990 e tentaram vários 
planos econômicos, mas 
só o brasileiro vingou 


LUIZ GUILHERME GERBELLI 
Argentina e Brasil seguiram um 


roteiro parecido no campo eco- 
nómico ao longo das décadas de 


consegue entregar a meta pro- 
metida de 3% - e os desafios 
nacionais passam por acelerar 
o crescimento, reduzir a desi- 
gualdade social e ajustar as 
contas públicas. 

Na Argentina, a alta de pre- 
ços ainda é o principal proble- 
maenfrentado pelo presidente 
Javier Milei, que tenta colocar 
de pé um plano radical numa 
economia completamente dis- 
funcional. Em maio, no ültimo 
dado divulgado, a inflação inte- 


ram planos de estabilização apa- 
rentemente bem-sucedidos - o 
do Brasil veio a se revelar como 
tempo, e o da Argentina durou 
alguns anos. A partir do começo 
dos anos 2000, são histórias 
completamente diferentes.” 
Nosanos 1980, até conseguir 
controlar a inflação, o governo 
argentino lançou mão de três 
grandes programas de estabili- 
zação. No governo de Raúl Al- 
fonsín, foram implementados 
o Plano Austral, em 1985,€0 Pla- 
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O Brasiladotoucinco progra- 
mas de estabilização até imple- 
mentar o bem-sucedido Plano 
Real, o sexto desde a redemo- 
cratização. Antes, foram tenta- 
dos os Planos Cruzado, Bres- 
ser, Verão, Collor e Collor 2. 
“Se nós não estamos no ponto 
em que está a Argentina é por 
causado Plano Real”, afirma Ru- 
bens Ricupero, ministro da Fa- 
zenda durante a implementa- 
ção do real. “Por que somos di- 
ferentes da Argentina? Porque 
temos moeda. Eles ainda têm 
de fazer todo esse esforço.” 

Comoreal, ainflaçãobaixou 
de 2.477% em 1993 para 916,46 
em 1994 (isso porque o real co- 
meçou em 1.º de julho de 
1994). Dois anos depois, re- 
cuou para menos de dois dígi- 
tos, chegando a 1,65% em 1998. 

NaArgentina, o congelamen- 
tohaviasido tentado com o Pla- 
no Austral, em 1985. E foi repe- 


LADEIRA ABAIXO. A situação da 
Argentina começou a se agra- 
varno fim dos anos 1990, quan- 
doa conversibilidade entre pe- 
soedólar foi se tornando insus- 
tentável diante das seguidas 
turbulências que atingiram as 
economias emergentes. As ex- 
portações argentinas perde- 
ram competitividade. 

Com crises em vários países 
emergentes, osinvestidoresfica- 
ram mais seletivos e houve uma 
diminuição da oferta de dólares 


Vantagens no Brasil 

Na Argentina, o dólar 

tem um peso relevante na 
dívida do país, o que não se 
repete no caso brasileiro 


no mercado. Em 1999, o Brasil 
também precisou rever o seu re- 
gimede âncora cambial, que sus- 


1980 c 1990. Eram anos derede-  ranual do país marcou 276,4%. no Primavera, em 1988. Na ges- tido pelo Brasil no Plano Cru- tentava o real. Deixou o câmbio 
mocratização, demandas sociais “Atrajetóriade Brasile Argen- _ tào de Carlos Menem, em 1991, zado, em 1986, por exemplo. flutuar e adotou metas de supe- 
reprimidas e inflação elevada. tina foi parecida nos anos 1980 aapostafoinoplanode conver- Além do bem-sucedido Plano — rávit primário e inflação. 
Foram vários os planos imple- pelo lado negativo. Vários pla- sibilidade, aprovado pelo Con-  Real,aeconomiabrasileiraseva- “Quando chega no final dos 
mentados pelos dois países para nos de estabilização fracassa- gresso e que estipulou o valor le de outras vantagens construi- anos 1990,0 Menem sai do gover- 
tentar estabilizar a economia e ram”, diz Fabio Giambiagi, pes- de um peso para um dólar. Ain- das ao longo dos últimos anos. no e há uma sucessão de crises 
controlar a escalada de preços. quisador associado do Instituto da que de forma momentânea, Na Argentina,odólartemumpe- nos países emergentes, que vão 
Hoje, porém, a situação da Brasileiro de Economia da Fun- o plano conseguiu trazer uma so relevante na dívida do país,o ^ machucandotodo mundo. Aeco- 
economiabrasileiraébemdife- dação Getulio Vargas estabilidade para os preços. De que não se repete no caso brasi- nomia desacelera fortemente, e 
rente da argentina. No Brasil,a (FGVj/Ibre).“Nosanos1990,fol 1991 para 1992, por exemplo, a leiro. E o Brasil conseguiu cons- o desemprego chega a bater em 
inflação está controlada - a parecida pelolado positivo, por- Argentina viu a inflação recuar truir um Banco Central comalta 25%”, afirma Livio Ribeiro, tam- 
preocupação é se o governo que os dois países apresenta- de 92,57% para 17,8%. reputação internacional. bém pesquisador do FGV/Ibre. 
ALITERATURA > 4|JUL| 18h 
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O ESTADO DE S. PAULO 


GUERRA CONTRA A INFLAÇ, 


Argentina e Brasil criaram vários planos de estabilização desde os anos 1980 


Inflação anual 
EM PORCENTAGEM 


3500 


2800 


Sucessor de Menem, Fernan- 
do de La Rua permaneceu ape- 
nas dois anos na presidência do 
país, saindo no fim de 2001, ano 


MM BRASIL mM ARGENTINA 


ARGENTINA 
Ô 1985 - PLANO AUSTRAL 
(O 1988 - PLANO PRIMAVERA 


emqueo país instituiu o "corra- 
lito", o congelamento de de- 
pósitos bancários, e deu um ca- 
loteno Fundo Monetário Inter- 


‘Plano Real se mostrou 
um momento brilhante’ 


DEPOIMENTO 


Horácio Lafer Piva 
Presidente do conselho de 
administração da Klabin 


CRISTINA CANAS 


RENATA PEDINI 
ive momentos de al- 
(T) tos e baixos em rela- 
ção ao Plano Real. Vi- 
nha de uma decepção enorme 
com o Cruzado e vivíamos um 
momento de muita dificulda- 
de no Brasil. Havia uma crise 
inflacionária e vínhamos de 
uma crise no balanço de paga- 
mentos. Eu era muito moço e 
quando conheci o Collor fi- 
quei muito entusiasmado por 
ele. Eu pensei naquele momen- 
to: “Meu Deus, alguém vai ter 
coragem de enfrentar o status 
quo deste País". E me decep- 
cionei terrivelmente com tu- 
do que deu errado. 
Portanto, quando o Plano 


Real chegou eu vinha de um 
desánimo de alguém jovem, 
idealista, que queria partici- 
par da mudança e ela não 
acontecia. Mas o Malan pas- 
sou uma serenidade que fez 
toda a diferença para que eu 
virasse a chave. 

O plano aconteceu em 
junho e julho de 1994. Em 
dezembro, eu anunciei o 
primeiro crescimento posi- 
tivo no nível de emprego 
depois de muito tempo, nu- 
ma das nossas coletivas na 
Fiesp. Naquele momento 
eu já estava acreditando. A 
percepção era de que o pla- 
no estava trazendo confian- 
ça para a população e para 
as empresas, que investiam 
e aumentavam o emprego. 

Agora, depois de 30 anos, o 
Plano Real se mostra como 
um momento absolutamente 
brilhante deste País, não sódo 
ponto de vista de construção 
técnica, mas, principalmente, 
de construção política 

Eu não sei se ele será se- 
guido nos próximos anos, 
mas todos tém feito forca 
para que ele ande para fren- 
te, inclusive o próprio mi- 
nistro da Fazenda, que mui- 
tas das vezes fica sozinho, 
gritando lá no meio do go- 
verno ao qual ele mesmo 
pertence.” e 


Ô 1991 - PLANO DE CONVERSIBILIDADE 


O 1996 - PLANO CRUZADO 
O 1987 - PLANO BRESSER 
O 1989- PLANO vERÀO. 

O 1990- PLANO COLLOR 
O 1991 - PLANO COLLOR II 
O 1994- PLANO REAL. 
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nacional (FMI). Em2001,0 Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) re- 
cuou 4,4%. Em 2002, despen- 
cou 10,9%. A crise econômica 
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se somou a uma crise política 
sem precedentes. O ano de 
2001 foi marcado por sucessi- 
vas trocas de presidente no 
país. Elas só cessaram com 
Eduardo Duhalde, que ficou no 
cargo até maio de 2003 desva- 
lorizou a moeda da Argentina. 
A chegada dos Kirchners ao 
poder - primeiro, com Nestor, 
e, depois, com Cristina - mar- 
ca um momento diferente da 
economia global. O mundo 
crescia de forma acelerada, os 
preços das commodities subi- 
ram. “Havia aquele contexto 
peculiar de economia mundial 
bombando, muita recupera- 
ção de receita. Começa o 
boom de commodities, e a Ar- 
gentina passa a exportar mui- 
to. Anos depois, tinha dólares 
sobrando e o déficit público ti- 
nha virado superávit”, afirma 
Giambiagi. “Só que o 'kirchne- 
rismo' sai gastando a rodo. E 
os superávits gêmeos viram 
déficits gêmeos”, acrescenta. 
Em 2015, Mauricio Macri foi 
eleito com um discurso pró- 
mercado e de ajuste das contas 
públicas. Não conseguiu redu- 
zir os subsídios integralmen- 
te, porque tinha pouco apoio 
político e, portanto, pouca 
margem de manobra para ado- 
tar medidas impopulares. “A 
popularidade do Macri caiu 


30% em 15 dias. E ele nunca se 
recuperou”, afirma Giambiagi. 

Do impopular governo Ma- 
cri,a Argentina vai para o man- 
dato de Alberto Fernández, em 
que a crise se agrava. “É um go- 
verno acéfalo em que você espe- 
raacabare cria as condições pa- 
raa eleição de Milei", diz Livio. 

Vencedor da eleição presi- 
dencial no fim do ano passado, 
0 libertário prometeu acabar 
com o Banco Central e dolari- 
zar a economia. No poder, ado- 


Tempestade perfeita 
Começo dos anos 2000 foi 
caótico na Argentina com 

crises econômica e 
política simultâneas 


tou uma série de medidas de 
ajuste fiscal e conseguiu reto- 
mar o superávit das contas pú- 
blicas. A inflação recuou. Mas a 
pobreza disparou e o Produto 
Interno Bruto (PIB) despen- 
cou 5,1% no primeiro trimes- 
tre. “O plano dele pode até fa- 
zer a inflação cair só que com o 
custo de uma recessão muito 
profunda. Isso faz sentido?”, 


tratégia de transição. O plano é 
batero carro e agente vê o que 
faz com quem ficar vivo.” e 


RELAXAMENTO 
ABSOLUTO 


Desfrute de instantes de relaxamento absoluto em nossa 
hidromassagem ao ar livre. Com a água na temperatura ideal, 
mergulhe em momentos revigorantes enquanto se 
encanta com a beleza natural ao seu redor. 


— A CN 


CLUBE DOS 


500 


12 3132-3555 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte, bom gosto e hospedagem. 


Rod. Presidente Dutra, Km 60 
Guaratinguetá « SP 
hotelclubedos500 
reservas(9h500.com.br 


Conheça o hotel 
escaneando 
o QR Code! 
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GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
AVISO DE ABERTURA REPUBLICAÇÃO DE EDITAL PROCESSO LICITATÓRIO 
1417 2024 AC-18 PE 0344 SAD DEFN OBJETO: contratação de prostação de serviços de iocação 
veículos, do tpo MICRO-ÔNIBUS, incluindo Serviço de transporte de cargas - do tipo martimo, de 
micro. Ônibus. com tara de seguro inclusa, RECIFEARQUIPÉLADO DE FERNANDO DE 
NORONHA-RECIFE com s entrega do objeto em Fernando de Noronha visando atender às demandas 

quanto ao transporte coletivo no Arquipólago de Fernando de Noronha, nos termos da | 

angino 


quatre mil quatrocentos e quarenta e oto décimos do | 
Propostas até: 17/07/2024, às 1315; Início da Disputa: 
ha. O edital na integra està disponivel na página eletrônica. 
que por necessidade de relficação do valor da corsratação 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
AVISO DE ABERTURA PROCESSO Nº 0806 2024 AC-78 PE 0276 SAD FUNDARPE Objeto: Formação! 
ide Registro de Preços para a eventual prestação de serviços de Vigilância Desarmada, visando 
ende 25 necessidades gos Eventos e Festivas 
mado: R$ 3.132 723,80 (és milhões, cent 
centavos). Entrega das propostas: até 2387/2024, às 09:00. inicio disputa: 23/07/2024, às 09-10 
horário de Brasilia). O eia na integra està disponível no site www pointogrado pe gov br. 
Recomenda-se que os lictantes rvciem a sessão de abertura da citação com todos os documentos, 
Outras. informações [81] 


necessários à ciassficaçioMabiltação previamente ditaizados 
3183-7757, Berta Teixeira, As 
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PORTO ASSISTÊNCIA PARTICIPAÇÕES S.A. 


CNPJ r? 46.552 987/0001-80 - N RE 35 300 617 321 
Ata de Reunião do Consetho de Administração Reailzada em 06 de Maio de 2024 

1. Data, Hora e Local: Aos 06 dias do mês de ma de 2024 às 14º, na Alameca Bardo de 
Piracicaba, nº 740. Tome B (Eciico Rosa Garina), 11º ancar, Saia 16, Campos Elseos, S 
PasoiSP. CEP 01215012 2 Convocação e Presença: a convocação prévia da talcace cos 
membros do Conseiho de Administração. io reaizada nos sermos do erago 16. paraçrato 2 
Estat to Social da Comparhia 3. Mesa: Sr Paso Sérgio Kalinofi ` Presrderte S Lone Araujo do 
Luma - Secretán 4, Ordem do Dia A presente rev rào tem por ctt o decur e cerberar sobre as 
securtes maténas: (I| Apreciação cos Resultados reiatmos ao 1º tnmeste do exercico de 2024. 
i Apreciação da proposta de Aprovação da Reestimgho da Divida Bancána da COF 
* (a) Raporte dos Comitis (Operacional Neçócos e Fraga] 5. Deilberações: Os membros co 
Conselho de Acmrasração. por unarmidace e ser quaisquer ressalvas, deccáram () Anabsar e 
decuW os Resutados ca Companhia relstvos ao 1º inmest do exercicio socis ce 2024. 
(0) Aprovar a emissão de uma Nota Comerci pela COF Assistència e Suporte Dicta S.A l'COF'), 
sociedace contoads pera Companhia. no valor de R$ 167.000 000,00 (certo e sessenta o vete 
mihóes ce reas), até 20 de maio de 2024, em razão da Reostrturação da Divica Barcána ca COF 
e (4) Os membros do Corseiho ce Admesiração lomaram conhecimento acerca dos precipais 
assunios anabmacos e ciscuidos pelos Comtés de Assessoramento da Companhia. contorme 
irdicado a segur + Comaé Operacionat * Comb de Negócios: e + Comaé de Finanças 
6 Encerramento e Assinatura: loi clereciia a palavra a cuem cata quisesse tazer uso e. como 
anguem se mar nesiou tram encerrados os trabalhas, elaboraca a presente ala, a qual após ica 
© achada conforme, ta aprovada e asenaca polos presentes São Pacto, 06 ce maio ce 10 
lasanan ras) Paulo Sérgio Kakinoff, Presidente do Car saho de Admnstração. Bruno Campos 
Garlinkel, Lene Araujo de Lima, Celso Damadi, Ana Cristina Junqueira Pereira do Vale, 
Eugenio Emilio Staub Filho e Felipe Gottlieb. A presente é copus hel da lavrada em io pròpris, 
Paulo Sérgio Kaitinof - Presidente do Corseito ce Admisstação JUCESP r* 223 644/24 9 em 
17/06/2024 Mana Casta Frei - Secretána Gerai 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP 
CNPJ Nº 63.025.530/0085.12 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 9006412024 - HU 
PROCESSO SEI Nº 154.00002873/2024-05 
Toma publico o PREGÃO ELETRÔNICO rf 90084/2024 - HU. menor preço. cuo objeto 
|é REAGENTE BIOLOGIA MOLECULAR conforme Edital e seus Anexos dsponiveis a 
parte do da 02072024 nos endereços www govbricompras. wwwusp brficiiacoes 
ja wwwdoespgovbr O ico dc Recebimento das Propostas Eletrônicas ocomerá. 
da 02/07/2024 a parte das 08h00. estando à sessão de disputa agendada para o da 
7107/2024 às 09h00. no "Portai de Compras do Governo Federa" - www gov bcompras. 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
HOSPITAL UNIVERSITARIO DA USP 
CNPJ Nº 63.025 5304008512 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: $0068/2024 - HU 
PROCESSO SEI Nº 154 00002903,2024-75 

Toma publico o PREGÃO ELETRÓNCO s 900852024 - MU, menor prego, cujo 
objeto é PEQUENOS FRAGMENTOS conforme Edid e seus Anexos disponiveis a 
par do da 02/07/2024 nos endereços www govbricompras. wwwusp bribciacoes 
je wwedoesogovbr O inco do Recebimento das Propostas Eletrônicas ocorrerá 
ia 02/07/2024 a par das OBhO0, estando à sessão de disputa agendada para o dis 
18/07/2024 à 09800, no "Portai de Compras do Governo Federal" - www gov bricompras. 


HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP 
COMUNICADO 
PREGÃO Nº: 604/2023 
OC 1021501005820230C000676 
informamos que houve um emo 
insanável no chjeto deste eda 
Diante deste tato o pregão será 
revogado para revisão do descrivo. 


UNVERSIDADE DE SÃO PAULO 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP 
CNPJ N* 63.025 530/0085-12 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO 
N": 8004112024 - HU 
PROCESSO SEI Nº 154 00002588/2024-50 
Deweo ao um peto de escamecmento 
venieoi-se a recedade de agrupar 
os Mem do PREGÃO ELETRÔNICO nt 
[o004 1/2024 - HU. menar preço. cuo obeto é 
[MATERIAL PARA HISTEROSCOPIA. estando 
a sessão ce deputa resgendada para o da 
17/07/2024 às 0900, no Ports de Compras 
oo Govemo Feder ` www gor bricompran 


DELEGACIA SECCIONAL 

DE POLÍCIA DE AMERICANA 
A Policia Civ do Estado de Sic Pado, atavis 
da Delegacia Seccional de Pdlicia de Amescara 
UGE 180287, comunica a abertura ca Vckacio. 
na mudaidaco PREGÃO ELETRÔNICO no 
[90001/2024 = Processo DSPA 16/2024, Tipo 
Mer Preço, para acuiição de papel sihe com 
entrega parcdlaca para usc nas unidaçes poidais 
da Delegacia Seciona e Policia de Ameicara. 
A sessão será reakzaca vc da 17/07/2024 às 
[09 (€ horas avaves do encereco eletròrica waw 
|goviuicompras. O Edial ser che através do 
Portal Nacional ce Cerbatacbes Piticas justo 
ão lio detónco "tpi dores gov 
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Contas públicas Pressão por novas condições 


Plano de Pacheco para dívida 
de Estados prevê novo fundo 


Presidente do Senado ganda raios mais endivi- 
quer zerar juro real z capitalizar um 
das dívidas com novo fundo, que seráusado pa- 
ra bancar investimentos da 
contrapartidas; União nos Estados, inclusive 
dívidas com União os que não são alvo da atual 
são de R$ 740 bi renegociação. 
Oobjetivo é desfazer a insa- 
tisfação de governadores sem 
MARIANA CARNEIRO dívida e que reclamavam de fa- 
BRASÍLIA vorecimento aos mais endivi- 
dados. Em março, quando as 
ApropostadopresidentedoSe- negociações começaram, a 
nado, Rodrigo Pacheco (PSD- dívida dos Estados com a 
MG), paraarenegociaçãodadívi- União somava R$ 740 bilhões, 
da dos Estados prevê a criação e os quatro Estados respon- 
de um fundo para financiar in- diam por 90% desse passivo. 
vestimentos que pode benefi- O governador de Goiás, Ro- 
ciar governadores que não parti-  naldo Caiado (União), aderiu à 
cipamdaatualtratativa. São Pau- negociação, uma vez que o Esta- 
lo, Rio de Janeiro, Minas Gerais do ingressou no regimederecu- 
e Rio Grande do Sul são os Esta- peração fiscal e deseja reduzir 
dos com as maiores dívidas do o valor dos pagamentos men- 
Paíse,porisso,negociamdireta- sais da dívida com a União. 
mente com Pacheco e com o Mi- Representantes doscinco Es- 
nistérioda Fazenda arevisào de tados deverão se reunir hoje 
seus débitos com a União. com Pacheco para acertar os de- 
A proposta elaborada pelo talhes do projeto de lei comple- 
presidente do Senado prevé mentar, que deverá tera relato- 
que umapartedosrecursospa-  riado senador Davi Alcolumbre 


Juro por investimento 


19% éataxa de juros que 
corrige as dívidas dos go- 
vernos estaduais com a 
União, custo que é acresci- 
do da correção monetária 


Ï ponto porcentual da par- 
cela de juros seria destina- 
do para capitalizar um fun- 
do de investimentos para 
financiar projetos de in- 
fraestrutura nos Estados 


(União-AP), favorito a presidir 
o Senado no ano que vem. 


JURO REAL. Pacheco deverá 
propor que a taxa de juros que 
incide sobre a dívida com a 
União possa cair a zero - hoje é 
4% mais a correção monetária 
pelainflação (IPCA). Para zerar 
aparcela dos juros, deixando so- 
mente a correção inflacionária, 
os governadores deverão usar 
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ativos para abater parte do prin- 
cipal da dívida. Isso poderá re- 
duzir a parcela de juros em até 


rão ser usados em gastos com 


folha de pagamentos, apenas 


em investimentos. 


1,5 ponto porcentual. O texto também deverá pre- 
Outro redutor será o com- verum período detransição pa- 
promisso de usar o equivalen- ra que os Estados paguem suas 
teeminvestimentosemeduca- dívidas com a União, tendo em 
ção, o que poderá reduzir mais _ vista que Minas Gerais nãovem 
1,5 ponto porcentualnosjuros. honrando seus compromissos. 
A Fazenda propôs queosrecur- No fim do ano passado, o Esta- 
sos fossem usados exclusiva- do ganhou prazo detrês meses, 
mente em aportes no ensino por meio de uma decisão do Su- 
técnico, mas os governadores premo Tribunal Federal STF), 
queremampliarparatodoora- para voltar a pagar as parcelas. 
moeducacionalalémdapossi- Oprazoseencerrouefoiestica- 
bilidade de aplicar em infraes- — do por mais 60 dias. 
trutura e seguranca püblica. Agora, tanto membros do Ju- 
Pacheco vê mais dificuldade  diciário quanto do Legislativo 
na previsão de repasses para a buscam uma forma de equacio- 
segurança pública, proposta nara situação em Minas para 
originalmente por Caiado, evitar que a questão volte a ser 
mas a infraestrutura tende a — judicializada. 


atender aos governadores no 
coletivo. Minas Gerais, seu Es- 
tado natal, por exemplo, tem 
interesse em usar os recursos 
na recuperação de estradas. 
O um ponto porcentual res- 
tante de redução dos juros vi- 
ria do compromisso em usar 
esse recurso para capitalizar o 
fundo de investimentos nos Es- 
tados. A forma de divisão dos 
recursos será objeto de discus- 
são com os governadores, mas 
aideia é fazer uma reserva para 
ser usada nos próprios Esta- 
dos, sem bancar outras despe- 
sas da União. A única trava se- 
rá que os recursos não pode- 


Ontem, o ministro das Rela- 
ções Institucionais, Alexandre 
Padilha, disse que o governo se- 
gueem negociação com os Esta- 
dos para finalizar a proposta. Se- 
gundo ele, o governo segue man- 
tendo a ideia de que o investi- 
mento principal deve ser em 
educação, como a propostaorigi- 


toem infraestrutura. "Aexpecta- 
tiva é de que o próprio Senado 
apresentar o projeto e aprovar o 
mais rápido possível." e 


Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Scanntech. 
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Fórum de inovação reunirá 2 mil executivos em São Paulo 


Evento trará ao Brasil grandes nomes do mercado global de tecnologia, varejo e indústria de bens de alto giro 


A terceira edição do (IN) Motion, 
considerado o maior evento de inova- 
ção e eficiência em dados da América 
Latina, terá uma série de nomes de 
peso entre os palestrantes. O fórum 
está marcado para 7 de agosto, das 
8h30 às 19h, no Convention Hall do 
Distrito Anhembi, em São Paulo, com 
a expectativa de receber 2 mil execu- 
tivos de alto escalão do ecossistema 
de bens de consumo de alto giro. 

Entre os palestrantes confirma- 
dos, estão Marc Randolph, cofun- 
dador da Netflix; Jason Goldberg, 
diretor de Estratégia do Comércio 
do grupo Publicis e um dos especia- 
listas em varejo mais seguidos no 
mundo por meio do seu podcast @ 
retailgeek; Zeina Latif, economista 
premiada que atuou em grandes 
instituições financeiras e sócia-di- 
retora da Gibraltar Consulting; e 
Pascal Finette, escritor referência 
em inovação, faculty chair da Sin- 
gularity University (um dos maio- 
res hubs de inovação do mundo), 
com passagens em empresas como 
Google, eBay e Mozilla. 

Esses são alguns dos destaques 
da programação, desenhada para 
despertar discussões e provocar o 
pensamento inovador a partir do 


compartilhamento de visões, expe- 
riências e cases de sucesso. "A reali- 
zação do (IN) Motion é o momento 
de a gente se atualizar com infor- 
mações, cases, insights, provoca- 
ções e novidades, trazidos pelas 
maiores referências mundiais que 
estão alinhadas conosco na men- 
talidade inovadora. Em resumo, 
é parte do nosso compromisso de 
gerar alta performance com base 
em inovação, tecnologia e inteli- 
gência”, explica Priscila Ariani, di- 
retora de Marketing da Scanntech, 
empresa responsável pela realiza- 
ção do evento. 


Conteúdo patrocinado 


Espírito empreendedor 

Com alma de startup e robustez de 
uma empresa de 30 anos, a Scanntech é 
líder no fornecimento de informações 
de mercado, com 85% dos principais 
varejistas do canal alimentar e mais 
de 300 das maiores indústrias entre 
os clientes - ao todo, analisa dados de 
mais de R$ 763 bilhões do faturamento 
do varejo brasileiro. A primeira edição 
do (IN) Motion - "nome que represen- 
ta o espirito empreendedor sempre 
inquieto e em movimento”, observa 
Priscila - aconteceu em 2022. “Foi um 
marco da consolidação da Scanntech 
no Brasil como provedora de múltiplas 


soluções de inteligência que trazem 
respostas às mais variadas dores no 
ecossistema de bens de consumo de 
alto giro”, acrescenta a executiva. 

O sucesso da iniciativa levou à 
realização da segunda edição do (IN) 
Motion e, agora, à terceira, consoli- 
dando-o como um evento anual de 
atualização e de conexão entre os di- 
versos atores do mercado. “Tivemos 
no ano passado a participação do 
fundador do Waze e, agora, teremos 
o fundador da Netflix. Se nos per- 
guntarem sobre a conexão do setor 
alimentar, em que atuamos, com em- 
presas como essas, a resposta é sim- 
ples: Scanntech, Waze e Netflix com- 
partilham a essência de transformar 
dados em informações acionáveis e 
colaborativas”, compara Priscila. 

“O Waze utiliza dados em tempo 
real para melhorar a eficiência no 
trânsito, enquanto nós aplicamos a 
mesma lógica para otimizar decisões 
no varejo. A Netflix demonstra como 
algoritmos e dados são cruciais para 
melhorar a experiência do usuário, um 
paralelo direto com a missão da Scann- 
tech de aprimorar a acessibilidade e a 
eficiência na tomada de decisões.” 

Para mais informações, acesse: 
scanntechinmotion.com.br. 
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Varejo Retomada 


Pão de Açúcar repassa 
postos e conclui venda 
de ativos não essenciais 


— Grupo GPA se prepara agora para nova fase de 
reestruturação, com mudança no quadro societário 


TALITA NASCIMENTO 


O Grupo Pão de Açúcar (GPA) 
encerrou, com a venda de seus 
postos de gasolina, a promessa 
de venda de ativos que não 
eram essenciais ao negócio. A 
empresa se encaminha para 
uma nova fase, com mudanças 
relevantes inclusiveem seuqua- 
dro societário que já se refle- 
tem nos assentos do conselho 
de administração. Ao todo, a 
venda deativos somou, nas con- 
tas do Itaú BBA, R$ 1,9 bilhão. 
Ao longo de 2023, a compa- 
nhiacompletoua separação do 
Grupo Exito, vendeu imóveis 
dos quais passou a ser locatária 
ese desfez dos postos de gasoli- 
na. O último movimento, a ven- 
da de 49 postos de combusti- 
veis localizados no Estado de 
São Paulo, na semana passada, 
levantou R$ 200 milhões. 
Todo esse processo é visto 
pelos analistas do Itaú BBA co- 
mo fundamental para a reorga- 


nização da companhia. “Con- 
forme escrevemos em nosso re- 
latório de reinício da cobertu- 
ra, melhorar a estrutura de capi- 
talda empresa foi um pilar fun- 
damental do plano de recupera- 
ção do GPA”, diz o relatório. 

No mesmo caminho, o Bra- 
desco BBI avalia que a última 
venda caracterizou mais um 
anúncio estratégico positivo, 
após a monetização imobiliá- 
ria e a negociação de contin- 
gências fiscais estaduais da 
companhia. 

Para os analistas Felipe Cas- 
simiro, Pedro Pinto, Renan Sar- 
torio eJoào Andrade, os R$ 138 
milhões a serem recebidos em 
2024 devem ajudar a empresa 
acompensaras despesas finan- 
ceiras, principalmente no no- 
vo cenário brasileiro de taxas 
de juros mais altas, em 10,50%, 
afirmam em relatório. 

“Em suma, temos uma visão 
positiva sobre o desinvesti- 
mento de ativos não essen- 
ciais, uma vez que a empresa 


irá concentrar a sua força e 
atenção de gestão totalmente 
noseuprincipal varejo alimen- 
tar”, conclui o Bradesco BBI. 

Para o Citi, a operação é “po- 
sitiva”, mas por avaliar um 
“complexo processo de recu- 
peração” da empresa, o banco 
mantém recomendação “neu- 
tra” para as ações. 


Caixa reforçado 
Empresa arrecada 
R$1,9 bilhão; plano é 
se dedicar só ao 
varejo de alimentos 


“Esperamos agora que o ma- 
nagement complete o seu foco 
na sua agenda de recuperação, 
com a implementação das 
suas iniciativas”, destacam os 
analistas Felipe Reboredo, 
João Pedro Soares e Gabriel 
Barra, na expectativa pela redu- 
ção de estoque/sortimento, 
menores rupturas de estoque, 
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Unidade do Pão de Açúcar em SP: tentativa de equilibrar as contas 


maior proporção de itens pere- 
cíveis na bandeira Extra, bem 
como a revisão do seu progra- 
ma de descontos, que será es- 
sencial para a expansão da mar- 
gem Ebitda (lucro antes de ju- 
ros, impostos, depreciação e 
amortização) ao longo de 
2024/25, segundo o banco. 


QUADRO SOCIETÁRIO. Do outro 
lado, o GPA vive um processo 
de saída do ex-controlador 
francês, Grupo Casino. Em 
março deste ano, a oferta de 
ações (follow-on) do GPA sa- 
cramentou a saída da compa- 
nhia do controle da varejista 
brasileira. Os franceses passa- 
ram a ter 22,5% da companhia 
após o aumento de capital de 
R$704 milhões. Anteriormen- 
te, a participação era de 40,9%. 

No processo, um dos maio- 
res compradores individuais 
do papel foi o executivo Ronal- 
do labrudi, que jáfoi presiden- 
te do GPA e também partici- 
pou no conselho do grupo. Ele 


alcançou 5,48% do total de 
ações da mesma classe. 
Como consequência, na quin- 
ta-feira passada, o conselho de 
administração da companhia de- 
cidiu, com base na recomenda- 
ção do Comité de Gestão, Pes- 
soas e Sustentabilidade, pela 
eleição de labrudi paraa posição 
de vice-presidente do conselho. 
Cadeiras no colegiado são 
cobiçadas por outros investi- 
dores que buscam posições re- 
levantes na nova fase da vare- 
jista. Entre os que montaram 
posições mais recentemente 
está a gestora SPX. 
Notiltimotrimestre,a empre- 
sa apresentou redução R$ 700 
milhões da dívida líquida. O 
Ebitda da rede foi de R$ 404 mi- 
lhões, comalta de 39% (conside- 
rando só a operação brasileira, 
sem impactos internacionais) e 
umprejuízo líquido de R$87 mi- 
lhões (nas operações que se 
mantêm), com melhora de 68% 
no resultado negativo de um 
ano antes. € COLABOROU améua ALVES 


Crise Dívidas de R$ 57.5 milhões 


Casa do Pão de Queijo 
pede recuperação 


Imóveis permanecem como uma das 
melhores opções de investimento 


met em imóveis apresenta diversas vantagem que podem ser 


extremamente atrativas para quem busca segurança c ventabibdade em 
um único lugar. De fato. o mercado imahihano sempre fox reconhecido 
pos sua valorização constante c solidez, caracterisbcan que o tornam um 
don principais atrativos para investidores 

Historicamente, os imóveis têm se mostrado uma proteção eficaz 
corra a inflação, pois œ valores dos aluguéis c dos próprios imóveis 
tendem a acompanhar ou até mesmo superar o aumento dos indices de 
preços. Outro porto favorável é que, com o crescimento da demanda por 
medias ao redor do mundo. € poivcl alcançar uma ala lides por 
esse tipo de imvestimento. 

De acordo com a Gallup. uma empresa global de análise c consultoria 
dos Estados Unidos, a maiora dos amer canos prefere imóveis quando se 
trata de urestimento a longo prazo. Neste ano, 36% dem entrevmtadon 
seguem sendo a favor da compra de irr em. superando mv estmenkos em 
ações ou fundos (22%). ouro (18%) c contas poupança (13%). 

Sem dividas. investir em imóveis oferece diversas possibilidades. 
Os proprietários podem optar por imóveis residenciais, comerciais, 
teremos ou imóveis inch, cada um com suas particularidades € 
potenciais de rentabilidade, é claro. 

Os imóveis residenciais. por exemplo. são frequentemente 
procurados por famílias c individuos que estão auciando a vida adulta 
garantindo uma demanda continua Conforme o Anuário do Mercado 
Imobiliário do Secov-SP. em 2023, apenas na cidade de São Panlo 
houve um aumento acumulado de 12% nos valores dos aluguéis de 
umévess desse segmento. O percentual em questão representou clevação 
em comparação ao ano anterior. 2022, quando o aumento registrado fo de 
11,6%, confirmando as vantagens de se investi nesse ipo de propriedade. 

Já os imóveis comerciais, como escritórios € lojas, podem 
Proporcionar coraios de aluguel mam longos c. consequentemente 
uma renda rais estável, Os terrenos, por sua vez, têm a vantagerm de não 
sofrerem depreciação estrutural e podem se valorizar significativamente 
dependendo do desenvolvimento da região em que está localizado. Os 
imóveis industriais também apresentam um mcho específico, muitas 
vezes com toquilinos de longo prazo, o que parante wapquibdade. 


CONTRACT 


valoração, diversidade de opções e retomo franceso postvo 
são alguns dos fatre s que abaem um numero crescente de mesidores 


Mas, além do form ato tradicional de compra direta de imóveis, outra 
maneira de investir no setor imou láno é através dos fundos mobilrios 
Esa modalidade permite que um grapo de pessoas aplique capital 
conguntamente em imóveis. sem precisar adquin-los diretamente 

No entanto, é Importante resaltar que. corno qualquer imestmento, 
o mercado imobiliário também km os seus nscos. apesar de ser 
considerado um dos mais seguros para se aplicar dinheiro. Por isso, é 
fundamenta! realizar uma andlisc cuidadosa antes de investir na deca. 

Por fm, é emencial ter em mente que 
investir em imóveis requer um compromisso 
de longo prazo. Ao contrário de outras formas 
de investimento. não é possível simplesmente 
vender um imóvel da noite para o dia. se estiver 
precisando de dinheiro rapidamente. Portanto, é 
importante considerar a situação financeira atual 
e os objetivas de investimento antes de tomas uma 
deco de forma averti. 


FIT 
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A Casa do Pào de Queijo en- 
trou na sexta-feira com pedi- 
do de recuperação judicial. O 
valor acumulado da dívida é 
de R$ 57,5 milhões, que in- 
cluemcontas de luz não pagas 
dafábricadaempresa, quecor- 
reorisco de parar a produção 
sea energia for interrompida. 
O processo é analisado pelo 
juiz Leonardo Manso Vicen- 
tin, da 1.º Vara Regional de 
Competência Empresarial e 
de Conflitos Relacionados à 
Arbitragem do Fórum João 
Mendes, na capital paulista. 
Em nota, a empresa afir- 
mou que foi “impactada pe- 
la pandemia de covid-19, pe- 
laalta de juros e pelo clima”. 
Emrelaçãoà pandemia,a Ca- 
sa do Pão de Queijo diz que 
o evento a “obrigou a sus- 
pensão deatividades por ra- 


zões sanitárias com a conse- 
quente perda de produtos, sem 
uma contrapartida suficiente 
emtermos de aluguéis de lojas, 
pagamento de funcionários e 
contratos com fornecedores”. 

Aempresa também credita o 
cenário macroeconômico pou- 
co favorável. “Em especial com 
os jurosaltos que afetaram não 
apenas a companhia, mas tam- 
bém vários setores da econo- 
mia, notadamente o varejo”. 
Outro fator enumerado envol- 
ve o clima, se referindo às en- 
chentes no Sul, que levou a 
“perda de receitas relevantes”. 

O pedido de recuperação ju- 
dicial visa, segundo a empresa, 
“uma ampla e negociada solu- 
ção, de modo a permitir à dire- 
ção da empresa honrar todos 
os seus compromissos”. 
Tom FREITAS 
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Operação Disclosure Investigação na Americanas 


Ex-diretora chega 
ao País e entrega 
passaporte à PF 


Anna Saicali estava 
desde o ültimo dia 15 
em Lisboa, e retornou 
ao Brasil depois de ser 
alvo de operação 

da Polícia Federal 


BEATRIZ BULLA 


A ex-diretora da Americanas 
Anna Christina Ramos Saicali, 
investigada por envolvimento 
em fraude contábil de R$ 25,3 
bilhões naempresa, desembar- 


OPORTUNIDADE! 


TERRENOS 


9 VOTORANTIM/SP 


LOTE 


cou ontem no Brasil e entre- 
gou o passaporte à Polícia Fe- 
deral no posto do Aeroporto 
de Guarulhos, em São Paulo. 
Autoridades eadvogados or- 
ganizaram uma chegada discre- 
ta para a executiva, que estava 
em Lisboa desde o último dia 
15, quando teve ordem de pri- 
são preventiva decretada. Ela 
saiu por uma porta lateral an- 
tesdofinal do corredor dos pas- 
sageiros que desembarcam no 
saguão principal do terminal 3, 
de Guarulhos, e a poucos pas- 
sos do posto da Polícia Federal. 
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De lá, a defesa da advogada 
teve acesso ao estacionamen- 
toreservado à PF, cercado por 
grades, para que ela deixasse o 
local sem passar pela impren- 
gentes da PF também não 
permitiram que fotógrafos pro- 
fissionais fizessem imagens da 
área por cima do muro. 

Anna foi alvo na semana pas- 
sada da Operacào Disclosure, 
da PF, que investiga a fraude na 
Americanas. Além dela, outros 
13ex-funcionários são investiga- 
dos, entre eles, Miguel Gutier- 
rez, que ocupouo cargo de CEO 
(mais informações nesta página) 

A crise foi deflagrada em 11 
dejaneiro de 2023, quando Ser- 
gio Rial renunciou ao cargo de 
CEO da varejista - cerca de 
dez dias depois de sua posse - 
e revelou a existência de “in- 
consistências contábeis” de 
R$ 20 bilhões. A PF apura su- 
postos crimes de manipulação 
de mercado, uso de informação 
privilegiada, associação crimi- 


LOTE - 


AREA TOTAL: 576,25M* 


Instituto vai à Justiça por investidores ‘vulneráveis’ 


Em meio às investigações da 
Polícia Federal, a Americanas 
terá de se pronunciar sobre 
um pedido de indenização por 
danos morais e materiais pelas 
fraudes contábeis que deixa- 


ram rastro de R$ 25,3 bilhões. 
A 4? Vara Empresarial do Tri- 
bunal de Justiça do Rio de Ja- 
neiro expediu, na última sex- 
ta-feira, intimações para que 
os administradores judiciais 


da empresa se manifestem so- 
bre ação impetrada pelo Insti- 
tuto Brasileiro de Cidadania 
em nome de investidores “mi- 
noritários e vulneráveis” - que 
mantêm ações da varejista. 
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FELIPE RAWESTADÃO 


Anna Saicali deixa sede da PF 
no aeroporto de Guarulhos 


nosa e lavagem de dinheiro. Se 
condenados, as penas podem 
chegar a 26 anos de reclusão. 


JUSTIÇA. A determinação de 
que Anna deveria ser tratada 
com discrição partiu do juiz 
Márcio Muniz da Silva Carva- 


lho, da10.º Vara Federal Crimi- 
naldo Rio de Janeiro, que subs- 
tituiua ordem de detenção pre- 
ventiva poruma medida caute- 
lar após a defesa dela informar 
que a ex-diretora se compro- 
metia a retornar ao Brasil. 

Na decisão, o magistrado de- 
terminou que ela deveria ape- 
nas se apresentar às autorida- 
des portuguesas no aeroporto 
de Lisboa, "sem ser detida, 
nem algemada, nem passar 
porqualquertipo de constran- 
gimento ou vexame”. 

A operação, organizada com 
base na delação de dois ex-fun- 
cionários da Americanas, apon- 
ta que, na época em que balan- 
çoseram maquiados, um arqui- 
vo chamado “verdes e verme- 
lhos” continha expectativa de 
especialistas sobre a empresa. 
Quando ameta não eraalcança- 
da, oresultado era manipulado 
para elevar a cotação das ações. 
Termos como “soluções criati- 
vas” eram senhas na fraude. 
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LEILÃO ONLINE 
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«598.430; 


ÁREA TOTAL: 298,23M* 
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Na ação, o instituto acusa 
derretimento do preço das 
ações da Americanas por 
«práticas ilegais de contabilida- 
de, ausência de transparência, 
de boa-fé e de governança cor- 
porativa”. 

A entidade pede a condena- 
ção da rede ao pagamento de 


dano moral coletivo, a ser re- 
vertido para o Fundo de Defe- 
sa dos Direitos Difusos. Plei- 
teia ainda que a varejista seja 
condenadaa pagar compensa- 
ção por danos morais a consu- 
midores, investidores e acio- 
nistas individualmente. e per- 
TAORTEGA 
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TERÇA-FEIRA, 2 DE JULHO DE 2024 
ESTADO DE S. PAULO. 


Sem avanço em negociação 
com a Matrix, 2W busca 
opções de reestruturação 


2W Ecobank busca alternativas de reestrutura- 
ção depois que a operação para vender uma fa- 
tia para a Matrix Energy não avançou, segundo 
fontes. Em maio, as duas comercializadoras de 
energia assinaram um acordo para que a Matrix avalias- 
se, com exclusividade, por 30 dias, a aquisição de uma 
participação de controle na 2W. Após reuniões de audi- 
toria, e passado o prazo de exclusividade, encerrado 
dia 13 de junho, não houve evolução nas negociações. 
Fontes do segmento de comercialização de energia afir- 
mam que a Matrix desistiu da operação ao se aprofun- 
dar na empresa. A 2W é a quarta comercializadora de 
energia varejista no País e registrou quase R$ 3 bilhões 
em receita líquida nos últimos dois anos. Procuradas, 
Matrix e 2W Ecobank não quiseram se pronunciar. 


Abertura de capital não caminhou 

Com dívida bilionária adquirida principalmente para 
executar projetos de geração de energia, a empresa há 
tempos busca alternativas de capitalização para se 
reequilibrar. A estratégia inicial era uma abertura de 
capital na Bolsa, ensaiada desde 2020, mas a operação 
não caminhou em função das condições de mercado. 


Empresa tem novo comando 


Com uma dívida consolidada de R$ 1,94 bilhão em se- 
tembro de 2023 (dado mais recente publicado), a com- 
panhia anunciou a chegada de Ricardo Levy para co- 
mandá-la, em substituição a Claudio Ribeiro, que con- 
tinuará no Conselho. Ficará a cargo do novo executivo 
a busca de opções para a reestruturação da empresa. 


torfinanceiro. A empresa brasi- 


© EXPERIÊNCIA. Levy foi diretor 
financeiro e vice-presidente de 
Relações com Investidores da 
Eneva de 2014 a 2016, período 
durante o qual a geradora de 
energia passou poruma recupe- 
ração judicial. Desde então ele 
passou a atuar com consultoria 
e gestão empresarial. 


@'BOOM' MEXICANO. A Dock está 
pronta para surfar a onda dos 
investimentos externos no 
México, segunda maior econo- 
mia da América Latina e que 
vive um “boom” também no se- 


leira de infraestrutura para pro- 
dutose serviços bancários con- 
solidou a operação no país 
com 40 clientes e quer navegar 
as oportunidades em que no- 
mes como Nubank e Mercado 
Pago também estão de olho. 


e NEARSHORING. “Acredito que o 
México vai avançar, porque vai 
receber muitos investimentos 
dos Estados Unidos", disse o 
presidente da Dock, Antonio 
Soares. O país vizinho aos EUA 
tem se beneficiado do nearsho- 
ring uma mudancana geopoliti- 


EM EXPANSÃO 


Depois de ser comprada pela Visa, empresa brasileira de tecnologia 
bancária Pismo ampliou alcance global e conquistou mais clientes 


caenacadeiade produção mun- 
dial que tem levado as princi- 
pais potências a preferir negó- 
cios com países próximos e 
com os quais têm maior alinha- 
mento político. 


e BRASIL HÁ 10 ANOS. A avaliação 
no setor é que o mundo das fi- 
nanças do México estápelo me- 
nos dez anos atrás do brasilei- 
ro em termos de digitalização, 
mas Soares vai além: compara 
a relação do mexicano com os 
bancos à que os brasileiros ti- 
nham com o sistema financei- 
ro local nos anos 1980. Além 
de desconfiar das instituições, 
o consumidor do México ain- 
daprefere o dinheiro e estabe- 
lecimentos comerciais temem 
aceitar cartões, barreiras que o 
brasileiro já transpós com as 
fintechs e o Pix. 


e PISMO. Um ano após ser com- 
prada por US$1 bilhão pela Vi- 
sa, em um dos maiores negó- 
cios do mundo em 2023, a bra- 
sileira Pismo está ainda mais 
global. A empresa de infraes- 
trutura tecnológica para ban- 
cos e pagamentos conta com 
operações da Índia a Cingapu- 
rae conquistou mais clientes, 
trabalhando inclusive com no- 
mes concorrentes da bandeira 


americana. 


e CLIENTELA. Em sua primeira 
entrevista após a aquisição, 
um dos fundadores da Pismo, 
Ricardo Josua, disse à Coluna 
que a empresa chegou a 15 
clientes, como a credenciado- 
raStone e o banco BV. No seg- 
mento de meios de pagamen- 
tos, a Pismo trabalha nào só 
com Visa, mas concorrentes 
mundiais, como a Mastercard, 
€ locais, como a bandeira Elo. 
Para os interessados, tem 70 
vagas abertas no mundo neste 
momento e pode chegar a 240 
postos abertos nos próximos 
meses, para trabalhar do Bra- 
sil à Índia. 


e BILHÕES. Após o anúncio da 
aquisição e antes da aprova- 
çãodo Conselho Administrati- 
vo de Defesa Econômica (Ca- 
de), a Pismo ficou um período 
sem poder se mexer muito, à 
esperado aval oficial parao ne- 
gócio. Agora, após a autoriza- 
ção e com a conquista de no- 
vos clientes, já cuida de mais 
de 100 milhões de contas, aci- 
ma dos 70 milhões doano pas- 
sado. Além disso, já superou 
US$ 25 bilhões de volume tran- 
sacionado por mês em seus sis- 
temas - o de autorização de 
transações suporta 3.000tran- 
saçõessimultâneas por segun- 
do em cada conta. 


Cresceu 2,8% a expedição de 
papelão ondulado em maio 


A expedição de cai- 
Ë xas, acessórios e cha- 

pas de papelâo ondu- 
lado somaram 353,015 mil to- 
neladas em maio, um avanco 
de 2,8% sobre maio de 2023. 
É o maior volume da série 
histórica para o més, inicia- 
da em 2005, conforme a Asso- 
ciação Brasileira de Embala- 
gens em Papel (Empapel). O 
resultado surpreendeu por 
ter sido registrado a despei- 
to dos graves impactos pro- 
vocados pelas chuvas no Rio 
Grande do Sul no mês. 


pese 


Ações sensíveis aos juros 
altos recuam na Bolsa 


MELVIC ROMENO ESTACAC - 28r 


A ação do Assaí caiu 
3,29% ontem na B3, 
Seguida de outros 

papéis sensíveis ao ciclo eco- 

nômico, como Grupo Pão 

de Açúcar (GPA, -2,96%), 

Grupo Soma (-1,95%), Hapvi- 

da (-1,83%), Totvs (-1,77%), 

MRV (-1,65%) e Locaweb 

(LWSA, -1,48%). Para o eco- 

nomista-chefe da Fami Capi- 

tal, Gustavo Bertotti, a alta 
das taxas dos juros futuros 
penaliza os papéis, somada 

a um desconforto do merca- 

do com o panorama fiscal e 

avalorização do dólar. 
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O ESTADO DE S. PAULO TERÇA-FEIRA 2 DE JULHO CE 2024 


CONTEÚDO RELEVANTE 
DE SEGUNDA A SEGUNDA 


Hã 149 anos o Estadão leva 
Informação editorial com 
transparência e credibilidade, 
admirado por leitores 
qualificados e reconhecido 
pelo mercado publicitário 
emtodo o Brasi 
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PARA C PERÍODO DE 10OZE) MESES A atu eosização da senado ptc 60 ego ocamer a parte dm 
BA. do din 17 de juo de 224, a cargo ca 1° CPUSMS 
PROCESSO: 614 2124040 1310-4 PRECIO ELE TRENO ie 90480/2024-5MS.G 
Too nena preço Cue AGUIKO DE AUTOCLAVE HORZONTAL COM CAPACIDADE DE Yt UTROS, 
INCLUINDO A INSTALAÇÃO, VALIDAÇÃO E TRENAMENTO OPERACIONAL, PARA C HOSPITAL MUNCIPAL 
DR JOSE SOARES HUNGRIA VINCULADO A ESTA SECRETARIA MUNCIPAL DE SAUDE DE SÃO PAULO. 
A aa ração ca senio otica ds pregão oce a parte cs (MI, do da 28 de julho de 2024, à cargo 
7 CPUSMS. 


PRE LETAR 
Too mens preço - Ow REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS 
PSCGTRÓPICOS IL A ermabestzação ds sessão pública (o pregão coame a parir car 0960 do da 16 
e julho de 2034, a cargo da 3 CPLISMS 


Movida Locação de Veículos S.A. 
CNPJME v 07 578 167890140 = NIRE 36300476262 
ada Axsembiea Gerai Extraordinária reizada em 11 de junho de 2024 
1. Det, Hora e Local: 11 ce jarno de 2024, is 10:00 horas, na sede soo da Monda Locação 
e Veleuos S A. com ande na clade de Bi Paul Estado de So Padi na ua Dove Morato 
Pass do aoa. 1017. Conto 02, am Bit CEP 08530 01 l'Conpantar) 2 Convocação 
Presença e Publicação: Dapensaia a comocação, em tão di prsergs dà acontia 
reprezentanco a ctkcade co cop soca da Companha, nos lemos do aga 124, b. da Lai 
T a0 de 15 de dezembro de 578, conkorme alerta rua c Socedaden pi Acer d Mosa 
Prosdert Pod oque de evo de Amada, Serena: Mana Lic de vado 4 Ordem do Di 
C) Danara octo a reme do dca memos do Coreano de Aaimnsnação da Corparha e (1) à 
nomeação do Prententa do Cor sata de Admeiaração S. Daibersdes: Submeta à maer 
a marina £a oder do da, à ascm a Gleor da caldade do cap soca da Companhta 
oou sem Qualques reti (9 a relação dos opata mento para comporem o Conasho 
o Aametsmnção (a) Fernando Antonia fimdes, rester emprtino, doce, popa da 
daa do vr dado FC 11100313 1.589 SP mieno ro CPFME sot 0 1º 080386 018 90, cor 
endereço comercial ra ande de São P aulo, Estado ce Sto Paula na Rua Dove Renato Pace de 
fica w 1 017, conemoGz uum Bx CEP 04590001; (d] Denys Marc Ferre. rasto edo 
cmo co empresa portador da cáduade derdade RG 0436 908: IFPI, vento na 
CPFINE seo OS 018 327-40 com endereço comercial a clade de São F ao, Estado de São 
Pauc, ra Aua Door Fruto Pasa ce Bro, 1077, conto 22, Nam Bi, CEP 04530001 
(o Jatisio de iva Bareta Junas, tensa, taacón, densus ador de arrest portes 
da caca ce comida RG 1º 4356528 SSPIGO. maemo na CPFME cb o 1º 63 2187 45 
ci entero comercal na dae de Ska Pauc, Estado de Sha Paub ra Rus Dort Rena 
Pass ce Baron r^ 1017 corn 92. lam Bx CEP 06530001. Os memoros ee oreren 
nus undae por 3 (ie) arca œ s manta nos coros ai a rvssidra doa novas mirus 
SER noe emos do argo 150 $4 a Lr da Scnedades par Aes, œ do Ago 1 do Estao 
eon da Comparta OS Omoa anos er eto laman paso na penante dia per men dos 
temos de pone, cuja còpas fm amtuvadas na sede da Corparna, œ declararam, wb as 
penas de la. que lo estã mpadna ce exercer a semanaração ca Compara pri apecat 
e asto do condonação na, eu por oo escort © alato ée queue amação em 


coleta da corcomeoa, conta as relações. 
de consumo. é pública ou contra a propnedade. (I) a nomanção co Sr Fernanda Amonio Sendes, 
soma quaiticado, como Presente do Conselho de Aámressacio Encerramento, Lavratura e 
“Aprovação da Ata: Nada mas haverdo a waia a Aetemtiea fo encerrada o lavrada a presente 
ata em loma de sumário, contome admico pelo igo 130, parágralos 1º e Z^ da Les das 
Sociec ades por Ações. que kc a e achada contorme. los astata pelos aconatas presentes. Mesa 
Pramene Pedro Roque de rho ce Abneia. Secretária Mana Licia de Araújo Aconst: Movida 
Parcipações S A. (representada por sexe Diretores Gustavo Hennque F aganono Moscate e Pedro 
Roque co Pino de Amasa) Coco que a presente é cóp fel da ata ongnal awada no ro 
prüpno São Faula 1º de junho de 2024. Mara Lúcia de Araújo - Secretària da Mess, JUCESP sob 
^ 226 540/24-86, em 21/06/2024 (a) Mana Cnstna Fres - Secretèna Gera. 


w | ECONOMIAS: NEGÓCIOS 


omeça o inverno, mas a 
cidade consegue se en- 
feitar. Nesta época do 
ano, se veem ipês flori- 

dos em cachos roxos e rosas, 

desafiando o cinzento da esta- 

. Issomelevoua reminiscên- 

cias dajuventude eme lembrou 

algo que, no fim dos anos 60, 

gerou uma correria aos ipés, 


área, de que a casca do ipé-ro- 
xo, devidamente reduzida a pó, 
poderia ser usada em infusões 
e pomadas para combater uma 
série de moléstias, desde afec- 
ções de pele até... o câncer. 
Por sorte, não se extingui- 


ramosipês, e podemos apreciá- 
los em toda sua beleza. Mas o 
ponto aqui é ressaltar que sem- 
pre estivemos sujeitos a noti- 
ciasde credibilidade questioná- 
vel, a “contos do vigário”, à ven- 
da de “terrenos na lua”. 

Não é o caso, creio, de au- 
mento da credulidade humana, 
mas de umalcance muito maior 
provido pela internet. As poten- 
ít são hoje a 
instantaneamente e em qual- 
quer parte do mundo. Recebi 
um dito espirituoso em espa- 
nhol, que tento traduzir, mes- 
mo arriscando perder a verve 
original: “Lembram-se de que, 
antes da internet, tributávamos 
umcertoclimade ignorânciage- 


Demi Getschko „osain 
Os ipés-roxos 


ral à dificuldade da dissemina- 


ção da informação? Bem, v 

hoje que... não era isso!". 
Isso me leva a outro ponto 

interessante: na peça A Tempes- 


A tecnologia abriu 
um “admirável 
mundo novo”, mas 
é preciso bom senso 
nas nossas escolhas 


tade, de Shakespeare, háaconhe- 
cida citação, algo cínica e que 
também foi usada por Aldous 
Huxley, “admirável mundo no- 
vo". Uma das personagens, Cali- 
ban (habitante primitivo da 


ilha, filho de feiticeira, um ser 
algo disforme e brutal) foi obje- 
to de “educação” por parte de 
nobres que, expulsos de Milão, 
fugiram para a ilha e lá o encon- 
traram. Certamente, há grande 
ressentimento de Caliban con- 
tra os invasores. Numa frase 
que poderia ser aplicada à comu- 
nicação que a internet permitiu 
e estimulou, Caliban, amarga- 
mente, denuncia: “Me ensir 
ram uma nova linguagem e, a 
meu proveito, o que aprendi foi 
como usá-la para amaldicoar 
Aevolução meteórica datec- 
nologia nas décadas nos permi- 
tiuretomar com impulso inédi- 
toantigas ideias comoa LA. An- 
tes, elas mais se prestavam à fic- 
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ção científica do que à realida- 
de, por exigirem poder do com- 
putação de que nào dispünha- 
mos. Steve Crocker, pioneiro 
darede, emapresentacào recen- 
te sumarizou: a tecnologia se- 
gue evoluindo segundo a lei de 
Moore, exponencialmente. 
Com isso, coisas antes apenas 
ideadas se tornam realidade, e 
um poder enorme está em nos- 
sas mãos; mas a natureza huma- 
na segue como sempre foi, com 
todas as suas nuances. Conclui 
a apresentação com “nos resta 
torcer pela preservação dobom 
sensoe por termos sorte nos ca- 
minhos que escolhermos". e 


RO ELETRICISTA 


SEG. Leui Carios Trabuco Cappieesrcue Meets (revezam quinzenalmente) e TER. Demi Getsctio iquizenalmente)e QUA. f ais Aves e QUI. Avare Gr Dei (quinzenalmente! o SEX. Elena Landas ê Laura Kacgeshafrevezam quinzenalmente) e DOM. Jese Roberte Mendonça. 


teligência artificial Contra a Meta 


atandre Schwatmas ievezam quinzenalmente; Roter Ho int que: CP deminga da msi Acte: | F sion (3 deminge da mês) é Gustavo france fma doming 


Idec questiona uso de dados para treinamento de IA 


O Instituto de Defesa de Con- 
sumidores (Idec) notificou a 
Autoridade Nacional de Prote- 
ção de Dados (ANPD),a Secre- 


taria Nacional do Consumi- 
dor (Senacon) e o Conselho 
Administrativo de Defesa Eco- 
nômica (Cade) por conta da 


maneira como a Meta, dona 
do Facebook, Instagram e 
WhatsApp, está utilizando os 
dados de usuários brasileiros 


para o treinamento de inteli- 
gência artificial. 

De acordo com o instituto, 
“a violação aos direitos bási- 
cos do consumidor está evi- 
dente”. A organização pede 
às autoridades que impeçam 
o uso de dados pessoais de 


consumidores para o treina- 
mento da IA generativa da 
companhia. Procurada, a Me- 
tanão quis comentar o assun- 
to. Na Europa, a empresa tam- 
bém enfrenta críticas de 
usuários e autoridades lo- 
cais, @ sanma sarro 


MOEMA 
RSGES 090 Fronte añ, 754.206 
qu lae 11 2198 5556 087E? 


Sacada 1100105. 


me Ana 245 
WES 


08.000 
pieneen 
(32) gs aet P2198 5555 
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COMERCIAIS 


COMERCIAIS 


GALPÃO NDUSTRIL- 3 000m. 
Map sa na Fea Laguna (2. bem 
priama Varg Putas é aer 
pona C/esohdo, 10 bananon. 
lei e pato 11 94173 8828 


DA CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES S LENI 


Oportunidade caa t sas Apenas 
RE Brandes (131996941572 


ou RESP 180 1000 whatsapp 


COMERCIA 


Seção! Locação ener in 
para astata ao de Casca de Di 
Enaga com 10 200? de da 
10007 de ama conmáa com 
Bota pales citare Mas al 
be whiprados docas, estac 
am 50 cama pé deo 1 
uis e 


VENDO Jua Inss 2€ OC? 
erotici Sene nens rerne 


postada iw Dee (1) 96C4 
SE wwe justen com 3 


OPORTUNIDADES 


ABANDONO DE EMPREGO 
A rasa 15 ARALIO EMPRETES 
RA DA tese s. 
B54/0C01 28. com vede à na 
Capa Eugênia de Macedo, 


compact er do 5 
fre de Uma. Cs 0388206, 
Sá 0287/5 

checar estas sabe suas actin 
cian da ba Sou Pane if Cu 
(Rua junina Masana 701 - Ve 
13 Noa a - Mag dt Cue 
SP) desde 26/05/2024. O nào 
comparecimento Caracienizarà 


TL 251 Ano 1980. Vendo. tme 
esce! m19) 99771-6772 


DECORAÇÃO - LIVRO USADO. 
ves. Checa. CD. DIO è decis. 
usados Compre venda Pça lode 
Mendes, 140 @(11J3104-7111 


PARA RESTAURANTE POSTAL 
t 


ES CARREIRAS & EMPREGOS 


13181 


Sua le - 5h satoa 


prestas es 


ESTADÃO dt 


Para anunciar 
(11) 3855-2001 


Pensou em anunciar, 


pensou Estadão 


ome 


DE INFORMAÇÃO. 


Fale com nossos 


consultores: 


ESTADÃO rf 


TE- 


SUA PLATAFORMA PESSOAL 


t; E C7 A fundo 


Vicioem 
) opioide no 
Brasil avança 
e preocupa, 
mostra levantamento 


Novidades Seleção 


CULTURAS: 
COMPORTAMENTO 
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Férias: opções para as crianças curtirem em casa 


— Em julho, o streaming tem estreias educativas e divertidas e há ainda lançamentos 
no mundo literário destinados a todas as idades e a estimular o gosto pela leitura 


As férias de julho chegaram e, 
com elas, um novo desafio: co- 
mo entreter as crianças e fazer 
elas aproveitarem o tempo li- 
vre em casa durante o mês? 
Não há nada melhor do que 
estimular o gosto cultural dos 
pequenos desde cedo e, por 


sorte, os lançamentos do strea- 
ming e da literatura não dei- 
xam a desejar. 

O Estadão separou 
as melhores novida- 
des de filmes, séries e 
livros de junho e ju- 
lho. São opções para os 
mais diversos interesses 
eparavárias idades: filmes de 
heróis, animes, comédia na- 


cional sobre uma viagem a Or- 
lando cheia de imprevistos hi- 
lariantes, uma série sobre 
unicórnios e muita ma- 
giaeaúltima tempora- 
da da série inspirada 
nos icônicos filmes 

Karatê Kid. 
Para os pequenos, uma 
série trata de temas importan- 
tes para sua formação, como 


empatia, diversidade, inclusão 
e identidade, um livro mostra 
que mesmo com pouca idade é 
possível cuidar de um amigo 
muito querido, enquanto ou- 
tro acompanha uma detetive 
de quatro patas que consegue 
esclarecer mistérios. 

Além de tudo isso, há o im- 
perdível Almanacão da Turma 
da Mônica, com 160 páginas re- 


pletas de aventuras, uma di- 
versão garantida. 

Entre as sugestões estão 
ainda uma dica de filme para 
adolescentes e um livro para 
os apaixonados por cinema 
que querem entender mais so- 
bre a sétima arte, com dicas 
de efeitos especiais, jogos de 
câmera e roteiros. 

Confira abaixo. e 


Múltiplas escolhas 


e Ultraman: A Ascensão 

O astro de beisebol Ken Sato 
precisa assumir a identidade 
de Ultraman após um ataque 
de monstros em Tóquio. Ao 
mesmo tempo, ele precisa cui- 
dar de uma bebê Kaiju de 10 
metros que respira fogo. 
Disponível na Netflix 


1 \ 
C» es 


© Lupi e Baduki 


9 0 Primeiro 
Gato no Espaco 
ea Pizza (qua- 
se) Impossivel 
Primeiro volu- 


mornes 


* Dois É Demais em Orlando 
Acompanha João (Eduardo 
Sterblitch), que viaja a Orlando 
para ver um Velociraptor de 
perto. Ele, porém, recebe um 
pedido inusitado da chefe: le- 


€ Academia Unicórnio 2 

Na segunda parte da série, a 
Tha Unicórnio é 

com uma nova magia, o que faz 
com que a protagonista Sophia 
comece a investigar se ela 

está relacionada com o desapa- 
recimento do seu pai. 
Disponível na Netflix 


@ Não apronte, 

Mastodonte! 

Uma criança precisa cuidar do 
seu mastodonte. Escovar os 
dentes, tomar banho e ir dor- 
mir podem ser tarefas difíceis, 
mas nada muda o amor entre 
eles. (Editora Jujuba) 


e Franjinha e Milena 
em Busca da Ciência 


€ Manual do 
Jovem Cineasta 


o Patos! 

A trama acompanha a família 
Mallard, que se vé refém da roti- 
na em um lago da Nova Ingla- 
terra. A mãe, Pam, resolve inspi- 
rar a família a encontrar novos 
rumos em uma viagem à Jamai- 
ca, passando por Nova York. 
Disponível no Prime Video em 4/7 


© Cobra Kai 

A primeira parte da última 
temporada da série inspirada 
nos filmes Karatê Kid começa 
após a eliminação de Cobra 
Kai. E agora os alunos e 
senseis se veem às voltas com o 
torneio mundial de caratê. 
Disponível na Netflix em 18/7 


= 


© A Detetive 

Canina 
Vencedor do Books Are My Bag 
Readers Awards, o livro de Ju- 
lia Donaldson acompanha a 
Detetive Bela, capaz de desco- 
perdidos. (Sextante) 


AMAZON 


€ Uma Astronauta 

Quase Perfeita 

Acompanha Tiffany “Rex” 
Simpson, que sempre sonhou 
em ir ao espaço. Com a ajuda 
da amiga Nadine, cla conse- 
gue vaga no treinamento para 
astronautas da Nasa. 
Disponível no Prime Video em 4/7 


. Man: Hell Yeah 

A série nasceu como uma deri- 
vação de Harley Quinn, da DC 
Comics e, nela, o personagem 
Kite Man fala sobre sua 
infância antes de se juntar a 
outros vilóes para enfrentar o 
exército de Darkseid. 
Disponível na Max no dia 18/7 


€ Almanacão 
da Turma da 


paraas crianças de diferentes 
idades se divertirem durante 
asférias. (Panini) 
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Histórico hotel Jaraguá 
tem novos donos 


HA 0570 anos de existência, o hotel Jaraguá, íco- 
| | Å ne da arquitetura e história de São Paulo, ga- 
Ba) nha novos ares. A rede brasileira de hotéis Na- 
E RW cional Inn acaba de adquirir a propriedade e 
assumir a operação do empreendimento. Com 415 
apartamentos, o hotel se tornou sinônimo de gla- 
mour e sofisticação na década de 70. Por lá já se hos- 
pedaram celebridades do cinema internacional, po- 
líticos e artistas, como Alain Delon, Robert Kennedy, 
Fidel Castro, Ella Fitzgerald, Yuri Gagarin, Juscelino 
Kubitschek, Jânio Quadros, Sofia Loren, Mick Jag- 
ger, Louis Armstrong, Raul Seixas e Brigitte Bardot. 
O hotel foi a sede da Redação e Administração do jor- 
nal O Estado de S.Paulo entre 1951 e 1976. O prédio 
foi parcialmente tombado pelo DHP e Condephaat 
em 1998, protegendo sua fachada, murais e pinturas. 
Com 28 pavimentos e mais de 27 mil m?, o hotel Jara- 
guá vai operar com dez categorias de apartamentos. 


NACIONAL INN 


Modernização no 
Hospital das Clínicas 


O processo de modernização 
de 30 salas cirúrgicas do Hospi- 
tal das Clínicas acaba de ser 
concluído. Por meio do Projeto 
de Transplantes Renais Pediátri- 
coe Adulto do Hospital das Clíni- 
cas, em parceria com a Umane, 
ainiciativa permitirá a integre 
ção datecnologia robótica. Fo- 
ram investidos R$ 53 milhões 
pela Umane, complementa- 
dos por outros R$ 49 milhões 
do Ministério da Saúde. 


A Academia Paulista de Letras irá plantar 40 
árvores no Parque Municipal Martin Luther King 


A Academia Paulista de Letras acionou a Prefeitura de São 
irá plantar quarenta árvoresda Paulo. O Secretário do Verde e 


flora nativa da Mata Atlântica 
no Parque Municipal Martin 
Luther King, Vila Cordeiro, na 
capital. A iniciativa partiu de 
uma 
Leandro Karnal - e que foilogo 
acolhida pelo presidente Antó- 
nio Penteado Mendonça, que 


Meio Ambiente, Rodrigo Ra- 
venna, disponibilizou o e 
ço e as mudas para a ação. O 
plantio acontecerá no próxi- 
mo dia 17 de julho, às 11h. Ini- 
cialmente, cada nova árvore le- 
vará o nome dos quarenta pa- 
tronos da Academia. 


pa- 


ARTES PLÁSTICAS. A exposi- 
ção Panorama Geral das Artes 
Plásticas no Brasil, com curado- 
ria de Fabio Porchat (o pai do 
ator), acontece até o dia 24 de 
julho. Na avenida Dra. Ruth 
Cardoso, 7003- Pinheiros (Ed. 
Arias Villanueva) 


ESPORTE 1. O Itaú Unibanco 
anuncia a abertura das inscri- 


ções para o Edital Itaú Esporte 
2024, que visa apoiar projetos 
aprovados pela Lei Federal de 
Incentivo ao Esporte. Inscri- 
ções abertas até 18 de agosto. 


ESPORTE 2. A iniciativa está 
em sua 6º edição e destinará 
cerca de R$ 9 milhões para pro- 
jetos esportivos que promo- 
vameducação integral e impac- 
to social. 


Waldick Jatobá, 
Camilla Barella 
e Elcio Gozzo 
na abertura 
da ArPa e 
MADE no 
"Mercado Livre 
Arena do 
Pacaembu" 
Eduardo Barella. 
Nara Roesler 
e Helio Seibel. 
Germano Dushá. 


ESTADÃO 


BLUE STUDIO 


Nossa história 


é contada por mar 


que info 


nam pessoas. 
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Ismail Kadaré 1936 - 2024 


Autor albanés 
usou a escrita 
contra a tirania 
comunista 


— Escritor que morreu ontem, aos 
88 anos, explorou os mitos e a 
história de seu país para dissecar 
os mecanismos do totalitarismo 


OBITUÁRIO 

escritor albanés Is- 
(0) mail Kadaré, que mor- 

reu na segunda-feira, 
15, aos 88 anos, construiu uma 
obra monumental ao utilizar a 
literatura como instrumento 
de liberdade sobatirania comu- 
nista de Enver Hoxha, uma das 
piores ditaduras do século 20. 

Kadaré não resistiu a um ata- 
quecardíaco, informou ohospi- 
tal de Tirana, capital da 
Albânia. Ele chegou “sem si- 
nais de vida” e os médi 
ram massagem cardíaca, mas 
“ele morreu por volta das 8h40 
(horário local, 3h40 de Brasi- 
lia), segundo o centro médico. 
ógrafo e romancista sar- 
cástico, quealternava do grotes- 
coao épico, Kadaré explorou os 
mitos e a história de seu país 
para dissecar os mecanismos 
do totalitarismo, um mal uni- 
versal. Sua obra foi traduzida pa- 
ra mais de 40 idiomas. 

A Albânia viveu durante dé- 
cadas sob a ditadura de Enver 
Hoxha, um dos regimes mais 
fechados do mundo. “O infer- 
no comunista, como qual- 
quer outro inferno, é sufocan- 
te”, disse o escritor à AFP em 
uma das suas últimas entrevis- 
tas, em outubro. “Mas, na lite- 
ratura, isso se transforma em 
uma forca vital, uma forca 
que ajuda você a sobreviver, a 
vencera ditadura com a cabe- 
ça erguida”, completou. 

A literatura “me deu tudo o 
que tenho, foi o sentido da mi- 
nhavida, deua coragem de resis- 
tir, a felicidade, a esperança de 
superar tudo”, explicou, jádebi- 
litado, em sua casa em Tirana. 


Após a ruptura com o regi- 
me comunista de Tirana, Ka- 
daré deixou a Albânia - emou- 
tubro de 1990 - e recebeu asi- 
lo político na França. Quando 
deixou o país, sua dissidência 
e“desilusão” com o comunis- 
mo ressoaram como um tro- 
vão por vir de um escritor con- 
siderado uma glória nacional, 
oúnico que havia conseguido 
colocar no mapa a literatura 
daquele pequeno país fecha- 
do ao resto do mundo. 

Ele relatou a ruptura em Pri- 
mavera Albanesa e em uma au- 
tobiografia. “A verdade não es- 
tá nos atos e, sim, em meus li- 
vros, que sào um verdadeiro 
testamento literário", disse 
uma vez o escritor mais famo- 
so dos Bálcãs, citado com fre- 
quéncia como um forte candi- 
dato ao Prémio Nobel. 


OCUPAÇÃO. Nascido em janei- 
ro de 1936 em Gjirokaster, no 
sul do país, Ismail Kadaré estu- 
douem Tiranae depois no Insti- 
tuto Gorky, em Moscou. Ele 
mencionou os anos de aprendi- 
zado em Crepúsculo dos Deuses 
das Estepes (1978). Um dos ro- 
mances que otornaram famoso 
foi O General do Exército Morto 
(1965), episódio tragicômico da 
Segunda Guerra que contaa his- 
tória de um general italiano que 
pretende buscar os restos mor- 
tais de seus soldados. 

Ele tratou da ocupação oto- 
mana em Os Tambores da Chuva 
(1970) e A Ponte dos Trés Arcos 
(1978), entre outros. A ocupa- 
ção italiana foi abordada em 
Crónica na Pedra (1970). Outras 
obras foram inspiradas em tra- 
dições e lendas albanesas. 

Autorde poemas, também es- 
creveu diversos ensaios, inclu- 
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Walter Salles adaptou 
“Abril Despedacado' no 
início dos anos 2000 


Em 2001, 0 cineasta brasilei- 
ro Walter Salles levou ao ci- 
nema o livro Abril Despedaça- 
do. O longa adapta a história 
€ aleva para o sertão. Na ver- 
são de Salles, em meio a uma 
terra árida e dificil, a família 
trabalha em torno da bolan- 
deira, a antiga máquina de 
tração animal para espremer 
a cana-de-açúcar c fazer me- 
lado e rapadura. Tonho pre- 
cisa vingar a morte do ir- 
mão, cuja camisa ensanguen- 
tada fica exposta no varal 
até que a mancha se torne 
amarela e assinale a chegada 
do tempo de vingança. 

Em entrevista ao Estadão 


indo um sobre a tragédia grega: 
Ésquilo, o Grande Perdedor 
(1985). Depois de O Grande In- 
verno (1973), que falava da rup- 
tura entre Tirana e Moscou, 
Concerto no Grande Inverno 
(1988) é uma obra polifônica, 
aomesmotempo épica, heroica 
e grotesca, sobre o divórcio en- 
tre a China e a Albânia, tema 
também abordado em O Palá- 
cio dos Sonhos (1976). 

Publicou ainda A Pirâmide 
(1992), uma parábola sobre um 
projeto faraônico. O livro Abril 
Despedaçado foi adaptado para 
ocinema pelo diretor brasileiro 
Walter Salles em 2001. 

Em 1998, Kadaré lançou Três 
Cantos Fünebres para Kosovo, 
uma curta elegia em prosa que 
parece um conto moral. 

Sarcástico, O Jantar Errado 


na época, Kadaré elogiou o 
trabalho de Salles. “Quando 
eu cedo o direito de um dos 


meus romances, eu sempre 
respeito o outro. A conver- 
são de um modo de expres- 
são artística para outro é al- 
go magnífico, mas, ao mes- 
mo tempo, muito difícil. Sou 
contra qualquer tipo de inter- 
venção”, explicou. 

O filme, que concorreu 
ao Globo de Ouro em 2002, 
foi o indicado brasileiro tam- 
bém para o Oscar, 


(2011) é apresentado como 
uma fábula que mistura o trági- 
co e a farsa para desnudar os 
mecanismos absurdos de uma 
história que define destinos in- 
dividuais com base nos capri- 
chos de um tirano paranoico. 
Fiel à sua ideia do papel do 
escritor, Kadaré publicou O Aci- 
dente em 2013, uma reflexão de 
alcance universal a partir do ca- 
so albanês. "Se começássemos 
a procurar a semelhança entre 
os povos, a encontraríamos so- 
bretudo do lado dos errc 
mou ele na época à AFP. 
Kadaré foi eleito em 1996 
membro estrangeiro associado 
da Academia de Ciências Mo- 
rais e Políticas da França. Entre 
vários prêmios, ele recebeu o 
Principe das Astúrias, em 2009, 
e o Jerusalém, em 201 


Trés livros n 
Companhia das Letras 
lancou obras do autor 
e 0s 
Tambores 
da Chuva 
Uma epopeia 
moderna, o li- 
` vro de 1970 é 
baseado no cer- 


co otomano a uma fortaleza 
cristã no século 15. 


© A Pirámide 


uma alegoria do poder totali- 
tário neste livro de 1992. 


e O Jantar 
Errado 

Um olhar sar- 
cástico e duro 
para a história 
da Albánia em 
trama ambien- 
tada nos anos 1940, durante 
a 2.* Guerra. De 2008. 


“Sempre fui 
criticado pela 
melancolia, pela 
falta do herói 


m junho de 2010, 


ESTADÃ 
quando foilançado no 


(E) Brasilolivro O Aciden- 


te, Ismail Kadaré recebeu o Es- 
tadão em Paris paraumaentre- 
vista, publicada no dia 22 da- 
quele mês no suplemento Sa- 
bático. Na conversa, ele falou 
sobreocaráter de seus protago- 
nistas: “Sempre fui criticado 
pela melancolia, pela falta do 
herói positivo. Uma das orien- 
taçõeserade queo herói positi- 
vodeveria ser dominador nali- 
teratura. Mas o herói positivo, 
para literatura, é muito nega- 
tivo, mortal mesmo. Diga uma 
obra em que o herói positivo 
foi positivo na literatura? Eles 
não são interessantes para a li- 
teratura. contradição ine- 
rente da literatura: ela funcio- 
na pelo negativo”. 


ACERVOESTADAO. 
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Horóscopo 
Quiroga 


cscarbquiroga.net 


Do sonho à prática 
Mercúrio faz trigono a Netuno 
antes de ingressar em Leão 


onhar, todo mundo so- 

nha, mas apostar todas 

as fichas nos sonhos 

que nos ardem no cora- 
ção, isso não é algo que todo 
mundo faça. 

Se o poder mental de so- 
nhar fosse suficiente para rea- 
lizar nossas pretensões, nin- 
guém precisaria encarnar den- 
tro desses instrumentos físi- 
cos sofisticados que nos dão 
tanto trabalho para preservar 


em boa saúde e funcionamen- 
to, portanto, de pouco adian- 
ta mentalizar com meticulo- 
sa clareza o tanto de dinheiro 
que almejamos conquistar, 
porque não há nenhuma tec- 
nologia que nos permita 
transferir esses recursos para 
a conta bancária. 

A única tecnologia existen- 
te para transformar os so- 
nhos em realidade concreta 
se chama ação, e consiste em 
passarmos para a prática, por 
meio do uso de nosso corpo 
físico, a abstração de nossos 
sonhos. @ 


ÁRIES 232204 

Por mais dificeis que 

sejam as sequelas que 

ficaram de tudo que an- 
dou acontecendo no passado 
recente e distante, não vale a 
pena ficar remoendo o que, de 
toda maneira, não encontraria 
forma eficiente de se solucionar. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 

As conversas dificeis 

não devem intimidar 

você, porque apesar de 
haver vieses que podem compli- 
car sua vida, sua alma não está 
desprovida de instrumentos 
para dar o troco e demonstrar 
domínio da situação. 


LEÃO 2272228 
Ainda que as coisas pare- 
çam chegar a um ponto 


natecla do entendimento, por- 


que, no fim, é isso que vai prevale- 
cer, o entendimento. 


RA 23-92 2210 
LAM, Talvez nem tudo esteja 
seje resolvido, mas pelo me- 
ro fato de seu humor 
melhorar, isso vai fazer uma dife- 
rença enorme, e você verá que 
as escolhas que atormentavam 
sua alma serão feitas com relati- 
va facilidade. É assim. 


SAGITÁRIO 22-11 a 21-12 

Selecione direito as ati- 
€ vidades, porque o dia 

continua tendo vinte e 
quatro horas e é nesse tempo 
que tudo que seja mais impor- 
tante há de encontrar lugar de 
manifestação, e a mente sempre 
quer mais do que pode. 


AQUÁRIO 212192 

q As pessoas certas não 
REL São necessariamente 

as que lhe sejam mais 

simpáticas, porque nesta parte 
do caminho não se trata de bus- 
car cúmplices, mas pessoas par- 
ceiras que estejam dispostas a 
fazer o necessário. 


TOURO 21-42 20-5 


vel se agarrar a uma bela ilusão 
agora do que descartar os cami- 
nhos por puro pragmatismo. 


CÂNCER 21-6a 21-7 
As conotações dramáti- 
cas da realidade não hão 
de ser postas em desta- 
que, porque ainda que produ- 
zam as fortes emoções que as 
pessoas gostam, melhor seria 


VIRGEM 23-8 222-9 

Pelo menos agora dá 

para falar essas coisas 

que ficaram entaladas 
tanto tempo na garganta quea 
alma começava a se acostumar 
com que a vida seria assim mes- 
mo. Não é! Você vai se aliviar e 
começar a avançar de novo. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-11 

O mal-estar é temporá- 

rio, sujeito ao sacrifício 

que você teve de fazer 
para chegar até aqui e agora. 
Evite se focar tanto no mal-es- 
tar temporário que não reste 
energia mental para se concen- 
trarno que vale a pena. 


CAPRICÓRNIO 22122201 
Perigos sempre haverá, 
mas à medida que você 
ficar mais à vontade 

com a complexidade da expe- 

riência de vida também passará 
menos aperto no coração e na 
barriga diante dos inevitáveis 
perigos que se apresentarem. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P Dificil se adaptar a cer- 
«m sna: 
siderando que esses se- 
jam temporários, se apresentam 
como sacrificios necessários, ten- 
do em vista o bem maior que se 
pretende conquistar. Tenha isso 
em mente na hora do incômodo. 


Música Rock 


Ingressos se esgotam e 
Paul McCartney anuncia 
nova data em São Paulo 


Venda para show no 
dia 16 de outubro 
tem início nesta 
terça-feira, 2; 

essos vão de 
R$ 225 a R$ 990 


Apósseesgotarem os ingres- 
sos para as então duas úni- 
cas apresentações no Brasil 
- queocorrem em São Paulo 
(15/10) e Florianópolis 
(19/10) -, Paul McCartney 
anunciou mais uma data na 
capital paulista: dia 16 de ou- 
tubro, também no Allianz 


Parque. A informação foi con- 
firmada ontem, segunda, 1.º. 

Aprodução do evento adian- 
tou que este será o último 
show confirmado da Got Back 
Tour no Brasil neste ano, 

O ex-Beatle volta ao País 
menos de um ano após se apre- 
sentar com a mesma turnê, 
igualmente esgotada em 10 es- 
tádios pelo Brasil. 

Já o show de Florianópolis, 
que ocorre em 19 de outubro, 
foi bastante celebrado por ser 
a primeira apresentação de 
Paul na cidade desde 2012. 

As apresentações deste ano 


TERÇA-FEIRA, 2 DE JULHO DE 2024 
O ESTADO DE S. PAULO 


chamaram a atenção pelos valo- 
res dos ingressos, que contam 
comum “pacote VIP” que ultra- 
passa os R$ 7 mil. 

A pré-venda da nova data 
tem início hoje, dia 2, apenas 
para fis cadastrados no site ofi- 
cial de Paul McCartney. A ven- 
da para o público geral tem ini- 
cionaquarta, 3, nosite da Even- 
tim. Hoje, os ingressos serão 
vendidos também na Bilhete- 
ria Bdo Allianz Parque, das 13h 
às17h. E, apartir de amanhã, na 
Bilheteria A, das 10h às 17h. 

Oretorno de McCartney ao 
Brasil foianunciado na semana 
passada. “E aí, Brasil! Estamos 
de volta! Vamos fazer alguns 
shows no País. Eu gostaria de 
te ver lá, porque vamos curtir 
muito e viver grandes momen- 
tos juntos! Na última vez em 
que estive aí, foi fantástico! 
Sempre é fantástico no Brasil! 
Nós te amamos! O pai tá on!", 
disse o artista em um vídeo de 


divulgação para a turnê. e 


QUADRINHOS 


POR QUE À GENTE TERIA 
QUE TE DAR METADE Mannoia 


Turma da Mônica Mauncic ce Sc usa 


BEM PENSADO | “Tempo e paciência são os mais fortes dos guerreiros” Leon Tolstoi 


TERÇA-FEIRA, 2 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Prato do dia 
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dh 
Patrícia Ferraz vnes parriiaçirrero pri co instagrem: patrie 


Creme de palmito 
levinho 


Eis aqui um creme de palmito 
que não leva creme de leite 
nem iogurte. Fica encorpado, 
porém levissimo e cheio de sa- 
bor. Receita fácil e deliciosa pa- 
rauma noite fria. Para dar mais 
graça, experimente cortar bata- 
taecenoura nos menores cubi- 
nhos que conseguir e asse com 
sal e azeite em forno alto até 
ficarem com a crosta crocante. 
No último momento, antes de 
levar a sopa à mesa, junte os 
vegetais assados ainda quen- 
tes. Usei palmito em conserva, 
para agilizar o preparo, mas, se 


preferir, cozinhe palmito inna- 
tura em água fervente com sal 
até ficar macio. 


Ingredientes 


RENATA CAL INI 


2 porções 

_ 1 pote de palmito pupunha 
em conserva 

_ 2 cebolas pérola bem picadas 
— 30 g de manteiga 

—1 colher (sopa) de azeite 


— 500 ml de caldo vegetal 
_ Água filtrada se necessário 
para corrigir a textura 
_ Acompanhamento opcional: 
1 batata e 1/2 cenoura picadas 
em brunoise, formando cubi- 
nhos bem pequenos 

sal 


Preparo 


Fácil. 30 minutos 


1, Escorra, lave e pique os pal- 
mitos. 

2. Derreta a manteiga com o 
azeite em uma caçarola e refo- 
gue a cebola picada até amole- 
cer. Junte o palmito e refogue 
por 5 ou 6 minutos. 

3. Tire a panela do fogo, passe 
o palmito refogado coma cebo- 


la pelo processador ou liquidi- 
ficador e devolva à panela. 

4. Junte o caldo vegetal, cozi- 
nhe por mais 5 minutos, tem- 
pere com sal. Confira a textu- 
ra, acrescente um pouco de 
água filtrada, se precisar. Sir- 
va quente. 

5. Se quiser, acompanhe com 
vegetais assados: ponha os cu- 
binhos de cenoura e batata nu- 
ma assadeira pequena, regue 
com azeite, tempere com sal e 
asse em forno alto por aproxi- 
madamente 20 minutos, ou 
até formar uma crostinha. Na 
hora de servir, ponha os vege- 
tais no pote da sopa. @ 


É JORNALISTA CON PÓS-GRADUAÇÃO 
EM GASTRONOMIA. COZINHA 
E COME A TRABALHO MÁ 34 ANOS 


TER farta feras e QUA. Roberto Datstta e QUL Lucina Garbin jeulazenal) Pateca Feras e SEX Mania Fernanda Rodrigues e SAB. Auce Ferra Suzara Bareli e DOM Leandro Mares, Sega Augusta e geico de Loyala Brantáo (quimsenal) 


CRIPTOGRAMA E CACA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você 


BANCO pat neurais 994 — Ipt/y ua? — pp — HAIE 


SUDOKU 


mawan | jogue o mé 


O Brasil é um PAÍS conhecido mundialmente 
por sua flora RICA em biodiversidade, com 
ESPÉCIES existentes APENAS em território 
nacional. CONFIRA, abaixo, ALGUMAS das 
flores e plantas brasileiras mais BELAS e 
EXOTICAS: 

1. FLOR do pau-BRASIL 

2. Flor-de MAG 


9. Violeteira 
10 JACARANDA 


Z2-40z2—"mmr-w»2o00-4-4z»mrzm-nadruemZmo 


© Revistas COQUETEL 


[=[=[=] 


ücgognsapl 
DIATCATSETHSTOE 


Jel 
DODOs DOHA! 
nsanpna 


*«zx0m-n»w»x»xwernszzO-»O-«rc»omz»ommrE 


SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS 
SEM SAIR DE CASA 


Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto. 


Flores brasileiras 
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— No ano de 2023, foram 1.934 hospitalizações 
no Brasil, mostra balanço obtido pelo “Estadão” 


Vício em opioide 
avança e preocupa 


or ser um profissio- 

nal da área de saú- 

de, achei que domi- 
navao opioide, mas ele me do- 
minou.” Esse é o relato do mi- 
neiro T.R., de 32 anos, cirur- 
gião-dentista que trabalha em 
São Paulo, sobre sua relação 
como fentanil, um fármaco al- 
tamente adictivo quando inde- 
vidamente utilizado e agente 
principal de uma crise sem 
precedentes de mortes na 
América do Norte. 

Os opioides são medica- 
ções potentes para tratar dor 
(analgésicos). O uso remonta 
a civilizações antigas que re- 
corriam à planta papoula - ho- 
je,amaioria dos opioides utili- 
zados são semissintéticos e 
sintéticos. Segundo médicos, 
eles são importantes e devem 
ser prescritos em casos de dor 
deescala elevada, como em pa- 
cientes com câncer - a princi- 
pal indicação é nos cuidados 
paliativos - e em processosci. 
rúrgicos (podem ser necessá- 
rios tanto antes quanto de- 
pois da cirurgia). 

Hádiferentes tipos, de mor- 
fina a fentanil. Este último é o 
mais potente entre os opioi- 
des: supera em 100 vezes a 
morfina, cemso vezes a heroí- 
na, por exemplo. 

Hoje, T.R. avança cada dia 
mais no tratamento da depen- 
dência e quis contar sobre os 
“dois piores anos” de sua vida 
para que mais pessoas saibam 
que é possível tratar essa con- 
dição. “Estava só esperando a 
hora da morte. Achava que 
não tinha jeito. Pensava: 
“Poxa, se é o que a gente tem 
de mais forte, que é 100 vezes 
mais potente da morfina, que 
outra medicação existe?” 

Mas há tratamento, e ele é 
multifatorial. Ou seja, envol- 
ve não somente alternativas 
farmacológicas, mas exige 
acompanhamento psiquiátri- 
coe psicológico. Nos Estados 
Unidos, overdoses chegaram 
a causar, em média, quase 300 
mortes por dia. A maior parte 


= Indicação contra a dor 
Fentanil é a substância mais potente entre os opioides: supera 


em 100 vezes a morfina, e em 50 vezes a heroína, por exemplo 
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delas está relacionada a algum 
opioide, de acordo com os 
Centros de Controle e Preven- 
ção de Doenças (CDC). A cau- 
sadessa epidemia de saúde pú- 
blica remete a erros cometi- 
dos na década de 1990, com 
marketingagressivo de farma- 
cêuticas, erros na bula e pres- 
crição exagerada e indevida. 


CENÁRIO LOCAL. Por aqui, o ce- 
nário é diferente. Alguns médi- 
cos chegam a dizer que existe 
ainda uma certa opiofobia ou 
opiofilia, situação em que pa- 
cientes que se beneficiariam 
do uso não recebem a prescri- 
ção. Houve diversos episódios 
de falta desses medicamentos 
no Brasil. No entanto, uma pes- 
quisa da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), feita em 2015, 
apontou que mais de 4 milhóes 
de brasileiros já fizeram o uso 
deopioides indevidamente, is- 
to é, sem a indicação de um 
médico - embora esses remé- 
dios sejam controlados pelas 
rígidas receitas amarelas da 
Agência Nacional de Vi- 
gilância Sanitária (Anvisa). 
As internações relacionadas 
ao uso de opioides no Sistema 
Único de Saúde (SUS) aumen- 
taram nos últimos anos, con- 
forme dados levantados pelo 
Ministério de Saúde a pedido 
do Estadão. No ano de 2023, 
foram registradas 1.934 hospi- 
talizações. Nos anos anterio- 
res, foram: 1.676 em 2022, 
1.242 em 2021, 958 em 2020, € 
1.265 em 2019. Segundo Fran- 
cisco Inácio Bastos, pesquisa- 
dor titular do Instituto de Co- 
municação e Informação em 
Saúde (Icict/Fiocruz), um dos 
principais estudiosos da epide- 
miologia da adicção no Brasil, 
isso coincide com um aumen- 
to de prescrição da metadona 
em hospitais públicos e priva- 
dos. Ela é um opioide mais fra- 
co usado no tratamento de 


substituição da droga mais for- 
te. Para ele, a pandemia de co- 
vid-19 e as epidemias de 
chikungunya nos ajudam a 
compreender essa expansão. 

Ao Estadão, o Ministério da 
Saúde afirmou que “não há evi- 
dências que apontem para ris- 
co de epidemia de abuso de 
opioides no País”. “A definição 
de epidemia envolve uma inci- 
dência acima do normal em 
um contexto específico e não 
pode ser determinada apenas 
por variações nos números de 
atendimentos nos estabeleci- 
mentos de saúde.” Os especia- 
listas ouvidos pela reportagem 
concordam que o Pais está lon- 
ge daquilo que aconteceu (e 
ainda acontece) nos Estados 
Unidos, por exemplo, mas pre- 
cisa considerar o aumento de 
internações e prescrições co- 
mo um sinal de alerta. 


A análise do governo 
Mortes ligadas ao uso 
de opioides foram 14 em 
2023. Ao Estadão, 
Ministério disse não ver 
risco de epidemia 


“A dependência de opioides 
ainda não é frequente e talvez 
não vá ser, dependendo de co- 
mo o Brasil evoluir, mas ela é 
relevante na gravidade. Tem 
gentemorrendo”, dizocoorde- 
nador do Ambulatório de 
Opioides do Instituto Perdi- 
zesdo Hospital das Clínicas da 
USP, André Malbergier. 

Oministério fez um levanta- 
mento de dados preliminares 
de mortes relacionadas ao uso 
de opioides para o Estadão. 
Em 2023, foram 14 óbitos. Em 
2022, foram 19; 16 em 2021;17 
em 2020, e 13 em 2019. 


TUDO COMEÇOU COM UMA DOR. 
Para T.R., tudo começou com 


uma dor que o acompanhava 
desde a infância. Ele ficou com 
uma sequela no quadril após 
uma epifisiólise, um quadro 
que pode ocorrer na fase de 
crescimento e é capaz de levar 
a um deslocamento (escorre- 
gamento) da cabeça do fêmur 
na bacia. “Não manco, ando 
normalmente, mas fiquei com 
uma sequela no meu quadril di- 
reito, que me limita. Sentia 
muitador.”Por isso, fazia infil- 
trações com frequência. Tra- 
ta-se de uma espécie de “inje- 
ção na articulação”, composta 
decorticoides e/ou ácido hialu- 
rônico (que compõe o líquido 
sinovial, responsável por lubri- 
ficar a articulação). 

O médico avaliou que já era 
horade avançar no tratamento 
e sugeriu que parte do quadril 
fosse substituída, por artro- 
plastia. Com altos índices de 
satisfação, a cirurgia já foi con- 
siderada o “procedimento do 
século 20”. Embora saiba que é 
procedimento relativamente 
simples, T.R. não queria reali- 
zá-lo. Aos 29 anos, sabia que 
poderia ser necessário refazer 
o procedimento. A prótese 
não tem prazo de validade, 
mas não dura para sempre. “Fa- 
ço sedação no consultório, en- 
tão pensei: ‘Se serve para as 
pessoas, vai servir pra mim'” 

Ele estava ciente do alto ris- 
co de adicção do uso sem indi- 
cação e acompanhamento. 
“Tenho formação em farmaco- 
logia. Achei que conseguia con- 
trolar as doses, que conseguia 
fazer meu próprio desmame 
se ficasse dependente. Não é 
assim que funciona. 


DADOS. De acordo com uma re- 
visão brasileira, publicada na 
revistacientífica Brazilian Jour- 
nal of Development, entre os fa- 
tores de risco para dependên- 
cia estão: juventude; dor crôni- 
caapós acidente de carro; múl- 
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tiplas regiões dolorosas; ante- 
cedente de uso de drogas ilíci- 
tas; doencapsiquíátrica; uso de 
medicamento psicotrópico; de- 
pendência de tabaco; uso de 
uma dose maior; uso por maior 
tempo; e consumo de álcool. 

Procurado, o Ministério da 
Saúde informou que a indica- 
ção do uso de opioides é con- 
trolada. “São prescritos pelos 
médicosapenas para tratame: 
tos específicos, como cáncer e 
dorescrônicas, e nào como me- 
dicamentos de rotina." Nem 
todasas dores crónicastémin- 
dicação de uso de opioide. São 
exemplos a neuropática, que 
ocorre quando há lesão de ner- 
vos do sistema nervoso cen- 
tral e/ou periférico - pacientes 
que passam por amputacóes e 
diabéticos podem sofrer com 
ela-,eas dores da fibromialgia 
(sindrome na qual o paciente 
relata dor no corpo todo, em 
especial na musculatura). 

As prescrições indevidas ou 
exageradas, associadas a um 
marketingagressivo de empre- 
sas farmacêuticas e um erro na 
bula na década de 1990, sào 
apontadas como um dos princi- 
pais fatores paraa epidemia de 
opioides que se desenhou nos 
Estados Unidos, e que já teve 
ao menos quatro grandes on- 
das. “O quemais vemosnonos- 
so ambulatório são pessoas 
que tiveram algum problema 
de saúde, que envolveu dor, eo 
médico prescreveu o opioide", 
diz Malbergier, de Sào Paulo. 
Segundo ele, a formação médi- 
ca ainda dá pouca ênfase tanto 
à dor quanto à dependência. 


MAIS SOBRE BRASIL. “A Pesqui- 
sa Nacional sobre Uso de 
Substâncias de 2015 eviden- 
ciou a prevalência não trivial 
dousonão médico de analgési- 
cosopioides entre uma grande 
amostra probabilística no Bra- 
sil”, escreveu Bastos em in- O 
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(O forme publicado pela revis- 
ta científica The Lancet Regio- 
nal Health - Americas, em maio 
do ano passado. “O exemplo 
dos EUA deveria funcionar co- 
moalerta ao Brasil, sem o con- 
sequente pânico.” 
Demaneira geral, o entendi- 
mento é de que os casos de 
transtornos devido ao uso de 
opioides (OUD, na sigla emin- 
glês) estão em crescimento no 
Brasil. Isso, no entanto, talvez 
não possa ser extrapolado pa- 
ra uma realidade nacional, em 
um país com grande desigual- 
dade no acesso à saúde - al- 
guns médicos apontam que as 
capitais são pontos onde esses 


Em alta 

As vendas dos 
principais opioides 
usados no Brasil 
aumentaram 465% 
entre 2009 e 2015 


casos são mais vistos. Os espe- 
cialistas avaliam que, por ora, 
o País nào enfrenta uma epide- 
mia, mas precisa ficar atento e 
fortalecer a vigilância. Isso nào 
significa que os casos existen- 
tes sejam pouco relevantes ou 
representem carga menor em 
termos de saúde pública. 

Um estudo da Universidade 
de Sào Paulo, publicado na The 
Lancet Psychiatry, analisou a 
prevalência e as consequén- 
cias de vários tipos de 
substâncias adictivas na Améri- 
ca do Sul entre 1990 e 2019, 
com ajuda da base de dados do 
Global Burden of Diseases, In- 
juries, and Risk Factors Study. 

Os autores descobriram 
que, embora a dependéncia 
poropioides seja menos preva- 
lente, sua carga foi mais alta. O 
Ónus desse transtorno na 
AméricadoSulaumentoucon- 
tinuamente nos ültimos 30 


anos, e o Brasil apresenta o 
maior DALY - sigla em inglés 
para "anos de vida perdidos 
ajustados por incapacidade". 

Para Bastos, o aumento nas 
internações por opioides - o 
que afeta diretamente uma es- 
timativa de DALY, precisa ser 
visto sob duas perspectivas. A 
primeira é de que os opioides 
começaram a sair da posição 
de subutilização nos últimos 
anos. Por um lado, isso é bom, 
porque pacientes que preci- 
sam têm mais acesso; mas, por 
outro, a quantidade de tempo 
usando essas substâncias au- 
menta o risco de adicção. 

Ele cita uma estatística da 
Coreia do Sul, que exclui pa- 
cientesoncológicos (a sobrevi- 
damenor desses pacientes po- 
de prejudicar a aferição da de- 
pendência). “É uma das melho- 
rescoortes do mundo, bem fei- 
tae extremamente bem acom- 
panhada. Ela prevé que de 8% a 
10% das pessoas em tratamen- 
to com opioide vão desenvol- 
ver dependência.” 

A prescrição de opioides es- 
tá, de fato, em uma crescente 
no Brasil. Outro estudo, tam- 
bém com participação de Bas- 
tos, mostrou que as vendas 
dos principais opioides usados 
no Brasil aumentaram de 
1.601.043 prescrições, em 
2009, para 9.045.945, em 2015. 
Um aumento de 465% em 6 
anos, conforme a pesquisa pu- 
blicada no American Journal of 
Public Health (AJPH), em 2018. 

Na pandemia, a prescrição 
de opioides aumentou porque 
eram muito necessários em se- 
dações e no manejo de pacien- 
tes graves. Segundo Bastos, as 
epidemias e surtos de chikun- 
gunya, doença que tem como 
vetor o Aedes aegypti, também 
podem ajudar a entender as 
tendências ascendentes. A 
chikungunya de longo prazo 
dá uma dor articular extrema- 


mente intensa. O paciente po- 
de começar com anti-inflama- 
tório e analgésico não opioide, 
e passar para opioide. 

“O que acho que aconteceu 
é que, tanto no caso da chikun- 
gunya como no caso da covid, 
respondemos de uma forma 
inicialmente adequada a duas 
emergências de saúde. Mas 
não estabelecemos, de uma for- 
ma global no País, protocolos 
de saída”, avalia o especialista. 

Ele se refere ao momento 
emqueomédico retira o opioi- 
de do paciente. Em alguns ca- 
sos, de uso crônico, pode ser 
necessário fazer uma rotação 
comtipos mais fracos, para evi- 
tar síndromes de abstinência 
ou até o início de um abuso. 


MERCADO ILÍCITO. O que traz 
um certo alívio aos especialis- 
tas é analisar que, por ora, as 
apreensões de opioides, emes- 
pecial fentanil, no mercado 
ilícito - o tráfico de drogas - 
foram esporádicas. Algo que 
faz avaliarem que o risco de 
umaepidemia análogaà dos Es- 
tados Unidos no curto prazo 
seja pequeno. 

Um relatório do Ministério 
da Saüde, publicado no ano 
passado, informa que, no âmbi- 
to da Polícia Federal, existem 
registros de apreensões rele- 
vantes de fentanil desde 2009. 
Bastos aponta que, enquanto 
profissional da saúde, ainda 
não viu uma disseminação no 
formato “hub”. Ou seja, fenta- 
nil ilícito chegar a um grande 
centro e ser distribuído para 
outras cidades. Para ele, o mes- 
motem ocorrido com a ketami- 
na, que ganhou o noticiário 
nas últimas semanas. 

O relatório da pasta cita 
duasapreensóes no ano passa- 
do. Uma na zona leste do Muni- 
cípio de São Paulo, na qual a 
polícia encontrou caixas do 
medicamento Fentanest (ci- 


trato de fentanila) e 108 kg de 
cocaína. E outra no Espirito 
Santo, naqualforam apreendi- 
dos 31 frascos de fentanil. 

O fentanil também tem sido 
encontrado sob outras for- 
mas, como selos dotipo LSD, e 
“misturado” em outras dro- 
gas. O paciente chega ao pron- 
to-socorro e relata ter consu- 
mido álcool e LSD, mas apre- 
senta sintomas de intoxicação 
poropioides eostestestoxico- 
lógicos confirmam a presença 
dele no sangue. Esse exemplo 
é real, foi relatado em 2016 pe- 
lo Laboratório de Análises To- 
xicológicas do Centro de Infor- 
mação e Assistência Toxicoló- 
gica (CIATox) de Campinas, 
que, em 2023, novamente con- 
firmou a presença de fentanil 
em casos de uso de diferentes 
substâncias, como “K2” (ter- 
mo popular utilizado com fre- 
quéncia para canabinoides sin- 
téticos), LSD e cocaína. 

Paraos especialistas, tudo is- 
so é sinal de que temos de re- 
forçar nossa vigilância e o con- 
trole desses medicamentos, 
sem esquecer que, para alguns 
pacientes, eles são vitais. “O 
crack foi um problema ameri- 
canoantes de serbrasileiro, es- 
pecialmente de regiões muito 
pobres e entre a população ne- 
gra, no início da década de 
1980. Escutei várias vezes as 
pessoas dizendo que isso ja- 
mais aconteceria no Brasil. 
Um prognóstico inteiramente 
equivocado”, lembra Bastos. 


"0S DOIS PIORES ANOS DA MI- 
NHA VIDA". A vida de T.R mu- 
dou completamente durante 
os cerca de dois anos e meio 
usando fentanil. A começar 
por como se vestia. Com cada 
vez mais hematomas nos bra- 
ços, camisetas e regatas não 
eram mais uma opção. Mais le- 
tárgico, “sonado” e devagar, 
nas palavras dele, e refém das 
aplicações, se tornou mais re- 
cluso e difícil de conviver. “As 
coisas tinham de ser no meu 
tempo.” Para qualquer saída, 
um item virou essencial: a bol- 
sa com agulhas e seringas. 


Risco conhecido? 
Estudo prevê que de 8% 
a 10% das pessoas em 
tratamento com opioide 
vão desenvolver a 
dependência 


Ele amava a Festa do Peão 
em Barretos, mas não tinha 
mais como frequentar o ro- 
deio. Como passaria pelas re- 
vistas? O mesmo impedimen- 
to se repetia em parques de di- 
versão e shows. Até um trânsi- 
to intenso era algo impensá- 
vel. A abstinência era muito 
forte. “Uma sensação iminen- 
te de morte. Sudorese, uma 
dor de barriga, que se asseme- 
lha à sensação de querer eva- 
cuare não conseguir, uma sen- 
sação de troca térmica muito 
grande, do quente pro frio, do 
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frio pro quente. É horrível” 
Ascrises ocorriam até de noi- 
te. “Não conseguiateruma noi- 
te de sono. Às vezes, ia dormir 
às 23 horas, às 2 acordava e fica- 
va até 6 usando fentanil.” Tu- 
do tinha de ser muito calcula- 
do. Deixou de fazer plantões 
em hospitais. Atendia apenas 
na clínica dele. “Tecnicamen- 
te, trabalhava para sustentar o 
meu vício.” Nos piores mo- 
mentos, ele estima um gasto 
diário de R$ 1 mil na droga. 


OVERDOSE. T.R. achava que 
não tinha solução, que esse se- 
ria seu fim. “Esses opioides 
nãote dão um sinal. Por exem- 
plo, usei, usei, usei, comecei a 
me sentir um pouco mal, vou 
parar. Não. Usa, usa, usa, PCR, 
parada cardiorrespiratória, 
morte. Eu não fazia planos em 
longo prazo. Nem compras eu 
parcelava no cartão de crédito, 
porque não sabia se poderia 
honrá-las”, relata. 

Um efeito colateral dos 
opioides, incomum à maioria 
das outras drogas, e que ajuda 
aexplicar essa overdose “silen- 
que elesagem no cen- 
trorespiratório. De forma sim- 
ples,a pessoa esquece de respi- 
rar, mesmo estando conscien- 
te, É dessa forma que milhares 
denorte-americanos têm mor- 
rido. O país passa pela quarta 
onda de overdoses de opioi 
des, marcada principalmente 
pelo comércio ilegal do fenta- 
nil. Embora, em 2023, o núme- 
ro de mortes por overdose por 
lá tenha caído pela primeira 
vez em cinco anos, ainda está 
acima dos 100 mil. 


TRATAMENTO. No início deste 
ano, T.R. decidiu que precisava 
de ajuda médica, Foi ao Hospi- 
tal Vila Nova Star, em São Pau- 
lo, mesmo temendo ser julga- 
do - afinal, ele também é um 
profissional de saüde. Foi mui- 
to bem acolhido, conta. Preci- 
sou ficar internado por cinco 
dias em unidade de terapia in- 
tensiva (UTI), na qual passou 
poruma “rotação” de opioides 
mais fracos, o início do proces- 
so informalmente chamado de 
desmame. É o que médicos cha- 
mam de tratamento de subst 
tuição- oobjetivoéa abstinên- 
cia total no longo prazo. 

Trés meses depois, T.R. se- 
guia com um tratamento oral 
coma metadona, mas já no pro- 
cesso para viver sem ela, com 
atendimento psiquiátrico. 
Não foi e não é fácil. “Achava 
que estava muito próximo do 
fim. Mas ainda estou aqui. O 
fentanil não vai me matai 

O tratamento para a depen- 
déncia é multidisciplinar. 
Além do médico, diz Malber- 
gier, no mínimo, será necessá- 
rioum psicólogo, um assisten- 
te social e um médico de dor. 
“Muitos desses pacientes co- 
meçaram a usar opioide com 
dor. Mesmo aqueles que não 
tinham, no momento que tira, 
começam a ter dor, porque é 
um sintoma da abstinência.” e 


Paladar Teste 


| CULTURAS: COMPORTAMENTO 


Paçoquinhas: 

receita simples 
e um equilíbrio 
difícil de atingir 


Proporção de sal e 
açúcar se mostrou 
fator decisivo para 
criar nos produtos 
avaliados um perfeito 
casamento de sabores 


Paçoquinha tem gosto de festa 
junina, mas seus adoradores a 
consomem o ano inteiro. Na 
versão rolha ou tijolinho. Pura 
ou como farofa sobre o sorve- 
te. Na cobertura e no recheio 
de bolos. Adicionada ao café, 
como base de crumbles de fru- 
tas... Receitas com paçoca não 
faltam. Já que são praticamen- 
te uma unanimidade, resolve- 
mos testar como andam as pa- 
çocas vendidas nos supermer- 
cados, na boca do caixa da pa- 
daria, na vendinha do bairro, 
em lojas de conveniência. 
Para essa missão, Paladar 
convidou cinco jurados atuan- 
tes na confeitaria e na panifi- 
cação. Todos adoradores de 
paçoca desde criancinha. No 
time de experts, a chef Cláu- 
dia Rezende, da padaria arte- 
sanal Zestzing; Stephanie Di 
Perna Vitali, proprietária do 
Caffe; a chef pátisserie Mayra 
Toledo, da May Macarrons; a 
chef Andrea Vieira, do restau- 
rante Casa de Antônia; e o 
chef Edmundo Melo, da 
(Bilpastaio. rotisserie. 


Variedade 

Cinco jurados 

avaliaram 11 marcas, 
intercalando as provas 
com goles de água e café 


O doce dispensa defesas 
muito ostensivas. Mas vamos 
lá... Paçoca é boa porque lem- 
bra a infância - era só abrir o 
papelzinho e dar a primeira 
mordida para alguém dizer: 
“Fala paçoca agora!”, um dos 
maiores bullyings da gastro- 
nomia, com toda a certeza. 
Paçoca tem gosto de amen- 
doim com açúcar e, as melho- 
res, um toque leve de sal que 
dá água na boca. Quem não 
gosta de paçoca bom sujeito 
não é, fala a verdade. 

No dia do teste, esta repór- 
ter escutou juras de amor ao 
docinho. Stephanie Vitali con- 


fessou adicionar paçoca ao ca- 
fé sem nem piscar os olhos. A 
chef Andrea Vieira disse que 
consome paçoca o ano inteiro, 
especialmente combinada 
com sorvete ou torta de choco- 
late - para ela, um casamento 
perfeito de sabores. Mayra To- 
ledo saiu em sua defesa alegan- 
do que o sabor paçoca foi um 
dosprimeiros lançados por sua 
marca de macarrons. A versão 
com alma junina leva farinha 
de amendoim no lugar da de 
amêndoa, originalmente usa- 
dano preparo do doce francês. 

Por último, a chef Cláudia 
Rezende colocou as cartas na 
mesa ao anunciar que todos 
os anos, na época das festas 
juninas, prepara um croissant 
com paçoca e pé de moleque 
de lamber os beiços. 


TEXTURA. O chef Edmundo 
Melo diz que uma boa paçoca 
tem sabor natural de amen- 
doim, pouco açúcar e um to- 
que de sal. A receita pode in- 
cluir farinha de rosca e gluco- 
se, dando aquela liga entre os 
farelos e o amendoim. 

“No preparo tradicional, o 
amendoim é amassado no pi- 
lào e, com a adição do açúcar, 
ele se transforma na paçoqui- 
nha, com uma textura mais 
compacta, graças ao óleo des- 
prendido doamendoim”, expli- 
ca Mayra Toledo. “Dessa ma- 
neira, o doce pode ser poste- 
riormente moldado em forma- 
to quadradinho ou de rolha.” 

Claroque o processo indus- 
trial é bem diferente e inclui 
muito mais ingredientes. Não 
surpreende o fato de o teste 
ter revelado sabores incríveis 
e outros bem decepcionantes. 

“Não tinha ideia da quanti- 
dade de marcas de paçoca. As 
melhores foram as que trouxe- 
ram pedaços de amendoim, 
que garantem a crocância, 
combinados com um toque de 
sal”, conta Cláudia Rezende. 
“Masa essência artificial foi e: 
contrada em muitas paçocas,o 
que é uma pena, já que o sabor 
original da receita é tão bom.” 

O teste foi realizado no 
Caffè Ristoro, na Casa das Ro- 
sas. A avaliação às cegas in- 
cluiu 11 marcas encontradas 
nos supermercados. Os jura- 
dos avaliariam os produtos in- 
tercalando provas de bocados 
do doce com goles de água mi- 
neral e de café sem açúcar. @ 


p 
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O teste às cegas foi realizado no Caffè Ristoro da Casa das Rosas, na Avenida Paulista 


As três melhores 


DADINHO 


A paçoca que conquistou o | A vice-campeã do nosso teste | A pacoquinha apresentou 
Selo Paladar agradou ao júri | foi avaliada como uma paçoca | leve sabor de caramelo, 
por unanimidade. Um doce | de ótima textura e sabor que resultou em textura 
com textura ideal de paçoca, | equilibrado. Um doce agradável e bastante 
com uma bem-vinda crocante na medida, com crocáncia. O sabor presente 
cremosidade e de sabor sabor agradável de amendoim | de amendoim também 
delicado. Poderia apenas ser | e um toque de sal que agradou. O doce ficou em 
um tiquinho menos doce. potencializa o sabor. terceiro lugar no ranking. 
(R$ 17,90, 800 g) (R$ 29,90, 540 g) (R$ 42,20, 1,17 kg) 
As outras marcas avaliadas 
© Carrefour também nào agradou. e Qualitá 
Acrocânciaagradou maso | Faltou sabor de amendoim. Uma pacoquinha de boa textu- 
sabor de amendoim foi masca- | (R$ 20,90, 1,2 kg) ra e crocáncia média. O retro- 
rado pelo gosto de melado, gosto levemente amargo não 
que deixou a paçoca enjoativa. | è Da Colônia agradou à bancada avaliadora. 
(R$ 12,89, 350 g) A paçoca, com pedacinhos de | (R$ 24,49,340 8) 

amendoim evidentes, apresen- 
e Clamel tou gosto de caramelo queima- | @ Santo Antônio 
Os jurados avaliaram a paço- | doe pouca crocância. O dulçor | A pacoquinha não agradou 
ca como de textura agradável, | parecia ser proposital para no sabor, que ficou bastante 
porém muito doce, com mascarar o sabor queimado. oleoso e doce além da conta. 
sabor de rapadura que (R$10,98, 210g) (R$ 12,79, 350 g) 
atornou bastante enjoativa. 
O sabor de amendoim e Mandubim e Yoki 
ficou em segundo plano. A paçoca apresentou sabor leve- | Um doce de textura arenosa 
(R$ 20,90, 1,08 kg) mente amargo, pouco dulçore | esabor artificial. O amen- 

cremosidade. Tambémficou | doim apresentou amargor 
e Confirma devendo em pedaços deamen- | naboca. Ea coloração 
Uma paçoca com sabor de doimea textura da paçoca foi | acinzentada do produto 
farinha com açúcar na defini- | avaliada como muito farelenta. | também deixou a desejar. 
ção do júri. A textura massuda | (R$12,90, 500 g) (R$ 36,49, 352 g) 


